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Gerenciamento de storage lógico com a CLI

Visão geral do gerenciamento lógico de storage com a CLI

Com a CLI do ONTAP, você pode criar e gerenciar volumes do FlexVol, usar a tecnologia
FlexClone para criar cópias eficientes de volumes, arquivos e LUNs, criar qtrees e cotas,
além de gerenciar recursos de eficiência, como deduplicação e compactação.

Você deve usar esses procedimentos nas seguintes circunstâncias:

• Você quer entender a variedade de funcionalidades do ONTAP FlexVol volume e recursos de eficiência de
storage.

• Você deseja usar a interface de linha de comando (CLI), não o System Manager ou uma ferramenta de
script automatizado.

Criar e gerenciar volumes

Crie um volume

Você pode criar um volume e especificar seu ponto de junção e outras propriedades
usando o volume create comando.

Sobre esta tarefa

Um volume deve incluir um caminho de junção para que seus dados sejam disponibilizados aos clientes. Você
pode especificar o caminho de junção ao criar um novo volume. Se você criar um volume sem especificar um
caminho de junção, será necessário montar o volume no namespace SVM usando o volume mount
comando.

Antes de começar

• O SVM para o novo volume e o agregado que fornecerá o storage ao volume já devem existir.

• Se o SVM tiver uma lista de agregados associados, o agregado precisará ser incluído na lista.

• A partir do ONTAP 9.13,1, você pode criar volumes com análise de capacidade e acompanhamento de
atividades habilitados. Para ativar o acompanhamento de capacidade ou atividade, emita o volume
create comando com -analytics-state ou -activity-tracking-state defina como on.

Para saber mais sobre análise de capacidade e acompanhamento de atividades, "Ative a análise do
sistema de ficheiros" consulte .

Passos

1. Criar um volume:

volume create -vserver svm_name -volume volume_name -aggregate aggregate_name

-size {integer[KB|MB|GB|TB|PB]} -security-style {ntfs|unix|mixed} -user

user_name_or_number -group group_name_or_number -junction-path junction_path

[-policy export_policy_name]

As -security style opções , -user, -group, -junction-path e -policy são apenas para
namespaces nas.
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As opções para -junction-path são as seguintes:

◦ Diretamente sob a raiz, por exemplo, /new_vol

Você pode criar um novo volume e especificar que ele seja montado diretamente no volume raiz da
SVM.

◦ Em um diretório existente, por exemplo, /existing_dir/new_vol

Você pode criar um novo volume e especificar que ele seja montado em um volume existente (em uma
hierarquia existente), expresso como um diretório.

Se você quiser criar um volume em um novo diretório (em uma nova hierarquia em um novo volume), por
exemplo, /new_dir/new_vol será necessário criar primeiro um novo volume pai que seja juntado ao
volume raiz SVM. Em seguida, você criaria o novo volume filho no caminho de junção do novo volume pai
(novo diretório).

2. Verifique se o volume foi criado com o ponto de junção desejado:

volume show -vserver svm_name -volume volume_name -junction

Exemplos

O comando a seguir cria um novo volume chamado users1 no SVM vs1.example.com e no agregado
aggr1. O novo volume é disponibilizado em /users. O volume tem 750 GB de tamanho e sua garantia de
volume é do tipo volume (por padrão).

cluster1::> volume create -vserver vs1.example.com -volume users1

-aggregate aggr1 -size 750g -junction-path /users

[Job 1642] Job succeeded: Successful

cluster1::> volume show -vserver vs1.example.com -volume users1 -junction

                          Junction                 Junction

Vserver           Volume  Active   Junction Path   Path Source

----------------- ------- -------- --------------- -----------

vs1.example.com   users1  true     /users          RW_volume

O comando a seguir cria um novo volume chamado "'home4" na SVM"'vs1.example.com`" e o agregado
"'aggr1". O diretório /eng/ já existe no namespace para o VS1 SVM, e o novo volume é disponibilizado no
/eng/home, que se torna o diretório home do /eng/ namespace. O volume é de 750 GB de tamanho e sua
garantia de volume é do tipo volume (por padrão).
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cluster1::> volume create -vserver vs1.example.com -volume home4

-aggregate aggr1 -size 750g -junction-path /eng/home

[Job 1642] Job succeeded: Successful

cluster1::> volume show -vserver vs1.example.com -volume home4 -junction

                         Junction                 Junction

Vserver          Volume  Active   Junction Path   Path Source

---------------- ------- -------- --------------- -----------

vs1.example.com  home4   true     /eng/home       RW_volume

Ative o suporte a grandes volumes e arquivos grandes no ONTAP

A partir do ONTAP 9.12.1 P2, você pode criar um novo volume ou modificar um volume
existente para habilitar o suporte para um tamanho máximo de volume de 300TB TB,
"Volume FlexGroup"tamanho máximo de 60PB TB e tamanho máximo de arquivo (LUN)
de 128TB TB.

Antes de começar

• O ONTAP 9.12,1 P2 ou posterior está instalado no cluster.

• Se você estiver habilitando o suporte de grande volume no cluster de origem em uma relação do
SnapMirror, você deve ter o ONTAP 9.12,1 P2 ou posterior instalado no cluster que hospeda o volume de
origem, bem como o cluster que hospeda o volume de destino.

• Você é um administrador de cluster ou SVM.

• Saiba mais sobre os comandos descritos neste procedimento no "Referência do comando ONTAP".

Crie um novo volume

Passo

1. Crie um volume com suporte de arquivos e volume grande habilitado:

volume create -vserver <svm_name> -volume <volume_name> -aggregate

<aggregate_name> -is-large-size-enabled true

Exemplo

O exemplo a seguir cria um novo volume com suporte de grande volume e tamanho de arquivo ativado.

volume create -vserver vs1 -volume big_vol1 -aggregate aggr1 -is-large

-size-enabled true

Modificar um volume existente

Passo

1. Modifique um volume para permitir o suporte a grandes volumes e arquivos:
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volume modify -vserver <svm_name> -volume <volume_name> -is-large-size

-enabled true

Exemplo

O exemplo a seguir modifica um volume existente para suportar grande volume e tamanho de arquivo.

volume modify -vserver vs2 -volume data_vol -is-large-size-enabled true

2. Ative as novas definições de configuração remontando o volume:

volume unmount -vserver <svm_name> -volume <volume_name>

volume mount -vserver <svm_name> -volume <volume_name>

Informações relacionadas

• "Crie um volume"

• "Referência do comando"

Volumes SAN

Visão geral do provisionamento de volume SAN

O ONTAP fornece várias opções básicas para o provisionamento de volume de SAN.
Cada opção usa um método diferente para gerenciar os requisitos de espaço de volume
e espaço para as tecnologias de compartilhamento de blocos do ONTAP. Você deve
entender como cada opção de provisionamento funciona para que você possa escolher a
melhor opção para o seu ambiente.

Não é recomendável colocar LUNs SAN e compartilhamentos nas no mesmo FlexVol volume.
Em vez disso, você deve provisionar volumes FlexVol separados para seus LUNs SAN e
compartilhamentos nas. Isso simplifica as implantações de gerenciamento e replicação. Ele
também é paralelo à maneira como os volumes do FlexVol são suportados no Active IQ Unified
Manager (anteriormente OnCommand Unified Manager).

Thin Provisioning para volumes

Quando um volume provisionado é criado, o ONTAP não reserva nenhum espaço extra quando o volume é
criado. À medida que os dados são gravados no volume, o volume solicita o storage de que ele precisa do
agregado para acomodar a operação de gravação. O uso de volumes provisionados por thin permite
comprometer seu agregado, o que introduz a possibilidade de o volume não ser capaz de proteger o espaço
necessário quando o agregado ficar sem espaço livre.

Você cria um FlexVol volume com provisionamento reduzido definindo sua -space-guarantee opção como
none.
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Provisionamento espesso para volumes

Quando um volume provisionado com espessura é criado, o ONTAP reserva armazenamento suficiente do
agregado para garantir que qualquer bloco no volume possa ser gravado a qualquer momento. Ao configurar
um volume para usar o provisionamento thick, você pode empregar qualquer um dos recursos de eficiência de
storage da ONTAP, como compactação e deduplicação, para compensar os maiores requisitos de storage
iniciais.

Você cria um FlexVol volume com provisionamento excessivo definindo sua -space-slo opção (objetivo de
nível de serviço) como thick.

Provisionamento semi-espesso para volumes

Quando um volume usando provisionamento semi-espesso é criado, o ONTAP separa o espaço de
armazenamento do agregado para contabilizar o tamanho do volume. Se o volume estiver sem espaço livre
porque os blocos estão em uso por tecnologias de compartilhamento de bloco, o ONTAP se esforça para
excluir objetos de dados de proteção (cópias Snapshot e arquivos FlexClone e LUNs) para liberar o espaço
que eles estão segurando. Enquanto o ONTAP puder excluir os objetos de dados de proteção com a rapidez
suficiente para acompanhar o espaço necessário para sobrescritas, as operações de gravação continuarão a
ser bem-sucedidas. Isso é chamado de garantia de escrita "melhor esforço".

Não é possível empregar tecnologias de eficiência de storage, como deduplicação, compressão
e compactação em um volume que esteja usando o provisionamento de meia espessura.

Você cria um FlexVol volume provisionado semi-espesso definindo sua -space-slo opção (objetivo de nível
de serviço) como semi-thick.

Use com arquivos e LUNs reservados ao espaço

Um arquivo ou LUN com espaço reservado é aquele para o qual o armazenamento é alocado quando é
criado. Historicamente, o NetApp usou o termo "LUN com provisionamento reduzido" para significar um LUN
para o qual a reserva de espaço está desativada (um LUN sem espaço reservado).

Arquivos não reservados ao espaço geralmente não são chamados de "arquivos thin-
provisionados".

A tabela a seguir resume as principais diferenças em como as três opções de provisionamento de volume
podem ser usadas com arquivos reservados ao espaço e LUNs:

Provisionamento
de volume

Reserva de espaço
LUN/ficheiro

Sobrescreve Proteção de dados
2

A eficiência de
armazenamento 3

Espesso Suportado 1 Garantido Suportado

Fino Sem efeito Nenhum Garantido Suportado

Semi-espesso Suportado O melhor esforço 1 Melhor esforço Não suportado

Notas

1. A capacidade de garantir substituições ou fornecer uma garantia de substituição de melhor esforço requer
que a reserva de espaço esteja ativada no LUN ou arquivo.
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2. Os dados de proteção incluem cópias Snapshot e arquivos FlexClone e LUNs marcados para exclusão
automática (clones de backup).

3. A eficiência de storage inclui deduplicação, compactação, arquivos FlexClone e LUNs não marcados para
exclusão automática (clones ativos) e subarquivos FlexClone (usados para descarregar cópias).

Suporte para LUNs de thin Provisioning SCSI

O ONTAP oferece suporte a T10 LUNs de thin Provisioning SCSI, bem como LUNs de thin Provisioning
NetApp. O thin Provisioning SCSI T10 permite que os aplicativos host suportem recursos SCSI, incluindo
recuperação de espaço LUN e recursos de monitoramento de espaço LUN para ambientes de blocos. O thin
Provisioning SCSI T10 deve ser suportado pelo software de host SCSI.

Você usa a configuração ONTAP space-allocation para habilitar/desabilitar o suporte ao provisionamento
de thin Provisioning T10 em um LUN. Você usa a configuração ONTAP space-allocation enable para
habilitar o provisionamento de thin Provisioning SCSI T10 em um LUN.

O [-space-allocation {enabled|disabled}] comando no Manual de Referência de comando do
ONTAP tem mais informações para habilitar/desabilitar o suporte ao provisionamento de thin Provisioning T10
e habilitar o provisionamento de thin Provisioning SCSI T10 em um LUN.

Informações relacionadas

• "Referência do comando ONTAP"

Configurar opções de provisionamento de volume

Você pode configurar um volume para thin Provisioning, provisionamento thick ou
provisionamento semi-thick, dependendo dos requisitos de espaço.

Sobre esta tarefa

Definir a -space-slo opção para thick garantir o seguinte:

• Todo o volume é pré-alocado no agregado. Não é possível usar o volume create comando ou volume
modify para configurar a opção do volume -space-guarantee.

• 100% do espaço necessário para as substituições é reservado. Você não pode usar o volume modify
comando para configurar a opção do volume -fractional-reserve

Definir a -space-slo opção para semi-thick garantir o seguinte:

• Todo o volume é pré-alocado no agregado. Não é possível usar o volume create comando ou volume
modify para configurar a opção do volume -space-guarantee.

• Nenhum espaço é reservado para substituições. Você pode usar o volume modify comando para
configurar a opção do volume -fractional-reserve.

• A exclusão automática de cópias Snapshot está ativada.

Passo

1. Configurar opções de provisionamento de volume:

volume create -vserver vserver_name -volume volume_name -aggregate

aggregate_name -space-slo none|thick|semi-thick -space-guarantee none|volume
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A -space-guarantee opção padrão é none para sistemas AFF e para volumes DP não AFF. Caso
contrário, o padrão é volume. Para volumes FlexVol existentes, use o volume modify comando para
configurar opções de provisionamento.

O comando a seguir configura o vol1 no SVM VS1 para thin Provisioning:

cluster1::> volume create –vserver vs1 -volume vol1 -space-guarantee

none

O comando a seguir configura o vol1 no SVM VS1 para provisionamento espesso:

cluster1::> volume create –vserver vs1 -volume vol1 -space-slo thick

O comando a seguir configura o vol1 no SVM VS1 para provisionamento semi-espesso:

cluster1::> volume create –vserver vs1 -volume vol1 -space-slo semi-

thick

Determinar o uso de espaço em um volume ou agregado

Em alguns casos, ativar um recurso no ONTAP pode consumir mais espaço do que o
esperado. O ONTAP ajuda você a determinar como o espaço está sendo consumido
fornecendo três perspetivas para visualizar o espaço: O volume, a pegada de um volume
dentro do agregado e o agregado.

Ver alocação de espaço

Um volume pode ficar sem espaço devido ao consumo de espaço ou espaço insuficiente dentro do volume,
agregado ou uma combinação de ambos. Ao ver uma divisão orientada a recursos do uso do espaço de
diferentes perspetivas, você pode avaliar quais recursos você pode querer ajustar ou desativar, ou se você
deve tomar outra ação (como aumentar o tamanho do agregado ou do volume).

Você pode visualizar detalhes de uso do espaço a partir de qualquer uma dessas perspetivas:

• A utilização do espaço do volume

Essa perspetiva fornece detalhes sobre o uso de espaço dentro do volume, incluindo o uso de cópias
Snapshot.

Use o volume show-space comando para ver o uso de espaço de um volume.

A partir do ONTAP 9.14,1, em volumes com Eficiência de armazenamento sensível à temperatura (TSSE)
habilitado, a quantidade de espaço usado no volume relatado pelo volume show-space -physical
used comando inclui a economia de espaço obtida como resultado do TSSE.

• A pegada do volume dentro do agregado

Essa perspetiva fornece detalhes sobre a quantidade de espaço que cada volume está usando no
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agregado contendo, incluindo os metadados do volume.

Use o volume show-footprint comando para ver a pegada de um volume com o agregado.

• O uso de espaço do agregado

Essa perspectiva inclui totais de pegadas de volume de todos os volumes contidos no agregado, espaço
reservado para cópias Snapshot agregadas e outros metadados agregados.

O WAFL reserva 10% do espaço total em disco para metadados de nível agregado e performance. O
espaço usado para manter os volumes no agregado sai da reserva WAFL e não pode ser alterado.

A partir do ONTAP 9.12,1, a reserva WAFL para agregados maiores que 30TB é reduzida de 10% para 5%
para plataformas AFF e para plataformas FAS500f. A partir do ONTAP 9.14,1, essa mesma redução se
aplica a agregados em todas as plataformas FAS, resultando em 5% mais espaço utilizável nos
agregados.

Use o storage aggregate show-space comando para ver o uso do espaço do agregado.

Certos recursos, como backup em fita e deduplicação, usam espaço para metadados do volume e
diretamente do agregado. Esses recursos mostram o uso de espaço diferente entre as perspetivas de volume
e volume.

Informações relacionadas

• "artigo da base de conhecimento: Uso do espaço"

• "Libere até 5% da sua capacidade de armazenamento atualizando para o ONTAP 9.12,1"

Relatórios de metadados de volume e métricas de dados

Historicamente, várias das métricas de espaço de volume relataram o total de dados consumidos como uma
combinação de duas métricas: Metadados e dados do usuário. A partir do ONTAP 9.15,1, os metadados e as
métricas de dados do usuário são relatados separadamente. Dois novos contadores de metadados foram
introduzidos para dar suporte a isso:

• metadados totais

Este contador fornece o tamanho total dos metadados dentro do volume. Ele não inclui os metadados de
volume residente agregado. Relatá-lo separadamente ajuda a determinar os dados lógicos alocados pelo
usuário.

• espaço físico total dos metadados

Este contador é a soma dos metadados residentes em volume e dos metadados de volume residente
agregados. Ele fornece o espaço total dos metadados do volume dentro do agregado. Relatá-lo
separadamente ajuda a determinar os dados físicos alocados pelo usuário.

Além disso, vários contadores existentes foram atualizados para remover o componente de metadados e
apresentar apenas os dados do usuário:

• Dados do utilizador

• Espaço físico dos dados do volume

Essas alterações fornecem uma visão mais precisa dos dados consumidos pelo usuário. Isso tem vários
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benefícios, incluindo a capacidade de tomar decisões de chargeback mais precisas.

Ative a eliminação automática de instantâneos e LUN para gerir o espaço

Você pode definir e ativar uma política para excluir automaticamente snapshots e LUNs
FlexClone. A exclusão automática de snapshots e LUNs do FlexClone ajuda você a
gerenciar a utilização do espaço.

Sobre esta tarefa

É possível excluir automaticamente snapshots de volumes de leitura/gravação e LUNs do FlexClone de
volumes pai de leitura/gravação. Não é possível configurar a exclusão automática de instantâneos de volumes
somente leitura, por exemplo, volumes de destino do SnapMirror.

Passo

1. Defina e ative uma política para eliminar automaticamente instantâneos utilizando o volume snapshot
autodelete modify comando.

Consulte a volume snapshot autodelete modify página de manual para obter informações sobre
os parâmetros que você pode usar com este comando para definir uma política que atenda às suas
necessidades.

O comando a seguir habilita a exclusão automática de snapshots e define o gatilho para snap_reserve o
volume vol3, que faz parte da máquina virtual de armazenamento vs0.example.com (SVM):

cluster1::> volume snapshot autodelete modify -vserver vs0.example.com

-volume vol3 -enabled true -trigger snap_reserve

O comando a seguir permite a exclusão automática de snapshots e LUNs FlexClone marcados para
exclusão automática para o volume vol3, que faz parte da máquina virtual de storage vs0.example.com
(SVM):

cluster1::> volume snapshot autodelete modify -vserver vs0.example.com

-volume vol3 -enabled true -trigger volume -commitment try -delete-order

oldest_first -destroy-list lun_clone,file_clone

Os snapshots em nível agregado funcionam de forma diferente dos snapshots em nível de
volume e são gerenciados automaticamente pelo ONTAP. A opção de excluir snapshots
agregados está sempre ativada e ajuda a gerenciar a utilização de espaço.

Se o parâmetro trigger for definido como snap_reserve para um agregado, os
instantâneos serão mantidos até que o espaço reservado cruze a capacidade limite.
Portanto, mesmo que o parâmetro trigger não esteja definido como snap_reserve, o
espaço usado pela cópia snapshot no comando será listado como 0 porque esses
snapshots são excluídos automaticamente. Além disso, o espaço usado por snapshots em
um agregado é considerado livre e está incluído no parâmetro espaço disponível do
comando.
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Configure os volumes para fornecer automaticamente mais espaço quando estiverem cheios

Quando o FlexVol volumes ficar cheio, o ONTAP pode usar vários métodos para tentar
fornecer automaticamente mais espaço livre para o volume. Você escolhe quais métodos
o ONTAP pode usar e em que ordem, dependendo dos requisitos impostos pela
arquitetura de storage e aplicativo.

Sobre esta tarefa

O ONTAP pode fornecer automaticamente mais espaço livre para um volume completo usando um ou ambos
os seguintes métodos:

• Aumente o tamanho do volume (conhecido como crescimento automático).

Este método é útil se o volume contendo agregado tiver espaço suficiente para suportar um volume maior.
Pode configurar o ONTAP para definir um tamanho máximo para o volume. O aumento é acionado
automaticamente com base na quantidade de dados que estão sendo gravados no volume em relação à
quantidade atual de espaço usado e quaisquer limites definidos.

O crescimento automático não é acionado para suportar a criação de cópias Snapshot. Se você tentar
criar uma cópia Snapshot e não houver espaço suficiente, a criação da cópia Snapshot falhará, mesmo
com o crescimento automático ativado.

• Exclua cópias Snapshot, arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone.

Por exemplo, você pode configurar o ONTAP para excluir automaticamente cópias Snapshot que não
estão vinculadas a cópias Snapshot em volumes clonados ou LUNs, ou definir quais cópias snapshot
deseja ONTAP excluir primeiro - suas cópias Snapshot mais antigas ou mais recentes. Você também pode
determinar quando o ONTAP deve começar a excluir cópias snapshot - por exemplo, quando o volume
está quase cheio ou quando a reserva de snapshot do volume está quase cheia.

Se você ativar ambos os métodos, poderá especificar qual método o ONTAP tenta primeiro quando um
volume está quase cheio. Se o primeiro método não fornecer espaço adicional suficiente para o volume, o
ONTAP tenta o outro método em seguida.

Por padrão, o ONTAP tenta aumentar primeiro o tamanho do volume. Na maioria dos casos, a configuração
padrão é preferível, porque quando uma cópia Snapshot é excluída, ela não pode ser restaurada. No entanto,
se você precisar evitar aumentar o tamanho de um volume sempre que possível, poderá configurar o ONTAP
para excluir cópias Snapshot antes de aumentar o tamanho do volume.

Passos

1. Se você quiser que o ONTAP tente aumentar o tamanho do volume quando ele ficar cheio, ative a
capacidade de crescimento automático para o volume usando o volume autosize comando com grow
modo.

Lembre-se de que quando o volume cresce, ele consome mais espaço livre de seu agregado associado.
Se você estiver dependendo da capacidade do volume de crescer sempre que precisar, você deve
monitorar o espaço livre no agregado associado e adicionar mais quando necessário.

2. Se você quiser que o ONTAP exclua cópias Snapshot, arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone quando o
volume ficar cheio, habilite o modo de operação para esses tipos de objetos.

3. Se você ativou o recurso de volume com crescimento automático e um ou mais recursos de transferência
de dados, selecione o primeiro método que o ONTAP deve usar para fornecer espaço livre a um volume
usando o volume modify comando com a -space-mgmt-try-first opção.
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Para especificar o aumento do tamanho do volume primeiro (o padrão), use volume_grow. Para
especificar primeiro a exclusão de cópias Snapshot, use `snap_delete`o .

Configure volumes para aumentar e diminuir automaticamente o tamanho

Você pode configurar os volumes do FlexVol para aumentar e diminuir automaticamente
de acordo com a quantidade de espaço que eles atualmente exigem. O crescimento
automático ajuda a evitar que um volume fique sem espaço, se o agregado puder
fornecer mais espaço. O encolhimento automático impede que um volume seja maior do
que o necessário, liberando espaço no agregado para uso por outros volumes.

Sobre esta tarefa

O Autoshink só pode ser usado em combinação com o crescimento automático para atender às demandas de
espaço em constante mudança e não está disponível sozinho. Quando a opção Autoshink está ativada, o
ONTAP gerencia automaticamente o comportamento de encolhimento de um volume para evitar um ciclo
infinito de ações com crescimento automático e com redução automática.

À medida que um volume aumenta, o número máximo de arquivos que ele pode conter pode ser aumentado
automaticamente. Quando um volume é reduzido, o número máximo de arquivos que ele pode conter
permanece inalterado e um volume não pode ser encolhido automaticamente abaixo do tamanho que
corresponde ao número máximo de arquivos atual. Por esse motivo, pode não ser possível reduzir
automaticamente um volume até o tamanho original.

Por padrão, o tamanho máximo para o qual um volume pode crescer é de 120% do tamanho no qual o
crescimento automático é ativado. Se você precisar garantir que o volume pode crescer para ser maior do que
isso, você deve definir o tamanho máximo para o volume de acordo.

Antes de começar

O FlexVol volume deve estar online.

Passo

1. Configure o volume para crescer e diminuir seu tamanho automaticamente:

volume autosize -vserver SVM_name -volume volume_name -mode grow_shrink

O comando a seguir habilita alterações automáticas de tamanho para um volume chamado test2. O
volume é configurado para começar a diminuir quando está 60% cheio. Os valores padrão são usados
para quando começará a crescer e seu tamanho máximo.

cluster1::> volume autosize -vserver vs2 test2 -shrink-threshold-percent

60

vol autosize: Flexible volume "vs2:test2" autosize settings UPDATED.

Volume modify successful on volume: test2

Requisitos para habilitar a exclusão automática de cópia Snapshot e automática

A funcionalidade de redução automática pode ser usada com a exclusão automática de
cópia Snapshot, desde que certos requisitos de configuração sejam atendidos.
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Se você quiser habilitar a funcionalidade de redução automática e a exclusão automática de cópia Snapshot,
sua configuração deverá atender aos seguintes requisitos:

• O ONTAP deve ser configurado para tentar aumentar o tamanho do volume antes de tentar excluir cópias
snapshot (a -space-mgmt-try-first opção deve ser definida como volume_grow).

• O gatilho para a exclusão automática de cópia Snapshot deve ser volume (o trigger parâmetro deve ser
definido como volume).

Funcionalidade de redução automática e eliminação de cópia instantânea

Como a funcionalidade de redução automática diminui o tamanho de um FlexVol volume,
ele também pode afetar quando as cópias snapshot de volume são excluídas
automaticamente.

A funcionalidade de redução automática interage com a exclusão automática de cópia Snapshot do volume
das seguintes maneiras:

• Se o grow_shrink modo automático e a exclusão automática de cópia Snapshot estiverem ativados,
quando um tamanho de volume diminuir, ele poderá acionar uma exclusão automática de cópia Snapshot.

Isso ocorre porque a reserva Snapshot é baseada em uma porcentagem do tamanho do volume (5% por
padrão), e essa porcentagem agora é baseada em um tamanho de volume menor. Isso pode fazer com
que cópias Snapshot saiam da reserva e sejam excluídas automaticamente.

• Se o grow_shrink modo de dimensionamento automático estiver ativado e você excluir manualmente
uma cópia Snapshot, ela poderá acionar um encolhimento automático de volume.

Address FlexVol volume fullness e alertas de sobrealocação

O ONTAP emite mensagens do EMS quando os volumes do FlexVol estão ficando sem
espaço para que você possa tomar medidas corretivas fornecendo mais espaço para o
volume total. Conhecer os tipos de alertas e como abordá-los ajuda a garantir a
disponibilidade dos dados.

Quando um volume é descrito como full, significa que a porcentagem do espaço no volume disponível para
uso pelo sistema de arquivos ativo (dados do usuário) caiu abaixo de um limite (configurável). Quando um
volume se torna superalocado, o espaço usado pelo ONTAP para metadados e para suportar o acesso básico
a dados foi esgotado. Às vezes, o espaço normalmente reservado para outros fins pode ser usado para
manter o volume funcionando, mas a reserva de espaço ou a disponibilidade de dados podem estar em risco.

A sobrealocação pode ser lógica ou física. Sobrealocação lógica significa que o espaço reservado para honrar
compromissos futuros de espaço, como reserva de espaço, foi usado para outro propósito. Superalocação

física significa que o volume está ficando sem blocos físicos para usar. Os volumes nesse estado correm o
risco de recusar gravações, ficar offline ou potencialmente causar uma interrupção do controlador.

Um volume pode estar mais de 100% cheio devido ao espaço usado ou reservado pelos metadados. No
entanto, um volume que seja superior a 100% completo pode ou não ser superalocado. Se houver
compartilhamentos no nível de qtree e no nível de volume no mesmo pool FlexVol ou SCVMM, os qtrees
aparecerão como diretórios no compartilhamento FlexVol. Portanto, você precisa ter cuidado para não excluí-
los acidentalmente.

A tabela a seguir descreve os alertas de volume e sobrealocação, as ações que você pode tomar para
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resolver o problema e os riscos de não tomar medidas:

Tipo de alerta Nível EMS Configurável? Definição Formas de
abordar

Risco se
nenhuma ação
for tomada

Quase cheio Depurar Y O sistema de
arquivos
excedeu o limite
definido para
esse alerta (o
padrão é 95%).
A porcentagem é
o Used total
menos o
tamanho da
reserva
Snapshot.

• Aumentar o
tamanho do
volume

• Redução dos
dados do
usuário

Não há risco de
gravar
operações ou
disponibilidade
de dados ainda.

Cheio Depurar Y O sistema de
arquivos
excedeu o limite
definido para
esse alerta (o
padrão é 98%).
A porcentagem é
o Used total
menos o
tamanho da
reserva
Snapshot.

• Aumentar o
tamanho do
volume

• Redução dos
dados do
usuário

Não há risco de
gravar
operações ou
disponibilidade
de dados ainda,
mas o volume
está se
aproximando do
estágio em que
as operações de
gravação podem
estar em risco.

Logicamente
sobralocada

Erro SVC N Além de o
sistema de
arquivos estar
cheio, o espaço
no volume
usado para
metadados foi
esgotado.

• Aumentar o
tamanho do
volume

• Exclusão de
cópias
Snapshot

• Redução dos
dados do
usuário

• Desativar
reserva de
espaço para
ficheiros ou
LUNs

As operações de
gravação em
arquivos não
reservados
podem falhar.
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Tipo de alerta Nível EMS Configurável? Definição Formas de
abordar

Risco se
nenhuma ação
for tomada

Fisicamente
sobrealocado

Erro nó N O volume está
ficando sem
blocos físicos
nos quais pode
escrever.

• Aumentar o
tamanho do
volume

• Exclusão de
cópias
Snapshot

• Redução dos
dados do
usuário

As operações de
gravação estão
em risco, bem
como a
disponibilidade
de dados; o
volume pode
ficar offline.

Sempre que um limite é cruzado para um volume, quer a percentagem de plenitude esteja a aumentar ou a
cair, é gerada uma mensagem EMS. Quando o nível de plenitude do volume cai abaixo de um limite, uma
volume ok mensagem EMS é gerada.

Endereça alertas de preenchimento agregado e sobrealocação

O ONTAP emite mensagens EMS quando os agregados estão ficando sem espaço para
que você possa tomar medidas corretivas fornecendo mais espaço para o agregado
total. Conhecer os tipos de alertas e como resolvê-los ajuda a garantir a disponibilidade
dos dados.

Quando um agregado é descrito como full, significa que a porcentagem do espaço no agregado disponível
para uso por volumes caiu abaixo de um limite predefinido. Quando um agregado se torna superalocado, o
espaço usado pelo ONTAP para metadados e para suportar o acesso básico a dados foi esgotado. Às vezes,
o espaço normalmente reservado para outros fins pode ser usado para manter o funcionamento agregado,
mas as garantias de volume para volumes associados com o agregado ou a disponibilidade de dados podem
estar em risco.

A sobrealocação pode ser lógica ou física. Sobrealocação lógica significa que o espaço reservado para honrar
futuros compromissos espaciais, como garantias de volume, foi usado para outro propósito. Superalocação

física significa que o agregado está ficando sem blocos físicos para usar. Os agregados nesse estado correm
o risco de recusar gravações, ficar offline ou potencialmente causar interrupção de uma controladora.

A tabela a seguir descreve os alertas de preenchimento agregado e sobrealocação, as ações que você pode
tomar para resolver o problema e os riscos de não tomar medidas.
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Tip
o
de
aler
ta

Nív
el
EM
S

Con
figu
ráv
el?

Definição Formas de abordar Risco se nenhuma ação
for tomada

Qu
ase
chei
o

Dep
urar

N A quantidade de espaço atribuído
aos volumes, incluindo as suas
garantias, excedeu o limiar fixado
para este alerta (95%). A
porcentagem é o Used total menos o
tamanho da reserva Snapshot.

• Adicionando
armazenamento ao
agregado

• Redução ou exclusão
de volumes

• Mover volumes para
outro agregado com
mais espaço

• Remoção das
garantias de volume
(definindo-as para
none)

Não há risco de gravar
operações ou
disponibilidade de dados
ainda.

Che
io

Dep
urar

N O sistema de ficheiros excedeu o
limite definido para este alerta (98%).
A porcentagem é o Used total menos
o tamanho da reserva Snapshot.

• Adicionando
armazenamento ao
agregado

• Redução ou exclusão
de volumes

• Mover volumes para
outro agregado com
mais espaço

• Remoção das
garantias de volume
(definindo-as para
none)

As garantias de volume
para volumes no
agregado podem estar
em risco, bem como as
operações de gravação
nesses volumes.

Log
ica
me
nte
sob
ralo
cad
a

Err
o
SV
C

N Além do espaço reservado para os
volumes estarem cheios, o espaço
no agregado usado para metadados
foi esgotado.

• Adicionando
armazenamento ao
agregado

• Redução ou exclusão
de volumes

• Mover volumes para
outro agregado com
mais espaço

• Remoção das
garantias de volume
(definindo-as para
none)

As garantias de volume
para volumes no
agregado estão em risco,
bem como as operações
de gravação nesses
volumes.
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Tip
o
de
aler
ta

Nív
el
EM
S

Con
figu
ráv
el?

Definição Formas de abordar Risco se nenhuma ação
for tomada

Fisi
ca
me
nte
sob
real
oca
do

Err
o
nó

N O agregado está ficando sem blocos
físicos nos quais pode escrever.

• Adicionando
armazenamento ao
agregado

• Redução ou exclusão
de volumes

• Mover volumes para
outro agregado com
mais espaço

As operações de
gravação em volumes no
agregado estão em risco,
bem como a
disponibilidade de dados;
o agregado pode ficar
offline. Em casos
extremos, o nó pode
sofrer uma interrupção.

Toda vez que um limite é cruzado para um agregado, quer a porcentagem de plenitude esteja aumentando ou
caindo, uma mensagem EMS é gerada. Quando o nível de plenitude do agregado cai abaixo de um limite,
uma aggregate ok mensagem EMS é gerada.

Considerações ao definir a reserva fracionária

A reserva fracionária, também chamada de reserva de substituição LUN, permite
desativar a reserva de substituição para LUNs e arquivos reservados no espaço em um
FlexVol volume. Isso pode ajudar você a maximizar a utilização do storage.

Se o seu ambiente for afetado negativamente pelas falhas nas operações de gravação devido à
falta de espaço, você precisa entender os requisitos que essa configuração pode impor.

A configuração de reserva fracionária é expressa como uma porcentagem; os únicos valores válidos são 0 e
100 porcentagem. A configuração de reserva fracionária é um atributo do volume. Definir a reserva fracionária
para 0 aumentar a utilização do armazenamento. No entanto, um aplicativo que acessa dados que residem no
volume pode ter uma interrupção de dados se o volume estiver sem espaço livre, mesmo com a garantia de
volume definida como volume. No entanto, com a configuração e o uso adequados de volume, você pode
minimizar a chance de falhas de gravação. O ONTAP fornece uma garantia de gravação "melhor esforço" para
volumes com reserva fracionária definida para 0 quando todos dos seguintes requisitos são atendidos:

• A deduplicação não está em uso

• A compressão não está a ser utilizada

• Os subficheiros FlexClone não estão a ser utilizados

• Todos os arquivos FlexClone e LUNs FlexClone são ativados para exclusão automática

Esta não é a configuração padrão. Você deve ativar explicitamente a exclusão automática, seja no
momento da criação ou modificando o arquivo FlexClone ou LUN FlexClone depois que ele for criado.

• A descarga de cópia ODX e FlexClone não está em uso

• A garantia de volume está definida para volume

• A reserva de espaço de arquivo ou LUN é enabled

• A reserva de instantâneo de volume está definida como 0
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• A exclusão automática da cópia Snapshot do volume é enabled com um nível de compromisso de
destroy, uma lista de destruição de lun_clone,vol_clone,cifs_share,file_clone,sfsr e um
gatilho de volume

Essa configuração também garante que arquivos FlexClone e LUNs FlexClone sejam excluídos quando
necessário.

• Se todos os requisitos acima forem atendidos, mas sua taxa de alteração for alta, em casos
raros, a exclusão automática da cópia Snapshot pode ficar para trás, o que faz com que o
volume fique sem espaço.

• Se todos os requisitos acima forem atendidos e as cópias Snapshot não estiverem em uso,
as gravações de volume não ficarão sem espaço.

Além disso, você pode, como opção, usar a funcionalidade de volume com crescimento automático para
diminuir a probabilidade de as cópias do Snapshot precisarem ser excluídas automaticamente. Se você ativar
a capacidade de crescimento automático, deverá monitorar o espaço livre no agregado associado. Se o
agregado ficar cheio o suficiente para que o volume seja impedido de crescer, mais cópias Snapshot
provavelmente serão excluídas à medida que o espaço livre no volume estiver esgotado.

Se você não puder atender a todos os requisitos de configuração acima e precisar garantir que o volume não
fique sem espaço, defina a configuração de reserva fracionária do volume como 100. Isso requer mais espaço
livre na frente, mas garante que as operações de modificação de dados serão bem-sucedidas mesmo quando
as tecnologias listadas acima estiverem em uso.

O valor padrão e os valores permitidos para a configuração de reserva fracionária dependem da garantia do
volume:

Garantia de volume Reserva fracionária predefinida Valores permitidos

Volume 100 0, 100

Nenhum 0 0, 100

Determine o uso de arquivos e inode para um volume

Os volumes FlexVol têm um número máximo de arquivos que podem conter. Você pode
usar um comando CLI para determinar se você precisa aumentar o número de inodes
(públicos) para seus volumes FlexVol para evitar que eles atinjam seu limite de arquivos.

Sobre esta tarefa

Inodes públicos podem ser livres (não estão associados a um arquivo) ou usados (apontam para um arquivo).
O número de inodes livres para um volume é o número total de inodes para o volume menos o número de
inodes usados (o número de arquivos).

Se houver compartilhamentos no nível de qtree e no nível de volume no mesmo pool FlexVol ou SCVMM, os
qtrees aparecerão como diretórios no compartilhamento FlexVol. Portanto, você precisa ter cuidado para não
excluí-los acidentalmente.

Passos

1. Para exibir o uso de inode para um volume, digite o seguinte comando:
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volume show -vserver <SVM_name> -volume <volume_name> -fields files-used

Exemplo

cluster1::*> volume show -vserver vs1 -volume vol1 -fields files-used

Vserver Name: vs1

Files Used (for user-visible data): 98

Controle e monitore o desempenho de e/S do FlexVol volume com a QoS de
storage

Você pode controlar a performance de entrada/saída (e/S) a volumes FlexVol atribuindo
volumes a grupos de políticas QoS de storage. Você pode controlar a performance de
e/S para garantir que os workloads atinjam objetivos de performance específicos ou para
controlar um workload que afeta negativamente outros workloads.

Sobre esta tarefa

Os grupos de políticas aplicam um limite máximo de taxa de transferência (por exemplo, 100 MB/s). Você
pode criar um grupo de políticas sem especificar uma taxa de transferência máxima, que permite monitorar o
desempenho antes de controlar a carga de trabalho.

Também é possível atribuir SVMs, LUNs e arquivos a grupos de políticas.

Observe os seguintes requisitos sobre a atribuição de um volume a um grupo de políticas:

• O volume deve estar contido pelo SVM ao qual o grupo de políticas pertence.

Você especifica o SVM ao criar o grupo de políticas.

• Se você atribuir um volume a um grupo de políticas, não poderá atribuir o volume que contém SVM ou
LUNs ou arquivos filhos a um grupo de políticas.

Para obter mais informações sobre como usar QoS de armazenamento, consulte "Referência de
administração do sistema".

Passos

1. Use o qos policy-group create comando para criar um grupo de políticas.

2. Use o volume create comando ou o volume modify comando com o -qos-policy-group
parâmetro para atribuir um volume a um grupo de políticas.

3. Use os qos statistics comandos para exibir dados de desempenho.

4. Se necessário, use o qos policy-group modify comando para ajustar o limite máximo de taxa de
transferência do grupo de políticas.

Eliminar um FlexVol volume

Você pode excluir um FlexVol volume que não seja mais necessário.
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O que você vai precisar

Nenhum aplicativo deve estar acessando os dados no volume que deseja excluir.

Se eliminar acidentalmente um volume, consulte o artigo da base de dados de Conhecimento
"Como utilizar a fila de recuperação de volume".

Passos

1. Se o volume tiver sido montado, desmonte-o:

volume unmount -vserver vserver_name -volume volume_name

2. Se o volume for parte de uma relação SnapMirror, exclua a relação usando o snapmirror delete
comando.

3. Se o volume estiver online, coloque o volume offline:

volume offline -vserver vserver_name volume_name

4. Eliminar o volume:

volume delete -vserver vserver_name volume_name

Resultado

O volume é excluído, juntamente com quaisquer políticas de cota associadas e qtrees.

Proteção contra a exclusão acidental de volume

O comportamento de exclusão de volume padrão ajuda a recuperação de volumes
FlexVol excluídos acidentalmente.

`volume delete`Uma solicitação contra um volume que tenha tipo `RW` ou

`DP` (como visto na `volume show` saída de comando) faz com que esse

volume seja movido para um estado parcialmente excluído. Por padrão, ele é

mantido em uma fila de recuperação por pelo menos 12 horas antes de ser

totalmente excluído.

Para obter mais informações, consulte o artigo da base de conhecimento "Como utilizar a fila de recuperação
de volume".

Comandos para gerenciar volumes do FlexVol

A CLI do ONTAP fornece comandos específicos para o gerenciamento de volumes do
FlexVol. Dependendo do que você precisa fazer, você pode usar os seguintes comandos
para gerenciar volumes do FlexVol:
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Se você quiser… Use este comando…

Coloque um volume online volume online

Altere o tamanho de um volume volume size

Determine o agregado associado de um volume volume show

Determinar o agregado associado para todos os
volumes em uma máquina virtual de storage (SVM)

volume show -vserver -fields aggregate

Determine o formato de um volume volume show -fields block-type

Monte um volume em outro volume usando uma
junção

volume mount

Coloque um volume no estado restrito volume restrict

Renomeie um volume volume rename

Tire um volume off-line volume offline

Consulte a página de manual de cada comando para obter mais informações.

Comandos para exibir informações de uso de espaço

Você usa storage aggregate os comandos e volume para ver como o espaço está
sendo usado em agregados, volumes e cópias Snapshot delas.

Para exibir informações sobre… Use este comando…

Agregados, incluindo detalhes sobre porcentagens de
espaço usado e disponível, tamanho da reserva do
Snapshot e outras informações de utilização de
espaço

storage aggregate show storage aggregate
show-space -fields snap-size-

total,used-including-snapshot-reserve

Como discos e grupos RAID são usados em um
agregado e status RAID

storage aggregate show-status

A quantidade de espaço em disco que seria
recuperada se você excluísse uma cópia Snapshot
específica

volume snapshot compute-reclaimable

(avançado)

A quantidade de espaço utilizada por um volume volume show -fields

size,used,available,percent-used volume
show-space
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Para exibir informações sobre… Use este comando…

A quantidade de espaço usada por um volume no
agregado que contém

volume show-footprint

Mover e copiar volumes

Mover uma visão geral do FlexVol volume

Você pode mover ou copiar volumes para utilização de capacidade, performance
aprimorada e atender a contratos de nível de serviço. Saber como funciona a
movimentação de um FlexVol volume ajuda você a determinar se a movimentação de
volume atende a contratos de nível de serviço e a entender onde uma movimentação de
volume está no processo de movimentação de volume.

Os volumes do FlexVol são movidos de um agregado ou nó para outro na mesma máquina virtual de storage
(SVM). Uma movimentação de volume não interrompe o acesso do cliente durante a movimentação.

Durante a fase de transição de uma operação de movimentação de volume, não é possível criar
arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone de um FlexVol volume.

Mover um volume ocorre em várias fases:

• Um novo volume é feito no agregado de destino.

• Os dados do volume original são copiados para o novo volume.

Durante esse tempo, o volume original está intacto e disponível para os clientes acessarem.

• No final do processo de mudança, o acesso ao cliente é bloqueado temporariamente.

Durante esse tempo, o sistema executa uma replicação final do volume de origem para o volume de
destino, troca as identidades dos volumes de origem e destino e altera o volume de destino para o volume
de origem.

• Depois de concluir a mudança, o sistema encaminha o tráfego do cliente para o novo volume de origem e
retoma o acesso do cliente.

A mudança não causa interrupções no acesso do cliente porque o tempo em que o acesso do cliente é
bloqueado termina antes que os clientes notem uma interrupção e um tempo limite. O acesso do cliente está
bloqueado por 35 segundos por padrão. Se a operação de movimentação de volume não puder terminar no
momento em que o acesso é negado, o sistema aborta essa fase final da operação de movimentação de
volume e permite o acesso do cliente. O sistema tenta a fase final três vezes por padrão. Após a terceira
tentativa, o sistema aguarda uma hora antes de tentar novamente a sequência de fase final. O sistema
executa a fase final da operação de movimentação de volume até que a movimentação de volume esteja
concluída.

Considerações e recomendações ao mover volumes

Há várias considerações e recomendações a serem observadas ao mover um volume.
Estes são baseados no volume que você está movendo, bem como na configuração do

21



sistema, como o MetroCluster. Você deve entender todos os problemas relevantes antes
de mover um volume.

Considerações gerais e recomendações

• Se você estiver atualizando a família de versões de um cluster, não mova um volume até que você
atualize todos os nós do cluster.

Esta recomendação impede que você tente inadvertidamente mover um volume de uma família de
versões mais recente para uma família de versões mais antiga.

• O volume de origem deve ser consistente.

• Se você tiver atribuído um ou mais agregados à máquina virtual de storage (SVM) associada, o agregado
de destino deve ser um dos agregados atribuídos.

• Você não pode mover um volume de ou para um agregado de CFO adquirido.

• Se um volume que contém LUNs não estiver habilitado para NVFAIL antes de movê-lo, o volume será
habilitado para NVFAIL após movê-lo.

• Você pode mover um volume de um agregado de Flash Pool para outro agregado de Flash Pool.

◦ As políticas de armazenamento em cache desse volume também são movidas.

◦ A movimentação pode afetar o desempenho do volume.

• É possível mover volumes entre um agregado de Flash Pool e um agregado que não seja Flash Pool.

◦ Se você mover um volume de um agregado de pool flash para um agregado que não seja de pool
flash, o ONTAP exibirá uma mensagem avisando que a movimentação pode afetar o desempenho do
volume e perguntará se deseja continuar.

◦ Se você mover um volume de um agregado que não seja Flash Pool para um agregado Flash Pool, o
ONTAP atribuirá a auto política de armazenamento em cache.

• Os volumes têm as proteções de dados em repouso do agregado em que residem. Se você mover um
volume de um agregado que consiste em unidades NSE para um que não o faça, o volume não terá mais
proteção de dados em repouso do NSE.

Considerações e recomendações sobre o volume FlexClone

• Os volumes do FlexClone não podem estar offline quando estão sendo movidos.

• É possível mover volumes FlexClone de um agregado para outro agregado no mesmo nó ou em outro nó
na mesma SVM sem iniciar o vol clone split start comando.

Ao iniciar uma operação de movimentação de volume em um volume FlexClone, o volume do clone é
dividido durante o processo de movimentação para um agregado diferente. Depois que a movimentação
do volume no volume do clone estiver concluída, o volume que foi movido não aparece mais como um
clone, mas aparece como um volume independente sem qualquer relação de clone com o volume pai
anterior.

• As cópias Snapshot de volume do FlexClone não são perdidas após a migração de um clone.

• Você pode mover volumes pai do FlexClone de um agregado para outro agregado.

Quando você move um volume pai do FlexClone, um volume temporário é deixado para trás que atua
como um volume pai para todos os volumes do FlexClone. Não são permitidas operações no volume
temporário, exceto para colocá-lo offline ou excluí-lo. Depois de todos os volumes FlexClone serem
divididos ou destruídos, o volume temporário é limpo automaticamente.
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• Depois de mover um volume filho do FlexClone, o volume não é mais um volume FlexClone.

• As operações do FlexClone Move são mutuamente exclusivas das operações de cópia ou divisão do
FlexClone.

• Se uma operação de divisão de clones estiver em andamento, mover um volume pode falhar.

Você não deve mover um volume até que as operações de divisão de clones estejam concluídas.

Considerações e recomendações do MetroCluster

• Durante uma movimentação de volume em uma configuração MetroCluster, quando um volume
temporário é criado no agregado de destino no cluster de origem, um Registro do volume temporário
correspondente ao volume no espelhado, mas não assimilado, agregado também é criado no cluster
sobrevivente.

• Se ocorrer um switchover de MetroCluster antes da transição, o volume de destino tem um Registro e é
um volume temporário (um volume do tipo TMP).

Mover o trabalho reinicia no cluster sobrevivente (recuperação de desastres), relata uma falha e limpa
todos os itens relacionados à movimentação, incluindo o volume temporário. Em qualquer caso em que a
limpeza não possa ser feita corretamente, um EMS é gerado alertando o administrador do sistema para
fazer a limpeza necessária.

• Se um switchover do MetroCluster ocorrer depois que a fase de transição tiver sido iniciada, mas antes
que a tarefa de mudança tenha sido concluída (ou seja, a mudança atingiu um estágio em que ela pode
atualizar o cluster para apontar para o agregado de destino), a tarefa de movimentação será reiniciada no
cluster (recuperação de desastres) sobrevivente e será concluída.

Todos os itens relacionados com o movimento são limpos, incluindo o volume temporário (fonte original).
Em qualquer caso em que a limpeza não possa ser feita corretamente, um EMS é gerado alertando o
administrador do sistema para fazer a limpeza necessária.

• Não são permitidos switchbacks MetroCluster forçados ou não forçados se houver operações de
movimentação de volume em andamento para volumes pertencentes ao local comutado.

Os switchbacks não são bloqueados quando as operações de movimentação de volume estão em
andamento para volumes locais para o local sobrevivente.

• Os switchovers de MetroCluster não forçados são bloqueados, mas os switchovers de MetroCluster
forçados não são bloqueados se houver operações de movimentação de volume em andamento.

Requisitos para movimentação de volumes em um ambiente SAN

Você precisa se preparar antes de mover um volume em um ambiente SAN.

Antes de mover um volume que contenha LUNs ou namespaces, você precisa atender aos seguintes
requisitos:

• Para volumes que contêm um ou mais LUNs, você deve ter no mínimo dois caminhos por LUN (LIFs)
conetados a cada nó no cluster.

Isso elimina pontos únicos de falha e permite que o sistema sobreviva a falhas de componentes.

• Para volumes que contêm namespaces, o cluster precisa estar executando o ONTAP 9.6 ou posterior.
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A movimentação de volume não é compatível com configurações NVMe que executam o ONTAP 9.5.

Mover um volume

Você pode mover um FlexVol volume para um agregado, nó ou ambos diferentes na
mesma máquina virtual de storage (SVM) para equilibrar a capacidade de storage depois
de determinar que há um desequilíbrio de capacidade de storage.

Sobre esta tarefa

Por padrão, se a operação de transição não for concluída dentro de 30 segundos, ela tentará novamente.
Você pode ajustar o comportamento padrão usando os -cutover-window parâmetros e -cutover-
action, que exigem acesso avançado ao nível de privilégio. Para obter detalhes, consulte a volume move
start página de manual.

Passos

1. Se você estiver movendo um espelho de proteção de dados e não tiver inicializado a relação de espelho,
inicialize a relação de espelho usando o snapmirror initialize comando.

As relações de espelho de proteção de dados devem ser inicializadas antes de poder mover um dos
volumes.

2. Determine um agregado para o qual você pode mover o volume usando o volume move target-aggr
show comando.

O agregado que você selecionar deve ter espaço suficiente para o volume; ou seja, o tamanho disponível
é maior do que o volume que você está movendo.

O exemplo a seguir mostra que o volume VS2 pode ser movido para qualquer um dos agregados listados:

cluster1::> volume move target-aggr show -vserver vs2 -volume user_max

Aggregate Name   Available Size   Storage Type

--------------   --------------   ------------

aggr2            467.9GB          hdd

node12a_aggr3    10.34GB          hdd

node12a_aggr2    10.36GB          hdd

node12a_aggr1    10.36GB          hdd

node12a_aggr4    10.36GB          hdd

5 entries were displayed.

3. Verifique se o volume pode ser movido para o agregado pretendido usando o volume move start
-perform-validation-only comando para executar uma verificação de validação.

4. Mova o volume usando o volume move start comando.

O comando a seguir move o volume user_Max no SVM VS2 para o agregado node12a_aggr3. O
movimento é executado como um processo em segundo plano.
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cluster1::> volume move start -vserver vs2 -volume user_max

-destination-aggregate node12a_aggr3

5. Determine o status da operação de movimentação de volume usando o volume move show comando.

O exemplo a seguir mostra o estado de uma movimentação de volume que concluiu a fase de replicação e
está na fase de transição:

cluster1::> volume move show

Vserver   Volume     State    Move Phase  Percent-Complete Time-To-

Complete

--------- ---------- -------- ----------  ----------------

----------------

vs2       user_max   healthy  cutover     -                -

A movimentação do volume está concluída quando não aparece mais na volume move show saída do
comando.

Comandos para mover volumes

A CLI do ONTAP fornece comandos específicos para gerenciar a movimentação de
volume. Dependendo do que você precisa fazer, use os seguintes comandos para
gerenciar regras de cota e políticas de cota:

Se você quiser… Use este comando…

Abortar uma operação de movimentação de volume
ativa.

volume move abort

Mostrar o status de um volume que se move de um
agregado para outro agregado.

volume move show

Comece a mover um volume de um agregado para
outro agregado.

volume move start

Gerenciar agregados de destino para movimentação
de volume.

volume move target-aggr

Acionar a transição de um trabalho de movimento. volume move trigger-cutover

Alterar a quantidade de tempo que o acesso do
cliente é bloqueado se o padrão não for adequado.

volume move start ou volume move modify
com o -cutover-window parâmetro. O volume
move modify comando é um comando avançado e
o -cutover-window é um parâmetro avançado.

25



Se você quiser… Use este comando…

Determine o que o sistema faz se a operação de
movimentação de volume não puder ser concluída
durante o tempo em que o acesso do cliente é
bloqueado.

volume move start ou volume move modify
com o -cutover-action parâmetro. O volume
move modify comando é um comando avançado e
o -cutover-action é um parâmetro avançado.

Consulte a página de manual de cada comando para obter mais informações.

Métodos para copiar um volume

O método usado para copiar um volume depende se você está copiando-o para o
mesmo agregado ou para um agregado diferente e se deseja reter cópias Snapshot do
volume original. Copiar um volume cria uma cópia autônoma de um volume que você
pode usar para testes e outros fins.

A tabela a seguir lista as caraterísticas da cópia e os métodos usados para criar essa cópia.

Se quiser copiar um volume… Então o método que você usa é…

Dentro do mesmo agregado e você não quer copiar
cópias Snapshot do volume original.

Criar um volume FlexClone do volume original.

Para outro agregado e não quiser copiar cópias
Snapshot do volume original.

Criando um volume FlexClone do volume original e
movendo o volume para outro agregado usando o
volume move comando.

Para outro agregado e preservar todas as cópias
Snapshot do volume original.

Replicando o volume original usando o SnapMirror e
quebrando a relação do SnapMirror para fazer uma
cópia de volume de leitura e gravação.

Use o FlexClone volumes para criar cópias eficientes do
seu FlexVol volumes

Visão geral do uso do volume do FlexClone

Os volumes FlexClone são cópias graváveis e pontuais de um FlexVol volume pai. Os
volumes FlexClone usam espaço para uso eficiente, pois compartilham os mesmos
blocos de dados com os volumes FlexVol pai para dados comuns. A cópia Snapshot
usada para criar um volume FlexClone também é compartilhada com o volume pai.

Você pode clonar um volume FlexClone existente para criar outro volume FlexClone. Você também pode criar
um clone de um FlexVol volume que contenha LUNs e clones de LUN.

Você também pode dividir um volume FlexClone de seu volume pai. A partir do ONTAP 9.4, para volumes não
garantidos em sistemas AFF, a operação dividida para volumes FlexClone compartilha os blocos físicos e não
copia os dados. Portanto, a divisão de volumes FlexClone em sistemas AFF é mais rápida do que a operação
de divisão FlexClone em outros sistemas FAS no ONTAP 9.4 e versões posteriores.
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Você pode criar dois tipos de volumes FlexClone: Volumes FlexClone de leitura-gravação e volumes
FlexClone de proteção de dados. Embora você possa criar um volume FlexClone de leitura e gravação de um
FlexVol volume normal, use apenas um volume secundário do SnapVault para criar um volume FlexClone de
proteção de dados.

Crie um volume FlexClone

Você pode criar um volume de FlexClone de proteção de dados a partir de um volume de
destino do SnapMirror ou de um FlexVol volume pai que seja um volume secundário do
SnapVault. A partir do ONTAP 9.7, é possível criar um volume FlexClone a partir de um
volume FlexGroup. Depois de criar um volume FlexClone, não é possível excluir o
volume pai enquanto o volume FlexClone existir.

Antes de começar

• A licença FlexClone deve ser instalada no cluster. Esta licença está incluída no "ONTAP One".

• O volume que você deseja clonar deve estar online.

Clonar um volume como um volume FlexClone em um SVM diferente não é compatível com
configurações do MetroCluster.

Crie um volume FlexClone de um FlexVol ou FlexGroup

Passo

1. Criar um volume FlexClone:

volume clone create

Ao criar um volume FlexClone de leitura e gravação a partir do volume pai de leitura e
gravação, não é necessário especificar a cópia Snapshot base. O ONTAP cria uma cópia
Snapshot se você não nomear qualquer cópia Snapshot específica que deve ser usada
como a cópia Snapshot de base para o clone. Você deve especificar a cópia Snapshot de
base para criar um volume FlexClone quando o volume pai for um volume de proteção de
dados.

Exemplo

• O comando a seguir cria um FlexClone volume vol1_clone de leitura-gravação a partir do volume pai vol1:

volume clone create -vserver vs0 -flexclone vol1_clone -type RW -parent-volume

vol1

• O comando a seguir cria uma proteção de dados FlexClone volume vol_dp_clone do volume pai dp_vol
usando a cópia Snapshot base snap1:

volume clone create -vserver vs1 -flexclone vol_dp_clone -type DP -parent

-volume dp_vol -parent-snapshot snap1

Crie um FlexClone de qualquer tipo de SnapLock

A partir do ONTAP 9.13,1, é possível especificar um dos três tipos de SnapLock, compliance enterprise
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non-snaplock , , , ao criar um FlexClone de um volume RW. Por padrão, um volume FlexClone é criado com
o mesmo tipo de SnapLock que o volume pai. No entanto, você pode substituir o padrão usando a
snaplock-type opção durante a criação de volume do FlexClone.

Usando o non-snaplock parâmetro com a snaplock-type opção, você pode criar um volume FlexClone
de tipo não SnapLock a partir de um volume pai do SnapLock para fornecer um método mais rápido de
colocar os dados novamente on-line quando necessário.

Saiba mais "SnapLock"sobre o .

Antes de começar

Você deve estar ciente das seguintes limitações de volume do FlexClone quando eles tiverem um tipo de
SnapLock diferente do volume pai.

• Apenas clones do tipo RW são suportados. Clones do tipo DP com um tipo SnapLock diferente do volume
pai não são suportados.

• Os volumes com LUNs não podem ser clonados usando a opção do tipo SnapLock definida para um valor
diferente de "não-SnapLock" porque os volumes SnapLock não suportam LUNs.

• Um volume em um agregado espelhado MetroCluster não pode ser clonado com um tipo de SnapLock de
conformidade porque os volumes SnapLock Compliance não são compatíveis com agregados espelhados
do MetroCluster.

• Os volumes SnapLock Compliance com retenção legal não podem ser clonados com um tipo de SnapLock
diferente. A retenção legal só é suportada em volumes SnapLock Compliance.

• O SVM DR não é compatível com SnapLock volumes. A tentativa de criar um clone de SnapLock a partir
de um volume em um SVM que faça parte de uma relação SVM DR falhará.

• As práticas recomendadas da FabricPool recomendam que os clones mantenham a mesma política de
disposição em camadas que os pais. No entanto, um clone do SnapLock Compliance de um volume
habilitado para FabricPool não pode ter a mesma política de disposição em camadas que o pai. A política
de disposição em categorias deve ser definida como none. A tentativa de criar um clone do SnapLock
Compliance de um pai com uma política de disposição em camadas diferente none de falhará.

Passos

1. Criar um volume FlexClone com um tipo SnapLock: volume clone create -vserver svm_name
-flexclone flexclone_name -type RW [ -snaplock-type {non-

snaplock|compliance|enterprise} ]

Exemplo:

> volume clone create -vserver vs0 -flexclone vol1_clone -type RW

-snaplock-type enterprise -parent-volume vol1

Divida um volume FlexClone do volume pai

Você pode dividir um volume FlexClone de seu pai para fazer o clone um FlexVol volume
normal.

A operação de divisão de clones ocorre em segundo plano. Os dados podem ser acessados no clone e no pai
durante a divisão. Começando com ONTAP 9.4, a eficiência de espaço é preservada. O processo de divisão
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atualiza apenas os metadados e requer o mínimo de e/S. Nenhum bloco de dados é copiado.

Sobre esta tarefa

• Não é possível criar novas cópias Snapshot do volume FlexClone durante a operação de divisão.

• Um volume FlexClone não pode ser dividido do volume pai se pertencer a uma relação de proteção de
dados ou fizer parte de um espelhamento de compartilhamento de carga.

• Se você colocar o volume FlexClone offline enquanto a divisão estiver em andamento, a operação de
divisão será suspensa; quando você colocar o volume FlexClone novamente on-line, a operação de
divisão será retomada.

• Após a divisão, tanto o FlexVol volume pai quanto o clone exigem a alocação de espaço total determinada
por suas garantias de volume.

• Depois que um volume FlexClone é dividido de seu pai, os dois não podem ser rejuntados.

• A partir do ONTAP 9.4, para volumes não garantidos em sistemas AFF, a operação dividida para volumes
FlexClone compartilha os blocos físicos e não copia os dados. Portanto, a divisão de volumes FlexClone
em sistemas AFF é mais rápida do que a operação de divisão FlexClone em outros sistemas FAS no
ONTAP 9.4 e posterior. A operação de divisão de FlexClone aprimorada em sistemas AFF tem os
seguintes benefícios:

◦ A eficiência de storage é preservada após a divisão do clone do pai.

◦ As cópias Snapshot existentes não são excluídas.

◦ A operação é mais rápida.

◦ O volume FlexClone pode ser dividido de qualquer ponto na hierarquia de clones.

Antes de começar

• Você deve ser um administrador de cluster.

• O volume FlexClone deve estar online quando a operação de divisão começar.

• O volume principal deve estar online para que a divisão tenha sucesso.

Passos

1. Determine a quantidade de espaço livre necessária para concluir a operação de divisão:

volume clone show -estimate -vserver vserver_name -flexclone clone_volume_name

-parent-volume parent_vol_name

O exemplo a seguir fornece informações sobre o espaço livre necessário para dividir o volume FlexClone
"'clone1" do volume pai "'vol1":

cluster1::> volume clone show -estimate -vserver vs1 -flexclone clone1

-parent-volume volume1

                             Split

Vserver   FlexClone       Estimate

--------- ------------- ----------

vs1       clone1           40.73MB

2. Verifique se o agregado que contém o volume FlexClone e seu pai tem espaço suficiente:

a. Determine a quantidade de espaço livre no agregado que contém o volume FlexClone e seu pai:
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storage aggregate show

b. Se o agregado que contém não tiver espaço livre suficiente disponível, adicione armazenamento ao
agregado:

storage aggregate add-disks

3. Inicie a operação dividida:

volume clone split start -vserver vserver_name -flexclone clone_volume_name

O exemplo a seguir mostra como você pode iniciar o processo para dividir o volume FlexClone "'clone1"
do volume pai "'vol1":

cluster1::> volume clone split start -vserver vs1 -flexclone clone1

Warning: Are you sure you want to split clone volume clone1 in Vserver

vs1 ?

{y|n}: y

[Job 1617] Job is queued: Split clone1.

4. Monitorize o estado da operação dividida do FlexClone:

volume clone split show -vserver vserver_name -flexclone clone_volume_name

O exemplo a seguir mostra o status da operação dividida do FlexClone em um sistema AFF:

cluster1::> volume clone split show -vserver vs1 -flexclone clone1

                                              Inodes

Blocks

                                     ---------------------

---------------------

Vserver   FlexClone    Processed Total    Scanned  Updated      % Inode

% Block

 

Complete  Complete

vs1       clone1        0         0       411247   153600         0

37

5. Verifique se o volume de divisão não é mais um volume FlexClone:

volume show -volume volume_name -fields clone-volume

O valor clone-volume da opção é "false" para um volume que não é um volume FlexClone.

O exemplo a seguir mostra como você pode verificar se o volume "'clone1" que está dividido de seu pai
não é um volume FlexClone.
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cluster1::> volume show -volume clone1 -fields clone-volume

vserver volume **clone-volume**

------- ------ **------------**

vs1     clone1 **false**

Determine o espaço usado por um volume FlexClone

É possível determinar o espaço usado por um volume FlexClone com base no tamanho
nominal e na quantidade de espaço que ele compartilha com o FlexVol volume pai.
Quando um volume FlexClone é criado, ele compartilha todos os dados com o volume
pai. Embora o tamanho nominal do FlexVol volume seja o mesmo que o tamanho de seu
pai, ele usa muito pouco espaço livre do agregado.

Sobre esta tarefa

O espaço livre usado por um volume FlexClone recém-criado é de aproximadamente 0,5% de seu tamanho
nominal. Esse espaço é usado para armazenar os metadados do volume FlexClone.

Os novos dados gravados no volume pai ou no FlexClone não são compartilhados entre os volumes. O
aumento na quantidade de novos dados gravados no volume FlexClone leva a um aumento no espaço que o
volume FlexClone requer do agregado que contém.

Passo

1. Determine o espaço físico real usado pelo volume FlexClone usando o volume show comando.

O exemplo a seguir mostra o espaço físico total usado pelo volume FlexClone:

cluster1::> volume show -vserver vs01 -volume clone_vol1 -fields

size,used,available,

percent-used,physical-used,physical-used-percent

vserver    volume     size  available  used   percent-used   physical-

used     physical-used-percent

-------   ----------  ----  ---------  -----  ------------

-------------   ---------------------

vs01     clone_vol1   20MB   18.45MB   564KB       7%             196KB

1%

Considerações para criar um volume FlexClone a partir de uma fonte ou volume de
destino SnapMirror

Você pode criar um volume FlexClone a partir do volume de origem ou destino em uma
relação de volume SnapMirror existente. No entanto, isso pode impedir que futuras
operações de replicação do SnapMirror sejam concluídas com êxito.

A replicação pode não funcionar porque ao criar o volume FlexClone, você pode bloquear uma cópia
Snapshot usada pelo SnapMirror. Se isso acontecer, o SnapMirror pára de replicar para o volume de destino
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até que o volume FlexClone seja destruído ou seja dividido de seu pai. Você tem duas opções para resolver
este problema:

• Se você precisar do volume FlexClone temporariamente e puder acomodar uma parada temporária da
replicação do SnapMirror, poderá criar o volume FlexClone e excluí-lo ou dividi-lo de seu pai quando
possível.

A replicação SnapMirror continua normalmente quando o volume FlexClone é excluído ou é dividido de
seu pai.

• Se uma interrupção temporária da replicação do SnapMirror não for aceitável, você poderá criar uma
cópia Snapshot no volume de origem do SnapMirror e usá-la para criar o volume FlexClone. (Se você
estiver criando o volume FlexClone a partir do volume de destino, aguarde até que a cópia Snapshot seja
replicada para o volume de destino do SnapMirror.)

Esse método de criação de uma cópia Snapshot no volume de origem do SnapMirror permite criar o clone
sem bloquear uma cópia Snapshot que esteja em uso pelo SnapMirror.

Use arquivos FlexClone e LUNs FlexClone para criar cópias
eficientes de arquivos e LUNs

Visão geral do uso do arquivo FlexClone e do FlexClone LUN

Os arquivos FlexClone e os LUNs FlexClone são clones graváveis, com uso eficiente de
espaço, de arquivos pai e LUNs pai, além de ajudar na utilização eficiente do espaço
agregado físico. O FlexClone Files e os FlexClone LUNs são compatíveis apenas com
volumes FlexVol.

Os arquivos FlexClone e os LUNs FlexClone utilizam 0,4% do tamanho deles para armazenar os metadados.
Os clones compartilham os blocos de dados de seus arquivos pai e LUNs pai e ocupam espaço de storage
insignificante até que os clientes gravem novos dados no arquivo pai ou LUN ou no clone.

Os clientes podem executar todas as operações de arquivo e LUN nas entidades pai e clone.

Você pode usar vários métodos para excluir arquivos FlexClone e LUNs FlexClone.

Crie um arquivo FlexClone ou FlexClone LUN

Use o comando para criar clones com uso eficiente de espaço e tempo de arquivos e
LUNs presentes no FlexVol volumes ou no FlexClone volumes volume file clone
create.

O que você vai precisar

• A licença FlexClone deve ser instalada no cluster. Esta licença está incluída no "ONTAP One".

• Se vários intervalos de blocos forem usados para clonagem de sub-LUN ou clonagem de sub-arquivo, os
números de bloco não devem se sobrepor.

• Se você estiver criando um sub-LUN ou sub-arquivo em volumes com compactação adaptável ativada, os
intervalos de bloco não devem ser desalinhados.

Isso significa que o número do bloco de início da origem e o número do bloco de início de destino devem
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estar alinhados ou alinhados de forma ímpar.

Sobre esta tarefa

Dependendo do Privileges atribuído pelo administrador do cluster, um administrador da SVM pode criar
arquivos FlexClone e LUNs FlexClone.

É possível especificar a configuração de FlexClone Files e FlexClone LUNs quando você cria e modifica
clones. Por predefinição, a definição de velocidade de cruzeiro é desativada.

Você pode sobrescrever um arquivo FlexClone existente ou LUN FlexClone ao criar um clone usando o
volume file clone create comando com o -overwrite-destination parâmetro.

Quando o nó atinge sua carga dividida máxima, o nó pára temporariamente de aceitar solicitações para criar
arquivos FlexClone e LUNs FlexClone e emite uma EBUSY mensagem de erro. Quando a carga dividida para
o nó cai abaixo do máximo, o nó aceita solicitações para criar arquivos FlexClone e LUNs FlexClone
novamente. Você deve esperar até que o nó tenha capacidade para criar os clones antes de tentar a
solicitação de criação novamente.

Passos

1. Crie um arquivo FlexClone ou FlexClone LUN usando o volume file clone create comando.

O exemplo a seguir mostra como você pode criar um arquivo FlexClone file1_clone do arquivo pai
file1_source no volume vol1:

cluster1::> volume file clone create -vserver vs0 -volume vol1 -source

-path /file1_source -destination-path /file1_clone

Para obter mais informações sobre como usar esse comando, consulte as páginas man.

Informações relacionadas

"Referência do comando ONTAP"

Visualize a capacidade do nó antes de criar e excluir arquivos FlexClone e LUNs
FlexClone

Você deve determinar se um nó tem capacidade para receber solicitações para criar e
excluir arquivos FlexClone e LUNs FlexClone. Isso pode ser feito visualizando a carga
dividida para o nó. Se a carga máxima de divisão for atingida, não serão aceites novos
pedidos até que a carga dividida fique abaixo do máximo.

Sobre esta tarefa

Quando o nó atinge sua carga máxima de divisão, uma EBUSY mensagem de erro é emitida em resposta à
criação e exclusão de solicitações. Quando a carga dividida para o nó cai abaixo do máximo, o nó aceita
solicitações para criar e excluir arquivos FlexClone e LUNs FlexClone novamente.

Um nó pode aceitar novas solicitações quando o Allowable Split Load campo exibe capacidade e a
solicitação de criação se encaixa na capacidade disponível.

Passos
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1. Veja a quantidade de capacidade que um nó tem para criar e excluir arquivos FlexClone e LUNs
FlexClone usando o volume file clone split load show comando.

No exemplo a seguir, a carga dividida é exibida para todos os nós em cluster1. Todos os nós no cluster
têm capacidade para criar e excluir arquivos FlexClone e LUNs FlexClone, conforme indicado pelo campo
carga dividida permitida:

cluster1::> volume file clone split load show

Node       Max        Current    Token         Allowable

           Split Load Split Load Reserved Load Split Load

---------- ---------- ---------- ------------- ----------

node1         15.97TB         0B         100MB    15.97TB

node2         15.97TB         0B         100MB    15.97TB

2 entries were displayed.

Visualize economia de espaço com arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

É possível exibir a porcentagem de espaço em disco salvo pelo compartilhamento de
blocos em um volume que contém arquivos FlexClone e LUNs FlexClone. Você pode
fazer isso como parte do Planejamento de capacidade.

Passos

1. Para visualizar a economia de espaço alcançada devido a arquivos FlexClone e LUNs FlexClone, digite o
seguinte comando:

df -s volname

volname É o nome do FlexVol volume.

Se você executar o df -s comando em um FlexVol volume habilitado para deduplicação,
poderá visualizar o espaço economizado tanto por arquivos de deduplicação quanto por
FlexClone e LUNs.

Exemplo

O exemplo a seguir mostra a economia de espaço em um volume FlexClone test1:

systemA> df -s test1

Filesystem         used   saved   %saved Vserver

/vol/test1/        4828    5744     54%  vs1

Métodos para excluir arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

Você pode usar vários métodos para excluir arquivos FlexClone e LUNs FlexClone.
Entender quais métodos estão disponíveis ajuda você a Planejar como gerenciar clones.
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Você pode usar os seguintes métodos para excluir arquivos FlexClone e LUNs FlexClone:

• Você pode configurar um FlexVol volume para excluir automaticamente clones com o recurso de
transferência de dados ativado quando o espaço livre em um FlexVol volume diminuir abaixo de um
determinado limite.

• Você pode configurar clientes para excluir clones usando o SDK de gerenciabilidade do NetApp.

• Você pode usar clientes para excluir clones usando os protocolos nas e SAN.

O método de exclusão mais lento é habilitado por padrão porque esse método não usa o SDK de
gerenciamento do NetApp. No entanto, você pode configurar o sistema para usar o método de exclusão
mais rápido quando você excluir arquivos FlexClone usando os volume file clone deletion
comandos.

Como um FlexVol volume pode recuperar espaço livre com a configuração de
transferência de dados

Volumes do FlexVol e recuperação de espaço livre com visão geral do projeto

Pode ativar a definição de FlexVol volume para eliminar automaticamente ficheiros
FlexClone e LUNs FlexClone. Ao ativar o serviço de correio eletrónico, pode recuperar
uma quantidade alvo de espaço livre no volume quando um volume estiver quase cheio.

Você pode configurar um volume para começar a excluir automaticamente arquivos FlexClone e LUNs
FlexClone quando o espaço livre no volume diminuir abaixo de um determinado valor limite e parar
automaticamente de excluir clones quando uma quantidade de espaço livre no volume for recuperada.
Embora não seja possível especificar o valor de limite que inicia a exclusão automática de clones, você pode
especificar se um clone é elegível para exclusão e especificar a quantidade de espaço livre de destino para
um volume.

Um volume exclui automaticamente arquivos FlexClone e LUNs FlexClone quando o espaço livre no volume
diminui abaixo de um determinado limite e quando ambos dos seguintes requisitos são atendidos:

• A funcionalidade de autodelete está ativada para o volume que contém os arquivos FlexClone e LUNs
FlexClone.

Você pode ativar a capacidade de transferência de um FlexVol volume usando o volume snapshot
autodelete modify comando. Você deve definir o -trigger parâmetro para volume ou
snap_reserve para que um volume exclua automaticamente arquivos FlexClone e LUNs FlexClone.

• A funcionalidade de configuração do sistema de áudio e vídeo é habilitada para os LUNs FlexClone e
FlexClone.

Você pode ativar o arquivo FlexClone ou FlexClone LUN usando o file clone create comando com o
-autodelete parâmetro. Como resultado, você pode preservar certos arquivos FlexClone e LUNs
FlexClone, desativando o serviço de seleção de clones e garantindo que outras configurações de volume
não substituam a configuração de clone.

Configure um FlexVol volume para excluir automaticamente arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

Você pode habilitar um FlexVol volume para excluir automaticamente arquivos FlexClone
e LUNs FlexClone quando o espaço livre no volume diminuir abaixo de um determinado

35



limite.

O que você vai precisar

• O FlexVol volume deve conter arquivos FlexClone e LUNs FlexClone, além de estar online.

• O FlexVol volume não deve ser um volume somente leitura.

Passos

1. Ative a exclusão automática de arquivos FlexClone e LUNs FlexClone no FlexVol volume usando o
volume snapshot autodelete modify comando.

◦ Para o -trigger parâmetro, pode especificar volume ou snap_reserve.

◦ Para o -destroy-list parâmetro, você deve sempre especificar lun_clone,file_clone,
independentemente de você querer excluir apenas um tipo de clone. O exemplo a seguir mostra como
você pode ativar o volume vol1 para acionar a exclusão automática de arquivos FlexClone e LUNs
FlexClone para recuperação de espaço até que 25% do volume consista em espaço livre:

cluster1::> volume snapshot autodelete modify -vserver vs1 -volume

vol1 -enabled true -commitment disrupt -trigger volume -target-free

-space 25 -destroy-list lun_clone,file_clone

Volume modify successful on volume:vol1

Ao ativar volumes FlexVol para exclusão automática, se você definir o valor
-commitment do parâmetro como destroy, todos os arquivos FlexClone e LUNs
FlexClone com o -autodelete parâmetro definido como true poderão ser excluídos
quando o espaço livre no volume diminuir abaixo do valor de limite especificado. No
entanto, os arquivos FlexClone e LUNs FlexClone com o -autodelete parâmetro
definido como false não serão excluídos.

2. Verifique se a exclusão automática de arquivos FlexClone e LUNs FlexClone está ativada no FlexVol
volume usando o volume snapshot autodelete show comando.

O exemplo a seguir mostra que o volume vol1 está habilitado para exclusão automática de arquivos
FlexClone e LUNs FlexClone:
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cluster1::> volume snapshot autodelete show -vserver vs1 -volume vol1

         Vserver Name: vs1

          Volume Name: vol1

          Enabled: true

           Commitment: disrupt

         Defer Delete: user_created

         Delete Order: oldest_first

  Defer Delete Prefix: (not specified)

    Target Free Space: 25%

              Trigger: volume

     *Destroy List: lun_clone,file_clone*

Is Constituent Volume: false

3. Certifique-se de que o serviço de correio eletrónico está ativado para os ficheiros FlexClone e LUNs
FlexClone no volume que pretende eliminar, executando as seguintes etapas:

a. Ative a exclusão automática de um arquivo FlexClone específico ou LUN FlexClone usando o volume
file clone autodelete comando.

Você pode forçar um arquivo FlexClone específico ou LUN FlexClone a ser automaticamente excluído
usando o volume file clone autodelete comando com o -force parâmetro.

O exemplo a seguir mostra que a exclusão automática do FlexClone LUN lun1_clone contido no
volume vol1 está ativada:

cluster1::> volume file clone autodelete -vserver vs1 -clone-path

/vol/vol1/lun1_clone -enabled true

Você pode ativar o arquivo FlexClone e LUNs do FlexClone.

b. Verifique se o arquivo FlexClone ou FlexClone LUN está habilitado para exclusão automática usando o
volume file clone show-autodelete comando.

O exemplo a seguir mostra que o FlexClone LUN lun1_clone está habilitado para exclusão automática:

cluster1::> volume file clone show-autodelete -vserver vs1 -clone

-path vol/vol1/lun1_clone

Vserver Name: vs1

Clone Path: vol/vol1/lun1_clone

**Autodelete Enabled: true**

Para obter mais informações sobre como usar os comandos, consulte as respetivas páginas de manual.
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Impedir a eliminação automática de um ficheiro FlexClone ou LUN FlexClone

Se você configurar um FlexVol volume para excluir automaticamente arquivos FlexClone
e LUNs FlexClone, qualquer clone que atenda aos critérios especificados poderá ser
excluído. Se você tiver arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone específicos que deseja
preservar, poderá excluí-los do processo de exclusão automática do FlexClone.

Antes de começar

Uma licença FlexClone deve ser instalada. Esta licença está incluída no "ONTAP One".

Sobre esta tarefa

Quando você cria um arquivo FlexClone ou LUN FlexClone, por padrão, a configuração de ciclo de vida para o
clone é desativada. Os arquivos do FlexClone e os LUNs do FlexClone com o recurso de configuração de
ciclo de vida desativado são preservados quando você configura um FlexVol volume para excluir
automaticamente clones para recuperar espaço no volume.

Se você definir o commitment nível no volume como try ou disrupt, poderá preservar
individualmente arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone específicos desativando o modo de
exibição de dados para esses clones. No entanto, se você definir o commitment nível no
volume como destroy e as listas destruir incluir lun_clone,file_clone, a configuração de
volume substituirá a configuração clone e todos os arquivos FlexClone e FlexClone LUNs
poderão ser excluídos independentemente da configuração de ciclo de vida dos clones.

Passos

1. Evite que um arquivo FlexClone específico ou LUN FlexClone seja excluído automaticamente usando o
volume file clone autodelete comando.

O exemplo a seguir mostra como você pode desativar o FlexClone LUN lun1_clone contido no vol1:

cluster1::> volume file clone autodelete -vserver vs1 -volume vol1

-clone-path lun1_clone -enable false

Um arquivo ou LUN FlexClone com o sistema de diagnóstico guiado por sintomas (FlexClone) desativado
não pode ser excluído automaticamente para recuperar espaço no volume.

2. Verifique se o arquivo FlexClone ou FlexClone LUN está desabilitado usando o volume file clone
show-autodelete comando.

O exemplo a seguir mostra que o FlexClone lun lun1_clone é falso:
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cluster1::> volume file clone show-autodelete -vserver vs1 -clone-path

vol/vol1/lun1_clone

                                                            Vserver

Name: vs1

                                                            Clone Path:

vol/vol1/lun1_clone

                                                            Autodelete

Enabled: false

Comandos para configurar a exclusão de arquivos FlexClone

Quando os clientes excluem arquivos FlexClone sem usar o SDK de gerenciamento do
NetApp, você pode usar os volume file clone deletion comandos para permitir a
exclusão mais rápida de arquivos FlexClone de um FlexVol volume. Extensões e
tamanho mínimo de arquivos FlexClone são usados para permitir a exclusão mais
rápida.

Você pode usar os volume file clone deletion comandos para especificar uma lista de extensões
suportadas e um requisito de tamanho mínimo para arquivos FlexClone em um volume. O método de
exclusão mais rápido é usado apenas para arquivos FlexClone que atendam aos requisitos. Para arquivos
FlexClone que não atendem aos requisitos, o método de exclusão mais lento é usado.

Quando os clientes excluem arquivos FlexClone e LUNs FlexClone de um volume usando o SDK de
gerenciamento do NetApp, os requisitos de extensão e tamanho não se aplicam porque o método de exclusão
mais rápido é sempre usado.

Para… Use este comando…

Adicione uma extensão à lista de extensões
suportadas para o volume

volume file clone deletion add-

extension

Altere o tamanho mínimo dos arquivos FlexClone que
podem ser excluídos do volume usando o método de
exclusão mais rápido

volume file clone deletion modify

Remova uma extensão da lista de extensões
suportadas para o volume

volume file clone deletion remove-

extension

Visualize a lista de extensões suportadas e o
tamanho mínimo de ficheiros FlexClone que os
clientes podem eliminar do volume utilizando o
método de eliminação mais rápida

volume file clone deletion show

Para obter informações detalhadas sobre esses comandos, consulte a página man apropriada.
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Use qtrees para particionar seus volumes FlexVol

Qtrees e particionamento de ONTAP FlexVol volume

Qtrees permitem que você particione volumes FlexVol em segmentos menores que
podem ser gerenciados individualmente. O particionamento de volume habilitado pelo
qtrees fornece um nível mais fino de controle ao administrar o storage por projeto,
usuário ou grupo. Você pode usar qtrees para gerenciar melhor cotas, estilo de
segurança e plocks CIFS.

O ONTAP cria uma qtree padrão para cada volume chamado qtree0. Se você não colocar
dados em uma qtree específico, ele será colocado em qtree0.

Limitações gerais

Você deve estar ciente das limitações de qtrees antes de usá-los em um ambiente de produção. Revise
também o Funcionamento e limitações quando usar o recurso de monitoramento de desempenho de qtree
estendido.

• Os nomes Qtree não podem ter mais de 64 carateres.

• Certos carateres especiais usados nos nomes de qtree, como vírgulas e espaços, podem causar
problemas com outros recursos do ONTAP e devem ser evitados.

• Você não pode mover diretórios entre diferentes qtrees. Somente arquivos podem ser movidos entre
qtrees.

• Se você criar compartilhamentos em nível de qtree e em nível de volume no mesmo pool FlexVol ou
SCVMM, o qtrees aparecerá como diretórios no compartilhamento FlexVol. Você deve ter cuidado para
não excluí-los acidentalmente.

Comandos para gerenciar e configurar qtrees

Você pode gerenciar e configurar qtrees usando a CLI do ONTAP. Dependendo do que você quer fazer, você
deve usar os seguintes comandos para administrar qtrees.

O comando volume rehost pode fazer com que outras operações administrativas
simultâneas direcionadas ao mesmo volume falhem.

Se você quiser… Use este comando…

Crie uma qtree volume qtree create

Exibir uma lista filtrada de qtrees volume qtree show

Eliminar uma qtree volume qtree delete

Este comando falhará a menos que a
qtree esteja vazia ou que a -force
true bandeira seja usada.
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Modifique as permissões UNIX de uma qtree volume qtree modify -unix-permissions

Modifique a configuração dos oplocks CIFS de uma
qtree

volume qtree oplocks

Modifique a configuração de segurança de uma qtree volume qtree security

Renomeie uma qtree volume qtree rename

Apresentar as estatísticas de uma qtree volume qtree statistics

Redefinir as estatísticas de uma qtree volume qtree statistics -reset

Monitoramento de desempenho de qtree estendido

A partir do ONTAP 9.16,1, você pode usar a API REST do ONTAP para acessar os recursos estendidos de
monitoramento de qtree, que incluem métricas de latência e estatísticas históricas.

A API REST do ONTAP inclui vários endpoints relacionados ao qtrees. Antes do ONTAP 9.16,1, os clientes
podiam acessar estatísticas em tempo real para qtrees, incluindo operações de e/S por segundo (IOPs), bem
como taxa de transferência para operações de leitura, gravação e outras.

O monitoramento de desempenho estendido de qtree disponível a partir do ONTAP 9.16,1 permite monitorar
estatísticas de latência em tempo real, além de IOPs e taxa de transferência para NFSv3, NFSv4,0, NFSv4,1,
NFSv4,2, pNFS (tecnicamente parte do NFSv4,1 e NFSv4,2) e CIFS. Ele também coleta e arquiva estatísticas
para permitir a visualização de dados históricos de desempenho.

Esse monitoramento estendido fornece aos administradores de storage maiores insights sobre a performance
do sistema. Você pode usar esses dados para identificar qtrees de alto uso, gargalos potenciais e outras
áreas ao trabalhar para melhorar a qualidade do serviço. Ser capaz de analisar essas métricas, incluindo
tendências por um período mais longo, permite que você tome decisões mais informadas baseadas em
dados.

Funcionamento e limitações

Há várias caraterísticas operacionais, incluindo limitações, que você deve considerar antes de usar o recurso
de monitoramento de desempenho de qtree estendido em um ambiente de produção.

Remontagem necessária

Depois de ativar o monitoramento estendido de qtree, você precisa remontar o volume afetado para ativar o
recurso.

Disponibilidade de estatísticas

Depois de permitir uma monitorização alargada do desempenho, os dados estatísticos não estão
imediatamente disponíveis. Isso inclui estatísticas de IOPS, taxa de transferência e latência. Pode levar até
cinco minutos antes que esses dados sejam exibidos para uma qtree.

Qtrees por cluster

Você pode ativar o monitoramento de desempenho estendido para um máximo de 50.000 qtrees em um
cluster ONTAP.
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Acesse métricas estendidas usando a API REST do ONTAP

A partir do ONTAP 9.16,1, você pode acessar o recurso de monitoramento de desempenho de qtree estendido
por meio da API REST do ONTAP. Os recursos básicos se enquadram em várias categorias, conforme
descrito abaixo.

Ative e desative o monitoramento de desempenho estendido

Você pode acessar a propriedade ext_performance_monitoring.enabled no endpoint
/api/storage/qtrees para ativar ou desativar o recurso de monitoramento estendido. Os métodos POST
e PATCH estão disponíveis dependendo se você está criando uma nova qtree ou configurando uma qtree
existente.

Recupere métricas e configurações de monitoramento globais

Várias novas propriedades globais foram adicionadas ao /api/storage/qtrees endpoint. Você pode
recuperar esses campos usando o método GET.

Recuperar métricas para uma qtree específico

Você pode usar o método GET no endpoint /api/storage/qtrees/{volume.uuid}/{id}/metrics
para recuperar as novas propriedades de estatísticas e métricas para uma qtree específico, conforme definido
em um volume específico.

Atualizando e revertendo

Se ativar a funcionalidade no ONTAP 9.16,1, pode atualizar para uma versão subsequente do ONTAP sem
restrições. No entanto, existem dois cenários a considerar.

Atualize para 9.16.1 e manipule clusters de versão mista

O recurso de monitoramento de desempenho estendido não pode ser usado (ou seja,
ext_performance_monitoring.enabled não pode ser definido como true) até que a versão de cluster
efetiva (ECV) do cluster esteja em 9.16.1.

Reverter de 9.16.1

Se qualquer qtrees tiver a propriedade ext_performance_monitoring.enabled definida como true,
reverter para 9.15.1 de 9.16.1 não é permitido. A operação de reversão está bloqueada. A melhor prática é
ext_performance_monitoring.enabled definir como false para todos os qtrees antes de reverter para
uma versão anterior do ONTAP.

Saiba mais

Saiba mais sobre a API REST do ONTAP, incluindo "Novidades com a API REST do ONTAP", na
documentação de automação do ONTAP. Você também deve consultar a documentação de automação do
ONTAP para obter detalhes sobre a API REST do ONTAP "endpoints de qtree" .

Obtenha um caminho de junção de qtree

Você pode montar uma qtree individual obtendo o caminho de junção ou caminho de
namespace da qtree. O caminho de qtree exibido pelo comando CLI qtree show
-instance é do formato /vol/<volume_name>/<qtree_name>. No entanto, esse
caminho não se refere ao caminho de junção ou caminho de namespace da qtree.

Sobre esta tarefa

Você precisa saber o caminho de junção do volume para obter o caminho de junção ou caminho de
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namespace da qtree.

Passos

1. Use o vserver volume junction-path comando para obter o caminho de junção de um volume.

O exemplo a seguir exibe o caminho de junção do volume chamado vol1 localizado na máquina virtual de
armazenamento (SVM) chamada vs0:

cluster1::> volume show -volume vol1 -vserver vs0 -fields junction-path

------- ------ -------------

vs0 vol1 /vol1

A partir da saída acima, o caminho de junção do volume é /vol1. Como qtrees são sempre enraizados
no volume, o caminho de junção ou o caminho do namespace da qtree será /vol1/qtree1.

Conversões de diretório para qtree

Converta um diretório em uma qtree

Se você tiver um diretório na raiz de um FlexVol volume que deseja converter em uma
qtree, precisará migrar os dados contidos no diretório para uma nova qtree com o
mesmo nome, usando seu aplicativo cliente.

Sobre esta tarefa

As etapas que você seguir para converter um diretório em uma qtree dependem do cliente que você usa. O
processo a seguir descreve as tarefas gerais que você precisa concluir.

Antes de começar

Não é possível excluir um diretório se ele estiver associado a um compartilhamento CIFS existente.

Passos

1. Renomeie o diretório a ser transformado em uma qtree.

2. Crie uma nova qtree com o nome do diretório original.

3. Use o aplicativo cliente para mover o conteúdo do diretório para a nova qtree.

4. Exclua o diretório agora vazio.

Converta um diretório em uma qtree usando um cliente Windows

Para converter um diretório em uma qtree usando um cliente Windows, renomeie o
diretório, crie uma qtree no sistema de armazenamento e mova o conteúdo do diretório
para a qtree.

Sobre esta tarefa

Você deve usar o Windows Explorer para este procedimento. Você não pode usar a interface de linha de
comando do Windows ou o ambiente de prompt do dos.
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Passos

1. Abra o Explorador do Windows.

2. Clique na representação da pasta do diretório que deseja alterar.

O diretório deve residir na raiz de seu volume contendo.

3. No menu File, selecione Renomear para atribuir um nome diferente a este diretório.

4. No sistema de armazenamento, use o volume qtree create comando para criar uma nova qtree com
o nome original do diretório.

5. No Windows Explorer, abra a pasta de diretório renomeada e selecione os arquivos dentro dela.

6. Arraste esses arquivos para a representação da pasta da nova qtree.

Quanto mais subpastas contidas na pasta que você está movendo, mais longa a operação
de movimentação demora.

7. No menu Arquivo, selecione Excluir para excluir a pasta de diretório renomeada, agora vazia.

Converta um diretório em uma qtree usando um cliente UNIX

Para converter um diretório para uma qtree no UNIX, renomeie o diretório, crie uma qtree
no sistema de armazenamento e mova o conteúdo do diretório para a qtree.

Passos

1. Abra uma janela do cliente UNIX.

2. Use o mv comando para renomear o diretório.

client: mv /n/user1/vol1/dir1 /n/user1/vol1/olddir

3. No sistema de armazenamento, use o volume qtree create comando para criar uma qtree com o
nome original.

system1: volume qtree create /n/user1/vol1/dir1

4. A partir do cliente, use o mv comando para mover o conteúdo do diretório antigo para a qtree.

Quanto mais subdiretórios contidos em um diretório que você está movendo, mais longa a
operação mover levará.

client: mv /n/user1/vol1/olddir/* /n/user1/vol1/dir1

5. Use o rmdir comando para excluir o diretório antigo, agora vazio.
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client: rmdir /n/user1/vol1/olddir

Depois de terminar

Dependendo de como seu cliente UNIX implementa o mv comando, a propriedade do arquivo e as permissões
podem não ser preservadas. Se isso ocorrer, atualize os proprietários de arquivos e as permissões para seus
valores anteriores.

Relatórios de espaço lógico e imposição para volumes

Relatórios de espaço lógico e imposição para visão geral de volumes

A partir do ONTAP 9.4, é possível permitir que o espaço lógico usado em um volume e a
quantidade de espaço de armazenamento restante sejam exibidos aos usuários.
Começando com ONTAP 9.5, você pode limitar a quantidade de espaço lógico
consumida pelos usuários.

O relatório e a imposição de espaços lógicos são desativados por padrão.

Os seguintes tipos de volume suportam relatórios e aplicação de espaço lógico.

Tipo de volume Os relatórios de espaço são
suportados?

A aplicação do espaço é
suportada?

Volumes FlexVol Sim, começando com ONTAP 9.4 Sim, começando com ONTAP 9.5

Volumes de destino do SnapMirror Sim, começando com ONTAP 9.8 Sim, começando com ONTAP
9.13,1

Volumes FlexGroup Sim, começando com ONTAP 9.9,1 Sim, começando com ONTAP 9.9,1

Volumes FlexCache A configuração de origem é usada
no cache

Não aplicável

Imposição de espaço lógico

A aplicação de espaço lógico garante que os usuários sejam notificados quando um
volume estiver cheio ou quase cheio. Quando você ativa a imposição de espaço lógico
no ONTAP 9.5 e posterior, o ONTAP conta os blocos usados em um volume para
determinar a quantidade de espaço que ainda está disponível nesse volume. Se não
houver espaço disponível em um volume, o sistema retornará uma mensagem de erro
ENOSPC (out-of-space).

A aplicação de espaço lógico retorna três tipos de alertas para informá-lo sobre o espaço disponível em um
volume:

• Monitor.vol.full.inc.sav: Este alerta é acionado quando 98% do espaço lógico no volume tiver
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sido utilizado.

• Monitor.vol.nearFull.inc.sav: Este alerta é acionado quando 95% do espaço lógico no volume
tiver sido utilizado.

• Vol.log.overalloc.inc.sav: Este alerta é acionado quando o espaço lógico utilizado no volume é
superior ao tamanho total do volume.

Esse alerta informa que adicionar ao tamanho do volume pode não criar espaço disponível, já que esse
espaço já será consumido por blocos lógicos superalocados.

O total (espaço lógico) deve ser igual ao espaço provisionado, excluindo a reserva Snapshot do
volume com imposição de espaço lógico.

Para obter mais informações, "Configurar volumes para fornecer automaticamente mais espaço quando
estiverem cheios"consulte .

Relatórios de espaço lógico

Quando você ativa o relatório de espaço lógico em um volume, seu sistema pode exibir a
quantidade de espaço lógico usado e disponível, além do espaço total em um volume.
Além disso, os usuários em sistemas cliente Linux e Windows podem ver espaço lógico
usado e disponível em vez de espaço físico usado e físico disponível.

Definições:

• O espaço físico refere-se aos blocos físicos de armazenamento disponíveis ou usados no volume.

• O espaço lógico refere-se ao espaço utilizável em um volume.

• O espaço lógico usado é o espaço físico usado, além de economia com recursos de eficiência de storage
(como deduplicação e compactação) configurados.

A partir do ONTAP 9.5, você pode ativar a aplicação de espaço lógico juntamente com relatórios de espaço.

Quando ativado, o relatório de espaço lógico exibe os seguintes parâmetros com o volume show comando:

Parâmetro Significado

-logical-used Exibe informações somente sobre o volume ou volumes que têm o tamanho
lógico usado especificado. Esse valor inclui todo o espaço economizado pelos
recursos de eficiência de storage, juntamente com o espaço usado fisicamente.
Isso não inclui a reserva Snapshot, mas considera o derramamento de Snapshot.

-logical-used-by

-afs

Exibe informações apenas sobre o volume ou volumes que têm o tamanho lógico
especificado usado pelo sistema de arquivos ativo. Esse valor difere do
-logical-used valor pela quantidade de derramamento de Snapshot que
excede a reserva de snapshot.
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Parâmetro Significado

-logical-available Quando apenas o relatório de espaço lógico está ativado, apenas o espaço físico
disponível é exibido. Quando o relatório de espaço e a imposição estão ativados,
ele exibe a quantidade de espaço livre atualmente disponível considerando o
espaço economizado pelos recursos de eficiência de storage como sendo usado.
Isso não inclui a reserva Snapshot.

-logical-used

-percent

Exibe a porcentagem do valor atual -logical-used com o tamanho
provisionado, excluindo a reserva Snapshot do volume.

Esse valor pode ser superior a 100%, pois o -logical-used-by-afs valor
inclui economia de eficiência no volume. `-logical-used-by-afs`O valor de um
volume não inclui derramamento de Snapshot como espaço usado. `-physical-
used`O valor de um volume inclui derramamento de Snapshot como espaço
usado.

-used Exibe a quantidade de espaço ocupado pelos dados do usuário e metadados do
sistema de arquivos. Ele difere physical-used do espaço pela soma do
espaço reservado para gravações futuras e do espaço economizado pela
eficiência de storage agregado. Isso inclui derramamento de Snapshot (a
quantidade de espaço em que as cópias Snapshot excedem a reserva
Snapshot). Ele não inclui a reserva Snapshot.

A ativação de relatórios de espaço lógico na CLI também permite que os valores de espaço lógico usado (%)
e espaço lógico sejam exibidos no System Manager

Os sistemas clientes veem o espaço lógico exibido como espaço "usado" nas seguintes telas do sistema:

• Saída DF em sistemas Linux

• Detalhes do espaço em Propriedades usando o Windows Explorer em sistemas Windows.

Se o relatório de espaço lógico estiver ativado sem imposição de espaço lógico, o total exibido
nos sistemas cliente pode ser maior do que o espaço provisionado.

Ativar relatórios e imposição de espaço lógico

A partir do ONTAP 9.4, você pode ativar o relatório de espaço lógico. A partir do 9,5,
você pode habilitar a aplicação de espaço lógico, ou tanto relatórios quanto imposição
juntos.

Sobre esta tarefa

Além de ativar a aplicação e a geração de relatórios de espaço lógico no nível de volume individual, você
pode habilitá-los no nível SVM para cada volume compatível com a funcionalidade. Se você habilitar recursos
de espaço lógico para toda a SVM, também poderá desativá-los para volumes individuais.

A partir do ONTAP 9.8, se você ativar a geração de relatórios de espaço lógico em um volume de origem
SnapMirror, ele será automaticamente ativado no volume de destino após a transferência.

A partir do ONTAP 9.13,1, se a opção de imposição estiver ativada em um volume de origem SnapMirror, o
destino informará o consumo de espaço lógico e honrará sua aplicação, permitindo um melhor Planejamento
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de capacidade.

Se você estiver executando uma versão do ONTAP anterior ao ONTAP 9.13,1, você deve
entender que, embora a configuração de imposição seja transferida para o volume de destino
do SnapMirror, o volume de destino não oferece suporte à imposição. Como resultado, o
destino reportará o consumo de espaço lógico, mas não honrará sua aplicação.

Saiba mais "Suporte à versão ONTAP para relatórios de espaço lógico"sobre o .

Passos

Ative uma ou mais das seguintes opções:

• Ativar relatórios de espaço lógico para um volume:

volume modify -vserver svm_name -volume volume_name -size volume_size -is

-space-reporting-logical true

• Ativar a imposição de espaço lógico para um volume:

volume modify -vserver svm_name -volume volume_name -size volume_size -is

-space-enforcement-logical true

• Ative relatórios de espaço lógico e imposição juntos para um volume:

volume modify -vserver svm_name -volume volume_name -size volume_size -is

-space-reporting-logical true -is-space-enforcement-logical true

• Habilite a aplicação ou geração de relatórios de espaço lógico para um novo SVM:

vserver create -vserver _svm_name_ -rootvolume root-_volume_name_ -rootvolume

-security-style unix -data-services {desired-data-services} [-is-space-

reporting-logical true] [-is-space-enforcement-logical true]

• Habilite a aplicação ou a geração de relatórios de espaço lógico para uma SVM existente:

vserver modify -vserver _svm_name_ {desired-data-services} [-is-space-

reporting-logical true] [-is-space-enforcement-logical true]

Gerenciar limites de capacidade do SVM

A partir do ONTAP 9.13,1, é possível definir a capacidade máxima para uma VM de
storage (SVM). Você também pode configurar alertas quando o SVM se aproximar de um
nível de capacidade limite.

Sobre esta tarefa

A capacidade em um SVM é calculada como a soma de FlexVols, volumes FlexGroup, FlexClones e volumes
FlexCache. Os volumes afetam o cálculo da capacidade mesmo que estejam restritos, offline ou na fila de
recuperação após a exclusão. Se você tiver volumes configurados com crescimento automático, o valor
máximo de dimensionamento automático do volume será calculado para o tamanho do SVM; sem crescimento
automático, o tamanho real do volume será calculado.

A tabela a seguir captura como autosize-mode os parâmetros afetam o cálculo da capacidade.
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autosize-mode off O parâmetro de tamanho será usado para
computação

autosize-mode grow O max-autosize parâmetro será usado para
computação

autosize-mode grow-shrink O max-autosize parâmetro será usado para
computação

Antes de começar

• Você deve ser um administrador de cluster para definir um limite de SVM.

• Os limites de storage não podem ser configurados para qualquer SVM que contenha volumes de proteção
de dados, volumes em uma relação do SnapMirror ou em uma configuração do MetroCluster.

• Ao migrar um SVM, a fonte SVM não pode ter um limite de storage habilitado. Para concluir a operação de
migração, desative o limite de armazenamento na origem e, em seguida, conclua a migração.

• A capacidade do SVM é diferente quotasde . As quotas não podem exceder o tamanho máximo.

• Você não pode definir um limite de storage quando outras operações estiverem em andamento no SVM.
Use o job show vservser svm_name comando para ver os trabalhos existentes. Tente executar o
comando novamente quando quaisquer trabalhos tiverem sido concluídos.

Impacto na capacidade

Quando você atingir o limite de capacidade, as seguintes operações falharão:

• Criando um LUN, namespace ou volume

• Clonar um LUN, namespace ou volume

• Modificação de um LUN, namespace ou volume

• Aumentar o tamanho de um LUN, namespace ou volume

• Expansão de um LUN, namespace ou volume

• Rehospedando um LUN, namespace ou volume

Defina um limite de capacidade para um novo SVM
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System Manager

Passos

1. Selecione Storage > Storage VMs.

2.
Selecione para criar o SVM.

3. Nomeie o SVM e selecione um protocolo de acesso.

4. Em Storage VM settings, selecione Enable maximum capacity limit (Ativar limite máximo de
capacidade).

Fornecer um tamanho máximo de capacidade para o SVM.

5. Selecione Guardar.

CLI

Passos

1. Crie o SVM. Para definir um limite de armazenamento, forneça um storage-limit valor. Para
definir um alerta de limite para o limite de armazenamento, forneça um valor percentual para `-
storage-limit-threshold-alert`o .

vserver create -vserver vserver_name -aggregate aggregate_name -rootvolume

root_volume_name -rootvolume-security-style {unix|ntfs|mixed} -storage

-limit value [GiB|TIB] -storage-limit-threshold-alert percentage [-ipspace

IPspace_name] [-language <language>] [-snapshot-policy

snapshot_policy_name] [-quota-policy quota_policy_name] [-comment comment]

Se você não fornecer o valor limite, por padrão, um alerta será acionado quando o SVM tiver 90% de
capacidade. Para desativar o alerta de limite, forneça um valor de zero.

2. Confirme se o SVM foi criado com sucesso:

vserver show -vserver vserver_name

3. Se você deseja desativar o limite de armazenamento, modifique o parâmetro SVM com -storage
-limit zero:

vserver modify -vserver vserver_name -storage-limit 0

Definir ou modificar um limite de capacidade em um SVM existente

Você pode definir um alerta de limite e limite de capacidade em um SVM existente ou desativar um limite de
capacidade.

Depois de definir o limite de capacidade, não é possível modificar o limite para um valor inferior à capacidade
atualmente alocada.
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System Manager

Passos

1. Selecione Storage > Storage VMs.

2. Selecione o SVM que você deseja modificar. Ao lado do nome do SVM, selecione Editar.

3. Para ativar um limite de capacidade, selecione a caixa ao lado de Ativar limite de capacidade.
Introduza um valor para capacidade máxima e um valor percentual para limiar de alerta.

Se desejar desativar o limite de capacidade, desmarque a caixa seguinte Ativar limite de
capacidade.

4. Selecione Guardar.

CLI

Passos

1. No cluster que hospeda o SVM, emita o vserver modify comando. Forneça um valor numérico
para -storage-limit e um valor percentual para -storage-limit-threshold-alert.

vserver modify -vserver vserver_name -storage-limit value [GiB|TIB]

-storage-limit-threshold-alert percentage

Se você não fornecer o valor limite, terá um alerta padrão com 90% de capacidade. Para desativar o
alerta de limite, forneça um valor de zero.

2. Se você deseja desativar o limite de armazenamento, modifique o SVM com -storage-limit
definido como zero:

vserver modify -vserver vserver_name -storage-limit 0

Atingindo limites de capacidade

Quando você atinge a capacidade máxima ou o limite de alerta, você pode consultar as
vserver.storage.threshold mensagens EMS ou usar a página Insights no System Manager para saber
mais sobre possíveis ações. As possíveis resoluções incluem:

• Edição dos limites de capacidade máxima do SVM

• Limpando a fila de recuperação de volumes para liberar espaço

• Eliminar instantâneo para fornecer espaço para o volume

Informações adicionais

• Medições de capacidade no System Manager

• Monitorar a capacidade no System Manager

Use cotas para restringir ou rastrear o uso de recursos

Visão geral do processo de cota
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Entenda cotas, regras de cotas e políticas de cotas

As cotas são definidas em regras de cota específicas aos volumes FlexVol. Essas regras
de cota são reunidas em uma política de cota para uma máquina virtual de storage
(SVM) e ativadas em cada volume no SVM.

Uma regra de cota é sempre específica para um volume. As regras de quota não têm efeito até que as quotas
sejam ativadas no volume definido na regra de quota.

Uma política de cota é um conjunto de regras de cota para todos os volumes de um SVM. As políticas de cota
não são compartilhadas entre os SVMs. Um SVM pode ter até cinco políticas de cota, o que permite que você
tenha cópias de backup de políticas de cota. Uma política de cota é atribuída a um SVM em qualquer
momento. Ao inicializar ou redimensionar cotas em um volume, você estará ativando as regras de cota na
política de cota atualmente atribuída ao SVM.

Uma cota é a restrição real que o ONTAP impõe ou o rastreamento real que o ONTAP executa. Uma regra de
cota sempre resulta em pelo menos uma cota e pode resultar em muitas cotas derivadas adicionais. A lista
completa de cotas aplicadas é visível apenas nos relatórios de cotas.

A ativação é o processo de acionar o ONTAP para criar cotas aplicadas a partir do conjunto atual de regras de
cota na política de cota atribuída. A ativação ocorre volume a volume. A primeira ativação de cotas em um
volume é chamada de inicialização. Ativações subsequentes são chamadas de reinicialização ou
redimensionamento, dependendo do escopo das alterações.

Benefícios do uso de cotas

Você pode usar cotas para gerenciar e monitorar o uso de recursos com o FlexVol
volumes.

Existem vários benefícios na definição de cotas. Você pode usar as cotas padrão, explícitas, derivadas e de
rastreamento para gerenciar o uso do disco da maneira mais eficiente.

Limitar o consumo de recursos

Você pode limitar a quantidade de espaço em disco ou o número de arquivos usados por um usuário ou grupo
ou contidos em uma qtree.

Controlar a utilização dos recursos

A quantidade de espaço em disco ou número de arquivos usados por um usuário, grupo ou qtree pode ser
rastreada sem impor um limite.

Notifique os usuários

As notificações podem ser geradas quando o uso do recurso atinge níveis específicos. Isso avisa os usuários
quando o uso do disco ou do arquivo é muito alto.

Processo de cota

As cotas fornecem uma maneira de restringir ou rastrear o espaço em disco e o número
de arquivos usados por um usuário, grupo ou qtree. As cotas são aplicadas a um FlexVol
volume ou qtree específico.

As quotas podem ser suaves ou difíceis. As cotas flexíveis fazem com que o ONTAP envie uma notificação
quando os limites especificados forem excedidos e as cotas rígidas impedem que uma operação de gravação
seja bem-sucedida quando os limites especificados forem excedidos.
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Quando o ONTAP recebe uma solicitação de um usuário ou grupo de usuários para gravar em um FlexVol
volume, ele verifica se as cotas estão ativadas nesse volume para o usuário ou grupo de usuários e determina
o seguinte:

• Se o limite rígido será atingido

Se sim, a operação de gravação falha quando o limite rígido é atingido e a notificação de cota rígida é
enviada.

• Se o limite flexível será violado

Se sim, a operação de gravação é bem-sucedida quando o limite de software é violado e a notificação de
cota de software é enviada.

• Se uma operação de gravação não excederá o limite de software

Se sim, a operação de gravação é bem-sucedida e nenhuma notificação é enviada.

Diferenças entre cotas duras, macias e de limiares

As cotas rígidas impedem operações enquanto as cotas flexíveis acionam notificações.

As cotas rígidas impõem um limite rígido aos recursos do sistema; qualquer operação que resultaria em
exceder o limite falha. As seguintes configurações criam cotas rígidas:

• Parâmetro de limite do disco

• Parâmetro limit ficheiros

As cotas flexíveis enviam uma mensagem de aviso quando o uso de recursos atinge um determinado nível,
mas não afetam as operações de acesso a dados, para que você possa tomar as medidas apropriadas antes
que a cota seja excedida. As configurações a seguir criam cotas flexíveis:

• Limite para o parâmetro limite do disco

• Parâmetro de limite do disco flexível

• Parâmetro de limite de arquivos macios

As cotas de limite e disco flexível permitem que os administradores recebam mais de uma notificação sobre
uma cota. Normalmente, os administradores definem o limite de disco para um valor que é apenas
ligeiramente menor do que o limite de disco, de modo que o limite forneça um "aviso final" antes de as
gravações começarem a falhar.

Acerca das notificações de quota

As notificações de quota são mensagens enviadas para o sistema de gestão de eventos
(EMS) e também configuradas como traps SNMP.

As notificações são enviadas em resposta aos seguintes eventos:

• Uma cota difícil é alcançada; em outras palavras, uma tentativa é feita para superá-la

• Uma cota suave é excedida

• Uma quota suave já não é ultrapassada
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Os limiares são ligeiramente diferentes de outras quotas moles. Os limites acionam notificações apenas
quando são excedidos, não quando já não são excedidos.

As notificações de cota rígida são configuráveis usando o comando de modificação de cota de volume. Você
pode desligá-los completamente, e você pode alterar sua frequência, por exemplo, para evitar o envio de
mensagens redundantes.

As notificações de cota flexível não são configuráveis porque é improvável que gerem mensagens
redundantes e o seu único objetivo é a notificação.

A tabela a seguir lista os eventos que as cotas enviam para o sistema EMS:

Quando isso ocorre… Este evento é enviado para o EMS…

Um limite rígido é alcançado em uma cota de árvore wafl.quota.qtree.exceeded

Um limite rígido é atingido em uma cota de usuário no
volume

wafl.quota.user.exceeded (Para um usuário
UNIX) wafl.quota.user.exceeded.win (para
um usuário do Windows)

Um limite rígido é atingido em uma cota de usuário
em uma qtree

wafl.quota.userQtree.exceeded (Para um
usuário UNIX)
wafl.quota.userQtree.exceeded.win (para
um usuário do Windows)

Um limite rígido é atingido em uma cota de grupo no
volume

wafl.quota.group.exceeded

Um limite rígido é atingido em uma cota de grupo em
uma qtree

wafl.quota.groupQtree.exceeded

Um limite suave, incluindo um limite, é excedido quota.softlimit.exceeded

Um limite suave já não é excedido quota.softlimit.normal

A tabela a seguir lista os traps SNMP que as cotas geram:

Quando isso ocorre… Esta trap SNMP é enviada…

Um limite rígido é atingido QuotaExceeded

Um limite suave, incluindo um limite, é excedido QuotaExceeded e softQuotaExceeded

Um limite suave já não é excedido QuotaNormal e softQuotaNormal

As notificações contêm números de ID de qtree em vez de nomes de qtree. Você pode
correlacionar nomes de qtree com números de ID usando o volume qtree show -id
comando.

54



Cotas e tipos

Cada cota tem um tipo específico. O destino de cota é derivado do tipo e especifica o
usuário, grupo ou qtree ao qual os limites de cota são aplicados.

A tabela a seguir lista as metas de cota, os tipos de cotas a que cada meta de cota está associada e como
cada meta de cota é representada.

Destino de
cota

Tipo de cota Como o alvo é representado Notas

utilizador quota de
utilizador

Nome de utilizador UNIX UID UNIX

Um arquivo ou diretório cujo UID
corresponde ao usuário

Nome de utilizador do Windows no
formato pré-Windows 2000

Windows SID

Um arquivo ou diretório com uma
ACL de propriedade do SID do
usuário

As cotas de usuário podem ser
aplicadas para um volume ou qtree
específico.

grupo cota de grupo Nome do grupo UNIX GID

Um arquivo ou diretório cujo GID
corresponde ao grupo

As cotas de grupo podem ser
aplicadas para um volume ou qtree
específico.

O ONTAP não aplica
cotas de grupo com
base em IDs do
Windows.

qtree cota de árvore nome de qtree As cotas de árvore são aplicadas a
um volume específico e não afetam
qtrees em outros volumes.

"" cota de
usuário
quotagroup

cota de árvore

Aspas duplas (""") Um alvo de cota de "" denota uma
quota default. Para cotas padrão, o
tipo de cota é determinado pelo valor
do campo tipo.

Tipos especiais de cotas

Como funcionam as cotas padrão

Você pode usar cotas padrão para aplicar uma cota a todas as instâncias de um
determinado tipo de cota. Por exemplo, uma cota de usuário padrão afeta todos os
usuários do sistema para o FlexVol volume ou qtree especificado. Além disso, as cotas
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padrão permitem que você modifique suas cotas facilmente.

Você pode usar cotas padrão para aplicar automaticamente um limite a um grande conjunto de metas de cota
sem ter que criar cotas separadas para cada alvo. Por exemplo, se você quiser limitar a maioria dos usuários
a 10 GB de espaço em disco, você pode especificar uma cota de usuário padrão de 10 GB de espaço em
disco em vez de criar uma cota para cada usuário. Se você tiver usuários específicos para os quais deseja
aplicar um limite diferente, você pode criar cotas explícitas para esses usuários. (Cotas explícitas - cotas com
um alvo específico ou lista de metas --substituem cotas padrão.)

Além disso, as cotas padrão permitem que você use o redimensionamento em vez de reinicialização quando
você deseja que as alterações de cota entrem em vigor. Por exemplo, se você adicionar uma cota de usuário
explícita a um volume que já tenha uma cota de usuário padrão, será possível ativar a nova cota
redimensionando.

As cotas padrão podem ser aplicadas a todos os três tipos de destino de cota (usuários, grupos e qtrees).

As cotas padrão não têm necessariamente limites especificados; uma cota padrão pode ser uma cota de
rastreamento.

Uma cota é indicada por um destino que é uma string vazia (""") ou um asterisco (*), dependendo do contexto:

• Quando você cria uma cota usando o volume quota policy rule create comando, definir o
-target parâmetro para uma string vazia ("") cria uma cota padrão.

• No volume quota policy rule create comando, o -qtree parâmetro especifica o nome da qtree
à qual a regra de cota se aplica. Este parâmetro não é aplicável a regras de tipo de árvore. Para regras de
tipo de usuário ou grupo no nível de volume, este parâmetro deve conter "".

• Na saída volume quota policy rule show do comando, uma cota padrão aparece com uma string
vazia ("") como destino.

• Na saída do volume quota report comando, uma cota padrão aparece com um asterisco (*) como o
especificador de ID e cota.

Exemplo de cota de usuário padrão

A regra de cota a seguir usa uma cota de usuário padrão para aplicar um limite de 50 MB a cada usuário para
vol1:
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cluster1::> volume quota policy rule create -vserver vs0 -volume vol1

-policy-name default -type user -target "" -qtree "" -disk-limit 50m

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs0 -volume vol1

Vserver: vs0               Policy: default           Volume: vol1

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

user   ""        ""      off          50MB        -       -        -

-

Se qualquer usuário no sistema inserir um comando que faria com que os dados desse usuário ocupem mais
de 50 MB em vol1 (por exemplo, escrevendo em um arquivo de um editor), o comando falhará.

Como você usa cotas explícitas

Você pode usar cotas explícitas para especificar uma cota para um destino de cota
específico ou para substituir uma cota padrão para um destino específico.

Uma cota explícita especifica um limite para um determinado usuário, grupo ou qtree. Uma cota explícita
substitui qualquer cota padrão que esteja em vigor para o mesmo destino.

Quando você adiciona uma cota de usuário explícita para um usuário que tem uma cota de usuário derivada,
você deve usar a mesma configuração de mapeamento de usuário que a cota de usuário padrão. Caso
contrário, quando você redimensiona cotas, a cota de usuário explícita é rejeitada porque é considerada uma
nova cota.

As cotas explícitas afetam somente as cotas padrão no mesmo nível (volume ou qtree). Por exemplo, uma
cota de usuário explícita para uma qtree não afeta a cota de usuário padrão para o volume que contém essa
qtree. No entanto, a cota de usuário explícita para a qtree substitui (substitui os limites definidos por) a cota de
usuário padrão para essa qtree.

Exemplos de cotas explícitas

As regras de cota a seguir definem uma cota de usuário padrão que limita todos os usuários em vol1 a
50MBMB de espaço. No entanto, um usuário, jsmith, é permitido 80MBMB de espaço, por causa da cota
explícita (mostrada em negrito):
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cluster1::> volume quota policy rule create -vserver vs0 -volume vol1

-policy-name default -type user -target "" -qtree "" -disk-limit 50m

cluster1::> volume quota policy rule create -vserver vs0 -volume vol1

-policy-name default -type user -target "jsmith" -qtree "" -disk-limit 80m

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs0 -volume vol1

Vserver: vs0               Policy: default           Volume: vol1

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

user   ""        ""      off          50MB        -       -        -

-

user   jsmith    ""      off          80MB        -       -        -

-

A regra de cota a seguir restringe o usuário especificado, representado por quatro IDs, a 550MB GB de
espaço em disco e 10.000 arquivos no volume vol1:

cluster1::> volume quota policy rule create -vserver vs0 -volume vol1

-policy-name default -type user -target "

jsmith,corp\jsmith,engineering\john smith,S-1-5-32-544" -qtree "" -disk

-limit 550m -file-limit 10000

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs0 -volume vol1

Vserver: vs0               Policy: default           Volume: vol1

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

user   "jsmith,corp\jsmith,engineering\john smith,S-1-5-32-544"

                 ""      off         550MB        -   10000        -

-

A regra de cota a seguir restringe o grupo eng1 a 150MB GB de espaço em disco e um número ilimitado de
arquivos na qtree proj1:
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cluster1::> volume quota policy rule create -vserver vs0 -volume vol2

-policy-name default -type group -target "eng1" -qtree "proj1" -disk-limit

150m

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs0 -volume vol2

Vserver: vs0               Policy: default           Volume: vol2

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

group  eng1      proj1   off         150MB        -       -        -

-

A regra de cota a seguir restringe a qtree proj1 no volume vol2 a 750MB GB de espaço em disco e arquivos
75.000:

cluster1::> volume quota policy rule create -vserver vs0 -volume vol2

-policy-name default -type tree -target "proj1" -disk-limit 750m -file

-limit 75000

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs0 -volume vol2

Vserver: vs0               Policy: default           Volume: vol2

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

tree   proj1     ""      -           750MB        -   75000        -

-

Como funcionam as cotas derivadas

Uma cota imposta como resultado de uma cota padrão, em vez de uma cota explícita
(uma cota com um alvo específico), é referida como uma cota derivada de _.

O número e a localização das quotas derivadas dependem do tipo de quota:

• Uma cota de árvore padrão em um volume cria cotas de árvore padrão derivadas para cada qtree no
volume.

• Uma cota de usuário ou grupo padrão cria uma cota de usuário ou grupo derivada para cada usuário ou
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grupo que possua um arquivo no mesmo nível (volume ou qtree).

• Uma cota de usuário ou grupo padrão em um volume cria uma cota de usuário ou grupo padrão derivada
em cada qtree que também tem uma cota de árvore.

As configurações - incluindo limites e mapeamento de usuários - de cotas derivadas são as mesmas que as
configurações das cotas padrão correspondentes. Por exemplo, uma cota de árvore padrão com um limite de
disco de 20 GB em um volume cria cotas de árvore derivadas com limites de disco de 20 GB nos qtrees no
volume. Se uma cota padrão for uma cota de rastreamento (sem limites), as cotas derivadas também estão
rastreando cotas.

Para ver cotas derivadas, você pode gerar um relatório de cota. No relatório, uma quota de usuário ou grupo
derivada é indicada por um especificador de quota que está em branco ou um asterisco (*). Uma cota de
árvore derivada, no entanto, tem um especificador de cota; para identificar uma cota de árvore derivada, você
deve procurar uma cota de árvore padrão no volume com os mesmos limites.

As quotas explícitas interagem com as quotas derivadas das seguintes formas:

• Cotas derivadas não são criadas se já existir uma cota explícita para o mesmo alvo.

• Se uma cota derivada existir quando você cria uma cota explícita para um destino, você pode ativar a cota
explícita redimensionando em vez de ter que executar uma inicialização completa da cota.

Use cotas de rastreamento

Uma cota de rastreamento gera um relatório de uso de disco e arquivo e não limita o uso
de recursos. Quando as cotas de rastreamento são usadas, modificar os valores de cota
é menos disruptivo porque você pode redimensionar as cotas em vez de desativá-las e
ativá-las novamente.

Para criar uma cota de rastreamento, você omita os parâmetros limite de disco e limite de arquivos. Isso diz
ao ONTAP para monitorar o uso de disco e arquivos para esse destino nesse nível (volume ou qtree), sem
impor limites. As cotas de rastreamento são indicadas na saída show de comandos e no relatório de cota com
um traço ("-") para todos os limites. O ONTAP cria automaticamente cotas de rastreamento quando você usa a
IU do Gerenciador do sistema para criar cotas explícitas (cotas com alvos específicos). Ao usar a CLI, o
administrador de armazenamento cria cotas de rastreamento em cima de cotas explícitas.

Você também pode especificar uma cota de rastreamento padrão, que se aplica a todas as instâncias do
destino. As cotas de rastreamento padrão permitem rastrear o uso de todas as instâncias de um tipo de cota
(por exemplo, todos os qtrees ou todos os usuários). Além disso, eles permitem que você use o
redimensionamento em vez de reinicialização quando você deseja que as alterações de cota entrem em vigor.

Exemplos

A saída de uma regra de rastreamento mostra cotas de rastreamento em vigor para uma qtree, usuário e
grupo, como mostrado no exemplo a seguir para uma regra de rastreamento em nível de volume:
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Vserver: vs0             Policy: default             Volume: fv1

                                      Soft          Soft

                       User    Disk   Disk   Files  Files

Type  Target   Qtree   Mapping Limit  Limit  Limit  Limit  Threshold

----- -------- ------- ------- ------ ------ ------ ------ ---------

tree  ""       ""      -       -      -      -      -      -

user  ""       ""      off     -      -      -      -      -

group ""       ""      -       -      -      -      -      -

Como as cotas são aplicadas

Compreender como as cotas são aplicadas permite configurar as cotas adequadamente
e definir os limites esperados.

Sempre que uma tentativa é feita para criar um arquivo ou gravar dados em um arquivo em um FlexVol
volume que tenha cotas ativadas, os limites de cota são verificados antes que a operação prossiga. Se a
operação exceder o limite de disco ou o limite de arquivos, a operação é impedida.

Os limites de cota são verificados na seguinte ordem:

1. A cota de árvore para essa qtree (essa verificação não é relevante se o arquivo estiver sendo criado ou
gravado em qtree0.)

2. A cota de usuário para o usuário que possui o arquivo no volume

3. A cota de grupo para o grupo que possui o arquivo no volume

4. A cota de usuário para o usuário que possui o arquivo na qtree (essa verificação não é relevante se o
arquivo estiver sendo criado ou gravado em qtree0).

5. A cota de grupo para o grupo que possui o arquivo na qtree (essa verificação não é relevante se o arquivo
estiver sendo criado ou gravado em qtree0).

A quota com o limite mais pequeno pode não ser a que foi ultrapassada primeiro. Por exemplo, se uma cota
de usuário para o volume vol1 for de 100 GB e a cota de usuário para a qtree Q2 contida no volume vol1 for
de 20 GB, o limite de volume poderá ser atingido primeiro se esse usuário já tiver gravado mais de 80 GB de
dados no volume vol1 (mas fora da qtree Q2).

Informações relacionadas

• "Como as cotas são aplicadas ao usuário raiz"

• "Como as cotas são aplicadas a usuários com vários IDs"

Considerações para atribuir políticas de quota

Uma política de cota é um agrupamento das regras de cota para todos os volumes
FlexVol de um SVM. Você deve estar ciente de certas considerações ao atribuir as
políticas de cota.

• Um SVM tem uma política de cota atribuída a qualquer momento. Quando um SVM é criado, uma política
de cota em branco é criada e atribuída ao SVM. Essa política de cota padrão tem o nome "padrão", a
menos que um nome diferente seja especificado quando o SVM for criado.
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• O SVM pode ter até cinco políticas de cota. Se um SVM tiver cinco políticas de cota, você não poderá criar
uma nova política de cota para o SVM até excluir uma política de cota existente.

• Quando você precisa criar uma regra de cota ou alterar regras de cota para uma política de cota, você
pode escolher uma das seguintes abordagens:

◦ Se você estiver trabalhando em uma política de cota atribuída a um SVM, não será necessário atribuir
a política de cota ao SVM.

◦ Se estiver trabalhando em uma política de cota não atribuída e atribuindo a diretiva de cota ao SVM,
você deverá ter um backup da política de cota para a qual poderá reverter, se necessário.

Por exemplo, você pode fazer uma cópia da política de cota atribuída, alterar a cópia, atribuir a cópia
ao SVM e renomear a política de cota original.

• Você pode renomear uma política de cota mesmo quando ela é atribuída ao SVM.

Como as cotas funcionam com usuários e grupos

Visão geral de como as cotas funcionam com usuários e grupos

Você pode especificar um usuário ou grupo como alvo de uma cota. Há várias diferenças
de implementação a considerar ao definir uma cota.

Algumas das diferenças que você precisa estar ciente incluem o seguinte:

• Utilizador ou grupo

• UNIX ou Windows

• Usuários e grupos especiais

• São vários IDs incluídos

Há também maneiras diferentes de especificar IDs para usuários com base em seu ambiente.

Especifique usuários UNIX para cotas

Você pode especificar um usuário UNIX para uma cota em um de vários formatos
diferentes.

Os três formatos disponíveis ao especificar um usuário UNIX para uma cota incluem o seguinte:

• O nome de usuário (como jsmith).

Você não pode usar um nome de usuário UNIX para especificar uma cota se esse nome
incluir uma barra invertida ( Isso ocorre porque o ONTAP trata os nomes que contêm esses
carateres como nomes do Windows.

• O ID de usuário ou UID (como 20).

• O caminho de um arquivo ou diretório de propriedade desse usuário, para que o UID do arquivo
corresponda ao usuário.
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Se especificar um nome de ficheiro ou diretório, tem de selecionar um ficheiro ou diretório
que durará enquanto a conta de utilizador permanecer no sistema.

Especificar um nome de arquivo ou diretório para o UID não faz com que o ONTAP aplique
uma cota a esse arquivo ou diretório.

Especifique usuários do Windows para cotas

Você pode especificar um usuário do Windows para uma cota em um de vários formatos
diferentes.

Os três formatos disponíveis ao especificar um usuário do Windows para uma cota incluem o seguinte:

• O nome do Windows no formato pré-Windows 2000.

• O ID de segurança (SID), conforme exibido pelo Windows em forma de texto, como S-1-5-32-544 .

• O nome de um arquivo ou diretório que tem uma ACL de propriedade do SID desse usuário.

Se especificar um nome de ficheiro ou diretório, tem de selecionar um ficheiro ou diretório
que durará enquanto a conta de utilizador permanecer no sistema.

Para que o ONTAP obtenha o SID da ACL, a ACL deve ser válida.

Se o arquivo ou diretório existir em uma qtree de estilo UNIX ou se o sistema de
armazenamento usar o modo UNIX para autenticação de usuário, o ONTAP aplica a cota
de usuário ao usuário cujo UID, não SID, corresponde à do arquivo ou diretório.

Especificar um nome de arquivo ou diretório para identificar um usuário para uma cota não
faz com que o ONTAP aplique uma cota a esse arquivo ou diretório.

Como as cotas padrão de usuário e grupo criam cotas derivadas

Quando você cria cotas de usuário ou grupo padrão, as cotas de usuário ou grupo
derivadas correspondentes são criadas automaticamente para cada usuário ou grupo
que possua arquivos no mesmo nível.

As cotas de usuário e grupo derivadas são criadas das seguintes maneiras:

• Uma cota de usuário padrão em um FlexVol volume cria cotas de usuário derivadas para cada usuário que
possui um arquivo em qualquer lugar do volume.

• Uma cota de usuário padrão em uma qtree cria cotas de usuário derivadas para cada usuário que possui
um arquivo na qtree.

• Uma cota de grupo padrão em um FlexVol volume cria cotas de grupo derivadas para cada grupo que
possui um arquivo em qualquer lugar do volume.

• Uma cota de grupo padrão em uma qtree cria cotas de grupo derivadas para cada grupo que possui um
arquivo na qtree.

Se um usuário ou grupo não possuir arquivos no nível de uma cota padrão de usuário ou grupo, as cotas
derivadas não serão criadas para o usuário ou grupo. Por exemplo, se uma cota de usuário padrão for criada
para a qtree proj1 e o jsmith do usuário possuir arquivos em uma qtree diferente, nenhuma cota de usuário
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derivada será criada para o jsmith.

As cotas derivadas têm as mesmas configurações que as cotas padrão, incluindo limites e mapeamento de
usuários. Por exemplo, se uma cota de usuário padrão tiver um limite de disco de 50 MB e tiver o
mapeamento de usuários ativado, todas as cotas derivadas resultantes também terão um limite de disco de 50
MB e mapeamento de usuários ativados.

No entanto, não existem limites em cotas derivadas para três usuários e grupos especiais. Se os seguintes
usuários e grupos possuírem arquivos no nível de uma cota padrão de usuário ou grupo, uma cota derivada é
criada com a mesma configuração de mapeamento de usuário que a cota padrão de usuário ou grupo, mas é
apenas uma cota de rastreamento (sem limites):

• Usuário raiz UNIX (UID 0)

• Grupo raiz UNIX (GID 0)

• Grupo de administradores do Windows BUILTIN

Como as cotas para grupos do Windows são rastreadas como cotas de usuário, uma cota derivada para
esse grupo é uma cota de usuário derivada de uma cota de usuário padrão, não de uma cota de grupo
padrão.

Exemplo de quotas de utilizador derivadas

Se você tiver um volume onde três usuários --root, jsmith e bob—possuem arquivos e criar uma cota de
usuário padrão no volume, o ONTAP criará automaticamente três cotas de usuário derivadas. Portanto, depois
de reinicializar cotas no volume, quatro novas cotas aparecerão no relatório de cota:

cluster1::> volume quota report

  Vserver: vs1

                                     ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1               user    *           0B   50MB       0       -   *

vol1               user    root        5B      -       1       -

vol1               user    jsmith     30B   50MB      10       -   *

vol1               user    bob        40B   50MB      15       -   *

4 entries were displayed.

A primeira nova linha é a cota de usuário padrão que você criou, que é identificável pelo asterisco (*) como ID.
As outras novas linhas são as quotas de utilizador derivadas. As cotas derivadas para jsmith e bob têm o
mesmo limite de disco de 50 MB que a cota padrão. A cota derivada para o usuário raiz é uma cota de
rastreamento sem limites.

Como as cotas são aplicadas ao usuário raiz

O usuário root (UID-0) em clientes UNIX está sujeito a cotas de árvore, mas não a cotas
de usuário ou grupo. Isso permite que o usuário root tome ações em nome de outros
usuários que, de outra forma, seriam impedidas por uma cota.
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Quando o usuário root realiza uma alteração de propriedade de arquivo ou diretório ou outra operação (como
o comando UNIX chown) em nome de um usuário com menos Privileges, o ONTAP verifica as cotas com
base no novo proprietário, mas não relata erros ou interrompe a operação, mesmo que as restrições de cota
rígida do novo proprietário sejam excedidas. Isso pode ser útil quando uma ação administrativa, como a
recuperação de dados perdidos, resulta em exceder temporariamente as cotas.

Depois que a transferência de propriedade é realizada, no entanto, um sistema cliente irá
relatar um erro de espaço em disco se o usuário tentar alocar mais espaço em disco enquanto
a cota ainda é excedida.

Informações relacionadas

• "Como as cotas são aplicadas"

• "Como as cotas são aplicadas a usuários com vários IDs"

Como as cotas funcionam com grupos especiais do Windows

Existem vários grupos especiais do Windows que processam cotas de forma diferente
dos outros grupos do Windows. Você deve entender como as cotas são aplicadas para
esses grupos especiais.

O ONTAP não suporta cotas de grupo com base em IDs de grupo do Windows. Se você
especificar um ID de grupo do Windows como destino de cota, a cota será considerada uma
cota de usuário.

Todos

Quando o destino da cota é o grupo todos, um arquivo com uma ACL mostrando que o proprietário é todos é
contado sob o SID para todos.

CRIAR/Administradores

Quando o alvo de cota é o grupo BUILTIN/Administradores, a entrada é considerada uma cota de usuário e é
usada apenas para rastreamento. Não é possível impor restrições a BUILTIN/Administradores. Se um membro
do BUILTIN/Administradores criar um arquivo, o arquivo é de propriedade de BUILTIN/Administradores e é
contado sob o SID para BUILTIN/Administradores (não o SID pessoal do usuário).

Como as cotas são aplicadas a usuários com vários IDs

Um usuário pode ser representado por vários IDs. Você pode definir uma única cota de
usuário para tal usuário especificando uma lista de IDs como o destino da cota. Um
arquivo de propriedade de qualquer um desses IDs está sujeito à restrição da cota de
usuário.

Suponha que um usuário tenha o UID UNIX 20 e os IDs do Windows corp\john_smith e
engineering\jsmith. Para esse usuário, você pode especificar uma cota em que o destino da cota é uma
lista de UID e IDs do Windows. Quando esse usuário grava no sistema de armazenamento, a cota
especificada se aplica, independentemente de a gravação ter origem em UID 20, corp\john_smith ou
engineering\jsmith.

Observe que regras de cota separadas são consideradas alvos separados, mesmo que os IDs pertençam ao
mesmo usuário. Por exemplo, para o mesmo usuário, você pode especificar uma cota que limita UID 20 a
1GBMB de espaço em disco e outra cota que limita corp john_smith a 2GBMB de espaço em disco, mesmo
que ambos os IDs representem o mesmo usuário. O ONTAP aplica cotas a UID 20 e corp\john_smith
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separadamente. Nesse caso, não são aplicados limites ao engineering\jsmith, mesmo que os limites
sejam aplicados aos outros IDs usados pelo mesmo usuário.

Informações relacionadas

• "Como as cotas são aplicadas"

• "Como as cotas são aplicadas ao usuário raiz"

Como o ONTAP determina as IDs de usuário em um ambiente misto

Se você tiver usuários acessando o armazenamento do ONTAP a partir de clientes
Windows e UNIX, a segurança do Windows e UNIX será usada para determinar a
propriedade do arquivo. Vários fatores determinam se o ONTAP usa um ID UNIX ou
Windows ao aplicar cotas de usuário.

Se o estilo de segurança da qtree ou FlexVol volume que contém o arquivo for apenas NTFS ou apenas UNIX,
o estilo de segurança determina o tipo de ID usado ao aplicar cotas de usuário. Para qtrees com o estilo de
segurança misto, o tipo de ID usado é determinado se o arquivo tem uma ACL.

A tabela a seguir resume qual tipo de ID é usado.

Estilo de segurança ACL Sem ACL

UNIX ID UNIX ID UNIX

Misto ID do Windows ID UNIX

NTFS ID do Windows ID do Windows

Como as cotas funcionam com vários usuários

Quando você coloca vários usuários no mesmo destino de cota, os limites definidos pela
cota não são aplicados a cada usuário individual. Em vez disso, os limites de cota são
compartilhados entre todos os usuários no destino de cota.

Ao contrário dos comandos para gerenciar objetos, como volumes e qtrees, você não pode renomear um
destino de cota, incluindo uma cota multiusuário. Isso significa que depois que uma cota de vários usuários é
definida, você não pode modificar os usuários no destino de cota e não pode adicionar usuários a um destino
ou remover usuários de um destino. Se você quiser adicionar ou remover um usuário de uma cota de vários
usuários, a cota que contém esse usuário deve ser excluída e uma nova regra de cota com o conjunto de
usuários no destino definido.

Se você combinar cotas de usuário separadas em uma cota de vários usuários, poderá ativar a
alteração reredimensionando cotas. No entanto, se você quiser remover usuários de um destino
de cota com vários usuários ou adicionar usuários a um destino que já tenha vários usuários,
será necessário reinicializar cotas antes que a alteração entre em vigor.

Exemplo de mais de um usuário em uma regra de cota

No exemplo a seguir, há dois usuários listados na entrada de cota. Os dois usuários podem usar até 80MBMB
de espaço combinado. Se um usa 75MB, então o outro pode usar apenas 5MB.

66



cluster1::> volume quota policy rule create -vserver vs0 -volume vol1

-policy-name default -type user -target "jsmith,chen" -qtree "" -disk

-limit 80m

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs0 -volume vol1

Vserver: vs0               Policy: default           Volume: vol1

                                                    Soft             Soft

                              User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target         Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------       ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

user   "jsmith,chen"  ""      off          80MB        -       -        -

-

Vinculação de nomes UNIX e Windows para cotas

Em um ambiente misto, os usuários podem fazer login como usuários do Windows ou
usuários UNIX. Você pode configurar cotas para reconhecer que o ID UNIX de um
usuário e o ID do Windows representam o mesmo usuário.

As cotas para o nome de usuário do Windows são mapeadas para um nome de usuário UNIX, ou vice-versa,
quando ambas as condições a seguir são atendidas:

• O user-mapping parâmetro é definido como "On" (ligado) na regra de quota para o utilizador.

• Os nomes de usuário foram mapeados com os vserver name-mapping comandos.

Quando um nome UNIX e Windows são mapeados juntos, eles são tratados como a mesma pessoa para
determinar o uso da cota.

Como as cotas de árvores funcionam

Visão geral de como as cotas de árvores funcionam

Você pode criar uma cota com uma qtree como destino para limitar o tamanho da qtree
de destino. Essas cotas também são chamadas de cotas de árvores.

Você também pode criar cotas de usuário e grupo para uma qtree específica. Além disso, as
cotas para um FlexVol volume às vezes são herdadas pelos qtrees contidos por esse volume.

Quando você aplica uma cota a uma qtree, o resultado é semelhante a uma partição de disco, exceto que
você pode alterar o tamanho máximo da qtree a qualquer momento alterando a cota. Ao aplicar uma cota de
árvore, o ONTAP limita o espaço em disco e o número de arquivos na qtree, independentemente de seus
proprietários. Nenhum usuário, incluindo root e membros do grupo BUILTIN/Administradores, pode gravar na
qtree se a operação de gravação fizer com que a cota da árvore seja excedida.

O tamanho da cota não garante qualquer quantidade específica de espaço disponível. O tamanho da cota
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pode ser maior do que a quantidade de espaço livre disponível para a qtree. Você pode usar o volume
quota report comando para determinar a verdadeira quantidade de espaço disponível na qtree.

Como as cotas de usuário e grupo funcionam com qtrees

As cotas de árvore limitam o tamanho geral da qtree. Para impedir que usuários ou
grupos individuais consumam toda a qtree, você especifica uma cota de usuário ou
grupo para essa qtree.

Exemplo de cota de usuário em uma qtree

Suponha que você tenha as seguintes regras de cota:

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs0 -volume vol1

Vserver: vs0               Policy: default           Volume: vol1

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

user   ""        ""      off          50MB        -       -        -

45MB

user   jsmith    ""      off          80MB        -       -        -

75MB

Você percebe que um determinado usuário, kjones, está ocupando muito espaço em uma qtree crítica, proj1,
que reside no vol1. Você pode restringir o espaço desse usuário adicionando a seguinte regra de cota:
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cluster1::> volume quota policy rule create -vserver vs0 -volume vol1

-policy-name default -type user -target "kjones" -qtree "proj1" -disk

-limit 20m -threshold 15m

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs0 -volume vol1

Vserver: vs0               Policy: default           Volume: vol1

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

user   ""        ""      off          50MB        -       -        -

45MB

user   jsmith    ""      off          80MB        -       -        -

75MB

user   kjones    proj1   off          20MB        -       -        -

15MB

Como as cotas de árvore padrão em um FlexVol volume criam cotas de árvore derivadas

Quando você cria uma cota de árvore padrão em um FlexVol volume, as cotas de árvore
derivadas correspondentes são criadas automaticamente para cada qtree nesse volume.

Essas cotas de árvore derivadas têm os mesmos limites que a cota de árvore padrão. Se não existirem quotas
adicionais, os limites têm os seguintes efeitos:

• Os usuários podem usar tanto espaço em uma qtree como eles são alocados para todo o volume (desde
que eles não excedessem o limite para o volume usando espaço na raiz ou em outra qtree).

• Cada um dos qtrees pode crescer para consumir todo o volume.

A existência de uma cota de árvore padrão em um volume continua a afetar todos os novos qtrees que são
adicionados ao volume. Cada vez que uma nova qtree é criada, uma cota de árvore derivada também é
criada.

Como todas as cotas derivadas, as cotas de árvore derivadas exibem os seguintes comportamentos:

• São criados somente se o alvo ainda não tiver uma cota explícita.

• Aparecem nos relatórios de cota, mas não aparecem quando você mostra regras de cota com o volume
quota policy rule show comando.

Exemplo de cotas de árvores derivadas

Você tem um volume com três qtrees (proj1, proj2 e proj3) e a única cota de árvore é uma cota explícita na
qtree proj1 que limita seu tamanho de disco a 10 GB. Se você criar uma cota de árvore padrão no volume e
reinicializar cotas no volume, o relatório de cota agora contém quatro cotas de árvore:

69



                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1     proj1     tree    1           0B   10GB       1       -   proj1

vol1               tree    *           0B   20GB       0       -   *

vol1     proj2     tree    2           0B   20GB       1       -   proj2

vol1     proj3     tree    3           0B   20GB       1       -   proj3

...

A primeira linha mostra a cota explícita original na qtree proj1. Esta quota permanece inalterada.

A segunda linha mostra a nova cota de árvore padrão no volume. O especificador de cota asterisco (*) indica
que é uma cota padrão. Essa cota é resultado da regra de cota que você criou.

As duas últimas linhas mostram novas cotas de árvores derivadas para os qtrees proj2 e proj3. O ONTAP
criou automaticamente essas cotas como resultado da cota de árvore padrão no volume. Essas cotas de
árvore derivadas têm o mesmo limite de disco de 20 GB que a cota de árvore padrão no volume. O ONTAP
não criou uma cota de árvore derivada para a qtree proj1 porque a qtree proj1 já tinha uma cota explícita.

Como as cotas de usuário padrão em um FlexVol volume afetam as cotas para qtrees nesse volume

Se uma cota de usuário padrão for definida para um FlexVol volume, uma cota de
usuário padrão será criada automaticamente para cada qtree contido nesse volume para
o qual existe uma cota de árvore explícita ou derivada.

Se uma cota de usuário padrão na qtree já existir, ela permanecerá inalterada quando a cota de usuário
padrão no volume for criada.

As cotas de usuário padrão criadas automaticamente no qtrees têm os mesmos limites que a cota de usuário
padrão criada para o volume.

Uma cota de usuário explícita para uma qtree substitui (substitui os limites aplicados) a cota de usuário padrão
criada automaticamente, da mesma forma que substitui uma cota de usuário padrão nessa qtree criada por
um administrador.

Como as alterações de qtree afetam as cotas

Ao excluir, renomear ou alterar o estilo de segurança de uma qtree, as cotas aplicadas
pelo ONTAP podem mudar, dependendo das cotas atuais sendo aplicadas.

Exclusões de Qtree e quotas de árvore

Quando você exclui uma qtree, todas as cotas aplicáveis a essa qtree, explícitas ou derivadas, não são mais
aplicadas pelo ONTAP.

Se as regras de cota persistem depende de onde você exclui a qtree:

• Se você excluir uma qtree usando o ONTAP, as regras de cota para essa qtree serão automaticamente
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excluídas, incluindo regras de cota de árvore e quaisquer regras de cota de usuário e grupo configuradas
para essa qtree.

• Se você excluir uma qtree usando seu cliente CIFS ou NFS, será necessário excluir quaisquer regras de
cota para essa qtree para evitar erros ao reinicializar cotas. Se você criar uma nova qtree com o mesmo
nome que o que você excluiu, as regras de cota existentes não serão aplicadas à nova qtree até que você
reinicialize cotas.

Como renomear uma qtree afeta as cotas

Quando você renomear uma qtree usando o ONTAP, as regras de cota para essa qtree são atualizadas
automaticamente. Se você renomear uma qtree usando seu cliente CIFS ou NFS, será necessário atualizar as
regras de cota para essa qtree.

Se você renomear uma qtree usando seu cliente CIFS ou NFS e não atualizar as regras de cota
para essa qtree com o novo nome antes de reinicializar as cotas, as cotas não serão aplicadas
à qtree. Cotas explícitas para a qtree, incluindo cotas de árvore e cotas de usuário ou grupo
para a qtree, podem ser convertidas em cotas derivadas.

Estilos de segurança Qtree e cotas de usuário

Você pode aplicar listas de controle de acesso (ACLs) em qtrees usando estilos de segurança NTFS ou
mistos, mas não usando o estilo de segurança UNIX. Alterar o estilo de segurança de uma qtree pode afetar a
forma como as cotas são calculadas. Você deve sempre reinicializar cotas depois de alterar o estilo de
segurança de uma qtree.

Se você alterar o estilo de segurança de uma qtree de NTFS ou misto para UNIX, quaisquer ACLs em
arquivos nessa qtree serão ignoradas e o uso do arquivo será cobrado contra as IDs de usuário UNIX.

Se você alterar o estilo de segurança de uma qtree de UNIX para Misto ou NTFS, as ACLs ocultas
anteriormente ficam visíveis. Além disso, quaisquer ACLs que foram ignoradas se tornam efetivas novamente
e as informações do usuário NFS são ignoradas. Se nenhuma ACL existisse antes, as informações NFS
continuarão a ser usadas no cálculo da cota.

Para garantir que os usos de cota para usuários UNIX e Windows sejam calculados
corretamente depois que você alterar o estilo de segurança de uma qtree, é necessário
reinicializar as cotas para o volume que contém essa qtree.

Exemplo

O exemplo a seguir mostra como uma alteração no estilo de segurança de uma qtree resulta em um usuário
diferente sendo cobrado pelo uso de um arquivo na qtree em particular.

Suponha que a segurança NTFS esteja em vigor na qtree A e uma ACL dê ao usuário do Windows A
corp\joe propriedade de um arquivo 5MB. O usuário corp\joe é carregado com 5MB GB de uso de
espaço em disco para uma

Agora você altera o estilo de segurança da qtree A de NTFS para UNIX. Depois que as cotas forem
reinicializadas, o usuário do Windows corp\joe não será mais cobrado por esse arquivo; em vez disso, o
usuário UNIX correspondente ao UID do arquivo será cobrado pelo arquivo. O UID pode ser um usuário UNIX
mapeado para corp\joe ou para o usuário raiz.

Como as cotas são ativadas
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Visão geral de como as cotas são ativadas

Novas quotas e alterações às quotas existentes devem ser ativadas para serem efetivas.
A ativação é efetuada ao nível do volume. Saber como funciona a ativação de cotas
pode ajudá-lo a gerenciar suas cotas com menos interrupções.

As cotas são ativadas por inicializando (ativando-as) ou por redimensionamento. Desativar cotas e ativá-las
novamente é chamado de reinicializing.

A duração do processo de ativação e o seu impactos na aplicação da quota depende do tipo de ativação:

• O processo de inicialização envolve duas partes: Uma quota on tarefa e uma varredura de cota de todo
o sistema de arquivos do volume. A digitalização começa após quota on a conclusão do trabalho com
êxito. A verificação de quota pode demorar algum tempo; quanto mais ficheiros tiver o volume, mais tempo
demora. Até que a digitalização esteja concluída, a ativação da quota não está concluída e as quotas não
são aplicadas.

• O processo de redimensionamento envolve apenas um quota resize trabalho. O redimensionamento
demora menos tempo do que uma inicialização de quota porque não envolve uma verificação de quota.
Durante um processo de redimensionamento, as cotas continuam a ser aplicadas.

Por predefinição, os quota on trabalhos e quota resize são executados em segundo plano, o que
permite utilizar outros comandos ao mesmo tempo.

Erros e avisos do processo de ativação são enviados para o sistema de gerenciamento de eventos. Se você
usar o -foreground parâmetro com os volume quota on comandos ou volume quota resize, o
comando não retornará até que a tarefa esteja concluída; isso será útil se você estiver reinicializando a partir
de um script. Para exibir erros e avisos mais tarde, você pode usar o volume quota show comando com o
-instance parâmetro.

A ativação da cota persiste entre paradas e reinicializações. O processo de ativação da cota não afeta a
disponibilidade dos dados do sistema de armazenamento.

Entenda quando usar o redimensionamento

O redimensionamento de cotas é um recurso útil do ONTAP. E como o
redimensionamento é mais rápido do que a inicialização da cota, você deve usar o
redimensionamento sempre que possível. No entanto, existem algumas restrições que
você precisa estar ciente.

O redimensionamento só funciona para certos tipos de alterações de cota. Você pode redimensionar cotas ao
fazer os seguintes tipos de alterações nas regras de cota:

• Alterar uma cota existente.

Por exemplo, alterando os limites de uma cota existente.

• Adicionar uma cota para um destino de cota para o qual existe uma cota padrão ou uma cota de
rastreamento padrão.

• Exclusão de uma cota para a qual uma cota padrão ou entrada de cota de rastreamento padrão é
especificada.

• Combinando cotas de usuário separadas em uma cota de multiusuário.
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Depois de fazer alterações extensas de cotas, você deve executar uma reinicialização completa
para garantir que todas as alterações entrem em vigor.

Se você tentar redimensionar e nem todas as alterações de cota podem ser incorporadas
usando uma operação de redimensionamento, o ONTAP emite um aviso. Você pode determinar
no relatório de cota se o sistema de storage está rastreando o uso do disco para um
determinado usuário, grupo ou qtree. Se você vir uma cota no relatório de cota, isso significa
que o sistema de armazenamento está rastreando o espaço em disco e o número de arquivos
de propriedade do destino de cota.

Exemplo de alterações de cotas que podem ser efetivadas pelo redimensionamento

Algumas alterações de regra de cota podem ser efetivadas pelo redimensionamento. Considere as seguintes
cotas:

#Quota Target type             disk  files thold sdisk sfile

#------------ ----             ----  ----- ----- ----- -----

*             user@/vol/vol2    50M   15K

*             group@/vol/vol2  750M   85K

*             tree@/vol/vol2      -     -

jdoe          user@/vol/vol2/  100M   75K

kbuck         user@/vol/vol2/  100M   75K

Suponha que você faça as seguintes alterações:

• Aumente o número de arquivos para o destino de usuário padrão.

• Adicione uma nova cota de usuário para um novo usuário, o boris, que precisa de mais limite de disco do
que a cota de usuário padrão.

• Exclua a entrada de cota explícita do usuário kbuck; o novo usuário agora precisa apenas dos limites de
cota padrão.

Estas alterações resultam nas seguintes quotas:

#Quota Target type             disk  files thold sdisk sfile

#------------ ----             ----  ----- ----- ----- -----

*             user@/vol/vol2    50M   25K

*             group@/vol/vol2  750M   85K

*             tree@/vol/vol2      -     -

jdoe          user@/vol/vol2/  100M   75K

boris         user@/vol/vol2/  100M   75K

O redimensionamento ativa todas essas alterações; uma reinicialização total da cota não é necessária.

Quando é necessária uma reinicialização total da quota

Embora o redimensionamento de cotas seja mais rápido, você deve fazer uma
reinicialização total da cota se fizer certas alterações pequenas ou extensas em suas
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cotas.

É necessária uma reinicialização total da quota nas seguintes circunstâncias:

• Você cria uma cota para um destino que não tinha uma cota anteriormente (nem uma cota explícita nem
uma derivada de uma cota padrão).

• Você altera o estilo de segurança de uma qtree de UNIX para misto ou NTFS.

• Você altera o estilo de segurança de uma qtree de misto ou NTFS para UNIX.

• Você remove usuários de um destino de cota com vários usuários ou adiciona usuários a um destino que
já tenha vários usuários.

• Você faz mudanças extensas em suas cotas.

Exemplo de alterações de cotas que exigem inicialização

Suponha que você tenha um volume que contenha três qtrees e as únicas cotas no volume são três cotas de
árvore explícitas. Você decide fazer as seguintes alterações:

• Adicione uma nova qtree e crie uma nova cota de árvore para ela.

• Adicione uma cota de usuário padrão para o volume.

Ambas as alterações requerem uma inicialização completa da quota. O redimensionamento não torna as
cotas efetivas.

Como você pode exibir informações de cota

Visão geral da exibição de informações de cota

Você pode usar relatórios de cota para exibir detalhes como a configuração de regras e
políticas de cota, cotas aplicadas e configuradas e erros que ocorreram durante o
redimensionamento e reinicialização de cotas.

A visualização de informações de cota é útil em situações como as seguintes:

• Configurando cotas, por exemplo, para configurar cotas e verificar as configurações

• Responder a notificações de que o espaço em disco ou os limites de arquivo serão alcançados em breve
ou que foram alcançados

• Respondendo a solicitações de mais espaço

Veja quais cotas estão em vigor usando o relatório de cotas

Por causa das várias maneiras pelas quais as cotas interagem, mais cotas estão em
vigor do que apenas as que você criou explicitamente. Para ver quais cotas estão em
vigor, você pode visualizar o relatório de cota.

Os exemplos a seguir mostram relatórios de cotas para diferentes tipos de cotas aplicadas em um FlexVol
volume vol1 e uma qtree Q1 contida nesse volume:

Exemplo sem cotas de usuário especificadas para a qtree

Neste exemplo, há uma qtree, Q1, que é contido pelo volume vol1. O administrador criou três cotas:

• Um limite de cota de árvore padrão em vol1 de 400MB
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• Um limite de cota de usuário padrão em vol1 de 100MB

• Um limite de quota de utilizador explícito em vol1 de 200MB para o utilizador jsmith

As regras de quota para estas quotas são semelhantes ao seguinte exemplo:

cluster1::*> volume quota policy rule show -vserver vs1 -volume vol1

Vserver: vs1               Policy: default           Volume: vol1

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

tree   ""        ""      -           400MB        -       -        -

-

user   ""        ""      off         100MB        -       -        -

-

user   jsmith    ""      off         200MB        -       -        -

-

O relatório de quota para estas quotas é semelhante ao seguinte exemplo:

cluster1::> volume quota report

Vserver: vs1

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1     -          tree   *           0B  400MB       0       -   *

vol1     -          user   *           0B  100MB       0       -   *

vol1     -          user   jsmith    150B  200MB       7       -   jsmith

vol1     q1         tree   1           0B  400MB       6       -   q1

vol1     q1         user   *           0B  100MB       0       -

vol1     q1         user   jsmith      0B  100MB       5       -

vol1     -          user   root        0B    0MB       1       -

vol1     q1         user   root        0B    0MB       8       -

As três primeiras linhas do relatório de cota exibem as três cotas especificadas pelo administrador. Como
duas dessas cotas são cotas padrão, o ONTAP cria automaticamente cotas derivadas.

A quarta linha exibe a cota de árvore derivada da cota de árvore padrão para cada qtree em vol1 (neste
exemplo, apenas Q1).

A quinta linha exibe a cota de usuário padrão criada para a qtree como resultado da existência da cota de
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usuário padrão no volume e na cota de qtree.

A sexta linha exibe a cota de usuário derivada que é criada para jsmith na qtree porque há uma cota de
usuário padrão para a qtree (linha 5) e o jsmith do usuário possui arquivos nessa qtree. Observe que o limite
aplicado ao jsmith do usuário na qtree Q1 não é determinado pelo limite explícito de cota de usuário (200MB).
Isso ocorre porque o limite explícito de cota de usuário está no volume, portanto, não afeta os limites para a
qtree. Em vez disso, o limite de cota de usuário derivado para a qtree é determinado pela cota de usuário
padrão para a qtree (100MB).

As duas últimas linhas exibem mais cotas de usuário que são derivadas das cotas de usuário padrão no
volume e na qtree. Uma cota de usuário derivada foi criada para o usuário raiz no volume e na qtree porque o
usuário raiz possuía arquivos no volume e na qtree. Como o usuário raiz recebe tratamento especial em
termos de cotas, suas cotas derivadas estão rastreando somente cotas.

Exemplo com cotas de usuário especificadas para a qtree

Este exemplo é semelhante ao anterior, exceto que o administrador adicionou duas cotas na qtree.

Ainda há um volume, vol1 e uma qtree, Q1. O administrador criou as seguintes cotas:

• Um limite de cota de árvore padrão em vol1 de 400MB

• Um limite de cota de usuário padrão em vol1 de 100MB

• Um limite de quota de utilizador explícito em vol1 para o utilizador jsmith de 200MB

• Um limite de cota de usuário padrão na qtree Q1 de 50MB

• Um limite de cota de usuário explícito na qtree Q1 para o jsmith de usuário de 75MB

As regras de quota para estas quotas são assim:

cluster1::> volume quota policy rule show -vserver vs1 -volume vol1

Vserver: vs1               Policy: default           Volume: vol1

                                               Soft             Soft

                         User         Disk     Disk   Files    Files

Type   Target    Qtree   Mapping     Limit    Limit   Limit    Limit

Threshold

-----  --------  ------- -------  --------  -------  ------  -------

---------

tree   ""        ""      -           400MB        -       -        -

-

user   ""        ""      off         100MB        -       -        -

-

user   ""        q1      off          50MB        -       -        -

-

user   jsmith    ""      off         200MB        -       -        -

-

user   jsmith    q1      off          75MB        -       -        -

-

O relatório de quotas para estas quotas é assim:
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cluster1::> volume quota report

Vserver: vs1

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1     -          tree   *           0B  400MB       0       -   *

vol1     -          user   *           0B  100MB       0       -   *

vol1     -          user   jsmith   2000B  200MB       7       -   jsmith

vol1     q1         user   *           0B   50MB       0       -   *

vol1     q1         user   jsmith      0B   75MB       5       -   jsmith

vol1     q1         tree   1           0B  400MB       6       -   q1

vol1     -          user   root        0B    0MB       2       -

vol1     q1         user   root        0B    0MB       1       -

As primeiras cinco linhas do relatório de cota exibem as cinco cotas criadas pelo administrador. Como
algumas dessas cotas são cotas padrão, o ONTAP cria automaticamente cotas derivadas.

A sexta linha exibe a cota de árvore derivada da cota de árvore padrão para cada qtree em vol1 (neste
exemplo, apenas Q1).

As duas últimas linhas exibem as cotas de usuário que são derivadas das cotas de usuário padrão no volume
e na qtree. Uma cota de usuário derivada foi criada para o usuário raiz no volume e na qtree porque o usuário
raiz possuía arquivos no volume e na qtree. Como o usuário raiz recebe tratamento especial em termos de
cotas, suas cotas derivadas estão rastreando somente cotas.

Não foram criadas outras quotas de incumprimento ou quotas derivadas pelas seguintes razões:

• Uma cota de usuário derivada não foi criada para o usuário jsmith, embora o usuário possua arquivos no
volume e na qtree, porque o usuário já tem cotas explícitas em ambos os níveis.

• Não foram criadas quotas de utilizador derivadas para outros utilizadores porque nenhum outro utilizador
possui ficheiros no volume ou na qtree.

• A cota de usuário padrão no volume não criou uma cota de usuário padrão na qtree porque a qtree já
tinha uma cota de usuário padrão.

Por que as cotas aplicadas diferem das cotas configuradas

As cotas aplicadas diferem das cotas configuradas porque as cotas derivadas são
aplicadas sem serem configuradas, mas as cotas configuradas são aplicadas somente
após serem inicializadas com êxito. A compreensão dessas diferenças pode ajudá-lo a
comparar as cotas aplicadas mostradas nos relatórios de cotas com as cotas
configuradas.

As cotas aplicadas, que aparecem nos relatórios de cotas, podem diferir das regras de cota configuradas
pelas seguintes razões:

• Cotas derivadas são aplicadas sem serem configuradas como regras de cota. O ONTAP cria cotas
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derivadas automaticamente em resposta às cotas padrão.

• As cotas podem não ter sido reinicializadas em um volume após as regras de cota terem sido
configuradas.

• Podem ter ocorrido erros quando as cotas foram inicializadas em um volume.

Use o relatório de cota para determinar qual limite de cotas grava em um arquivo específico

Você pode usar o comando de relatório de cota de volume com um caminho de arquivo
específico para determinar quais limites de cota afetam as operações de gravação em
um arquivo. Isso pode ajudá-lo a entender qual cota está impedindo uma operação de
gravação.

Passos

1. Use o comando volume quota report com o parâmetro -path.

Exemplo de mostrar cotas que afetam um arquivo específico

O exemplo a seguir mostra o comando e a saída para determinar quais cotas estão em vigor para gravações
no arquivo file1, que reside no qtree Q1 no FlexVol volume vol2:

cluster1:> volume quota report -vserver vs0 -volume vol2 -path

/vol/vol2/q1/file1

Virtual Server: vs0

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol2     q1        tree    jsmith     1MB  100MB       2   10000   q1

vol2     q1        group   eng        1MB  700MB       2   70000

vol2               group   eng        1MB  700MB       6   70000   *

vol2               user    corp\jsmith

                                      1MB   50MB       1       -   *

vol2     q1        user    corp\jsmith

                                      1MB   50MB       1       -

5 entries were displayed.

Comandos para exibir informações sobre cotas

Você pode usar comandos para exibir um relatório de cota contendo cotas aplicadas e
uso de recursos, exibir informações sobre o estado e erros da cota ou sobre políticas de
cota e regras de cota.

Você pode executar os seguintes comandos apenas no FlexVol volumes.
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Se você quiser… Use este comando…

Exibir informações sobre cotas aplicadas volume quota report

Exibir o uso de recursos (espaço em disco e número
de arquivos) de alvos de cota

volume quota report

Determine quais limites de cota são afetados quando
uma gravação em um arquivo é permitida

volume quota report com o -path parâmetro

Exiba o estado da cota, como on , off e
initializing

volume quota show

Exibir informações sobre o Registro de mensagens
de cota

volume quota show com o -logmsg parâmetro

Veja erros que ocorrem durante a inicialização e
redimensionamento da cota

volume quota show com o -instance parâmetro

Exibir informações sobre políticas de cota volume quota policy show

Exibir informações sobre regras de cota volume quota policy rule show

Exibir o nome da política de cota atribuída a uma
máquina virtual de storage (SVM, anteriormente
conhecido como SVM)

vserver show com o -instance parâmetro

Consulte a página de manual de cada comando para obter mais informações.

Quando usar os comandos show de regra de diretiva de cota de volume e relatório de cota de volume

Embora ambos os comandos mostrem informações sobre cotas, o volume quota
policy rule show exibe rapidamente regras de cota configuradas enquanto o
volume quota report comando, que consome mais tempo e recursos, exibe cotas
aplicadas e uso de recursos.

O volume quota policy rule show comando é útil para os seguintes propósitos:

• Verifique a configuração das regras de quota antes de as ativar

Este comando exibe todas as regras de cota configuradas, independentemente de as cotas terem sido
inicializadas ou redimensionadas.

• Visualize rapidamente as regras de cota sem afetar os recursos do sistema

Como ele não exibe o uso do disco e do arquivo, esse comando não é tão intensivo em recursos quanto
um relatório de cota.

• Exiba as regras de cota em uma política de cota que não esteja atribuída ao SVM.
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O volume quota report comando é útil para os seguintes propósitos:

• Veja cotas aplicadas, incluindo cotas derivadas

• Visualize o espaço em disco e o número de arquivos usados por cada cota em vigor, incluindo alvos
afetados por cotas derivadas

(Para cotas padrão, o uso aparece como "0" porque o uso é rastreado contra a cota derivada resultante.)

• Determine quais limites de cota afetam quando uma gravação em um arquivo será permitida

Adicione o -path parâmetro ao volume quota report comando.

O relatório de cota é uma operação intensiva em recursos. Se você executá-lo em muitos
volumes do FlexVol no cluster, poderá levar muito tempo para ser concluído. Uma maneira mais
eficiente seria visualizar o relatório de cotas de um determinado volume em um SVM.

Diferença no uso do espaço exibido por um relatório de cota e um cliente UNIX

Visão geral da diferença no uso de espaço exibida por um relatório de cota e um cliente UNIX

O valor do espaço em disco usado exibido em um relatório de cota para um FlexVol
volume ou qtree pode ser diferente do valor exibido por um cliente UNIX para o mesmo
volume ou qtree. A diferença nesses valores é devido aos diferentes métodos seguidos
pelo relatório de cota e pelos comandos UNIX para calcular os blocos de dados no
volume ou qtree.

Por exemplo, se um volume contiver um arquivo que tenha blocos de dados vazios (para os quais os dados
não são gravados), o relatório de cota para o volume não contará os blocos de dados vazios enquanto relata o
uso do espaço. No entanto, quando o volume é montado em um cliente UNIX e o arquivo é mostrado como a
saída ls do comando, os blocos de dados vazios também são incluídos no uso do espaço. Portanto, o ls
comando exibe um tamanho de arquivo maior quando comparado ao uso de espaço exibido pelo relatório de
cota.

Da mesma forma, os valores de uso de espaço mostrados em um relatório de cota também podem diferir dos
valores mostrados como resultado de comandos UNIX df como e du.

Como um relatório de quota é responsável pelo espaço em disco e pelo uso de arquivos

O número de arquivos usados e a quantidade de espaço em disco especificada em um relatório de cota para
um FlexVol volume ou uma qtree dependem da contagem dos blocos de dados usados correspondentes a
cada inode no volume ou na qtree.

A contagem de blocos inclui blocos diretos e indiretos usados para arquivos regulares e de fluxo. Os blocos
usados para diretórios, listas de controle de acesso (ACLs), diretórios de fluxo e metafiles não são
contabilizados no relatório de cota. No caso de arquivos esparsos UNIX, blocos de dados vazios não são
incluídos no relatório de cota.

O subsistema quota foi projetado para considerar e incluir apenas aspetos controláveis pelo usuário do
sistema de arquivos. Diretórios, ACLs e espaço de snapshot são todos exemplos de espaço excluído dos
cálculos de cotas. As cotas são usadas para impor limites, não garantias, e elas só operam no sistema de
arquivos ativo. A contagem de cotas não conta certas construções de sistema de arquivos, nem conta para
eficiência de storage (como compactação ou deduplicação).
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Disparidade entre o comando ls e o relatório de cota para uso de espaço

Quando você usa o ls comando para exibir o conteúdo de um FlexVol volume montado
em um cliente UNIX, os tamanhos de arquivo exibidos na saída podem diferir do uso de
espaço exibido no relatório de cota para o volume, dependendo do tipo de blocos de
dados para o arquivo.

A saída do ls comando exibe apenas o tamanho de um arquivo e não inclui blocos indiretos usados pelo
arquivo. Quaisquer blocos vazios do arquivo também são incluídos na saída do comando.

Portanto, se um arquivo não tiver blocos vazios, o tamanho exibido pelo ls comando pode ser menor que o
uso de disco especificado por um relatório de cota devido à inclusão de blocos indiretos no relatório de cota.
Por outro lado, se o arquivo tiver blocos vazios, o tamanho exibido pelo ls comando pode ser mais do que o
uso do disco especificado pelo relatório de cota.

A saída do ls comando exibe apenas o tamanho de um arquivo e não inclui blocos indiretos usados pelo
arquivo. Quaisquer blocos vazios do arquivo também são incluídos na saída do comando.

Exemplo da diferença entre o uso de espaço contabilizado pelo comando ls e um relatório de cota

O relatório de cota a seguir mostra um limite de 10 MB para uma qtree Q1:

                                      ----Disk----  ----Files-----   Quota

  Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

  -------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

  vol1     q1          tree    user1   10MB  10MB        1       -   q1

...

Um arquivo presente na mesma qtree pode ter um tamanho que exceda o limite de cota quando visto de um
cliente UNIX usando o ls comando, como mostrado no exemplo a seguir:

[user1@lin-sys1 q1]$ ls -lh

-rwxr-xr-x  1 user1 nfsuser  **27M** Apr 09  2013 file1

Como o comando df responde pelo tamanho do arquivo

A maneira como no df comando relata o uso do espaço depende de duas condições: Se
as cotas estão ativadas ou desativadas para o volume que contém a qtree e se o uso da
cota dentro da qtree é rastreado.

Quando as cotas estão ativadas para o volume que contém a utilização de qtree e cota dentro da qtree é
rastreada, o uso de espaço relatado pelo df comando equivale ao valor especificado pelo relatório de cota.
Nessa situação, o uso de cota exclui blocos usados por diretórios, ACLs, diretórios de fluxo e metafiles.

Quando as cotas não estão habilitadas no volume ou quando a qtree não tem uma regra de cota configurada,
o uso de espaço relatado inclui blocos usados por diretórios, ACLs, diretórios de fluxo e metafiles para todo o
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volume, incluindo outros qtrees dentro do volume. Nessa situação, o uso de espaço relatado pelo df comando
é maior do que o valor esperado relatado quando as cotas são rastreadas.

Quando você executa o df comando a partir do ponto de montagem de uma qtree para a qual o uso de cota é
rastreado, a saída do comando mostra o mesmo uso de espaço que o valor especificado pelo relatório de
cota. Na maioria dos casos, quando a regra de cota de árvore tem um limite de disco rígido, o tamanho total
relatado pelo df comando é igual ao limite de disco e o espaço disponível é igual à diferença entre o limite de
disco de cota e o uso de cota.

No entanto, em alguns casos, o espaço disponível relatado pelo df comando pode ser igual ao espaço
disponível no volume como um todo. Isso pode ocorrer quando não há limite de disco rígido configurado para
a qtree. Começando com ONTAP 9.9,1, ele também pode ocorrer quando o espaço disponível no volume
como um todo for menor do que o espaço restante da cota de árvore. Quando qualquer uma dessas
condições ocorre, o tamanho total relatado pelo df comando é um número sintetizado igual à cota usada
dentro da qtree mais o espaço disponível no FlexVol volume.

Este tamanho total não é nem o limite do disco de qtree nem o tamanho configurado do volume.
Ele também pode variar com base na atividade de gravação em outros qtrees ou na atividade
de eficiência de storage em segundo plano.

Exemplo de uso de espaço contabilizado pelo df comando e um relatório de cota

O relatório de cota a seguir mostra um limite de disco de 1 GB para qtree alice, 2 GB para qtree bob e
nenhum limite para a qtree project1:

C1_vsim1::> quota report -vserver vs0

Vserver: vs0

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol2     alice     tree    1

                                  502.0MB    1GB       2       -   alice

vol2     bob       tree    2

                                   1003MB    2GB       2       -   bob

vol2     project1  tree    3

                                  200.8MB      -       2       -

project1

vol2               tree    *           0B      -       0       -   *

4 entries were displayed.

No exemplo a seguir, a saída df do comando no qtrees alice e bob relata o mesmo espaço usado que o
relatório de cota, e o mesmo tamanho total (em termos de blocos 1M) que o limite de disco. Isso ocorre
porque as regras de cota para qtrees alice e bob têm um limite de disco definido e o volume disponível (1211
MB) é maior que o espaço de cota de árvore restante para a qtree alice (523 MB) e a qtree bob (1045 MB).
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linux-client1 [~]$ df -m /mnt/vol2/alice

Filesystem          1M-blocks  Used Available Use% Mounted on

172.21.76.153:/vol2      1024   502       523  50% /mnt/vol2

linux-client1 [~]$ df -m /mnt/vol2/bob

Filesystem          1M-blocks  Used Available Use% Mounted on

172.21.76.153:/vol2      2048  1004      1045  50% /mnt/vol2

No exemplo a seguir, a saída do df comando na qtree project1 relata o mesmo espaço usado que o relatório
de cota, mas o tamanho total é sintetizado adicionando o espaço disponível no volume como um todo (1211
MB) ao uso de cota de qtree project1 (201 MB) para dar um total de 1412 MB. Isso ocorre porque a regra de
cota para a qtree project1 não tem limite de disco.

linux-client1 [~]$ df -m /mnt/vol2/project1

Filesystem          1M-blocks  Used Available Use% Mounted on

172.21.76.153:/vol2      1412   201      1211  15% /mnt/vol2

O exemplo a seguir mostra como a saída do df comando no volume como um todo relata o
mesmo espaço disponível que project1.

linux-client1 [~]$ df -m /mnt/vol2

Filesystem          1M-blocks  Used Available Use% Mounted on

172.21.76.153:/vol2      2919  1709      1211  59% /mnt/vol2

Disparidade entre o comando du e o relatório de cota para uso de espaço

Quando você executa o du comando para verificar o uso do espaço em disco para uma
qtree ou FlexVol volume montado em um cliente UNIX, o valor de uso pode ser maior do
que o valor exibido por um relatório de cota para a qtree ou volume.

A saída do du comando contém o uso de espaço combinado de todos os arquivos através da árvore de
diretórios começando no nível do diretório onde o comando é emitido. Como o valor de uso exibido pelo du
comando também inclui os blocos de dados para diretórios, ele é maior do que o valor exibido por um relatório
de cota.

Exemplo da diferença entre o uso de espaço contabilizado pelo comando du e um relatório de cota

O relatório de cota a seguir mostra um limite de 10MB para uma qtree Q1:
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                                      ----Disk----  ----Files-----   Quota

  Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

  -------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

  vol1     q1        tree    user1    10MB   10MB   1       -        q1

...

No exemplo a seguir, o uso do espaço em disco como saída do du comando mostra um valor mais alto que
excede o limite de cota:

[user1@lin-sys1 q1]$ du -sh

**11M**     q1

Exemplos de configuração de cotas

Esses exemplos ajudam você a entender como configurar cotas e ler relatórios de cotas.

Sobre estes exemplos

Para ver os exemplos a seguir, suponha que você tenha um sistema de storage que inclua um SVM, vs1, com
um volume, vol1.

1. Para iniciar a configuração de cotas, crie uma nova política de cotas para o SVM:

cluster1::>volume quota policy create -vserver vs1 -policy-name

quota_policy_vs1_1

2. Como a política de cota é nova, você a atribui ao SVM:

cluster1::>vserver modify -vserver vs1 -quota-policy quota_policy_vs1_1

Exemplo 1: Cota de usuário padrão

1. Você decide impor um limite rígido de 50MB para cada usuário no vol1:

cluster1::>volume quota policy rule create -vserver vs1 -policy-name

quota_policy_vs1_1 -volume vol1 -type user -target "" -disk-limit 50MB

-qtree ""

2. Para ativar a nova regra, inicialize cotas no volume:
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cluster1::>volume quota on -vserver vs1 -volume vol1 -foreground

3. Você vê o relatório de cota:

cluster1::>volume quota report

O relatório de quota resultante é semelhante ao seguinte relatório:

Vserver: vs1

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1               user    *           0B   50MB       0       -   *

vol1               user    jsmith    49MB   50MB      37       -   *

vol1               user    root        0B      -       1       -

A primeira linha mostra a cota de usuário padrão que você criou, incluindo o limite de disco. Como todas as
cotas padrão, essa cota de usuário padrão não exibe informações sobre o uso do disco ou do arquivo. Para
além da quota criada, aparecem duas outras quotas. Há uma cota para cada usuário que atualmente possui
arquivos no vol1. Essas cotas adicionais são cotas de usuário que foram derivadas automaticamente da cota
de usuário padrão. A quota de utilizador derivada para o utilizador jsmith tem o mesmo limite de disco de
50MB GB que a quota de utilizador predefinida. A cota de usuário derivada para o usuário raiz é uma cota de
rastreamento (sem limites).

Se qualquer usuário no sistema (que não seja o usuário raiz) tentar executar uma ação que usaria mais de
50MB em vol1 (por exemplo, gravar em um arquivo de um editor), a ação falhará.

Exemplo 2: Quota de utilizador explícita que substitui uma quota de utilizador predefinida

1. Se for necessário fornecer mais espaço em volume vol1 ao usuário jsmith, digite o seguinte comando:

cluster1::>volume quota policy rule create -vserver vs1 -policy-name

quota_policy_vs1_1 -volume vol1 -type user -target jsmith -disk-limit

80MB -qtree ""

Essa é uma cota de usuário explícita, porque o usuário está explicitamente listado como o destino da
regra de cota.

Essa é uma alteração para um limite de cota existente, porque altera o limite de disco da cota de usuário
derivada para o usuário jsmith no volume. Portanto, você não precisa reinicializar cotas no volume para
ativar a alteração.

2. Para redimensionar cotas:
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cluster1::>volume quota resize -vserver vs1 -volume vol1 -foreground

As cotas permanecem em vigor enquanto você redimensiona, e o processo de redimensionamento é
curto.

O relatório de quota resultante é semelhante ao seguinte relatório:

cluster1::> volume quota report

Vserver: vs1

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1               user    *           0B   50MB       0       -   *

vol1               user    jsmith    50MB   80MB      37       -   jsmith

vol1               user    root        0B      -       1       -

3 entries were displayed.

A segunda linha agora mostra um limite de disco de 80MB e um especificador de cota jsmith de .

Portanto jsmith, pode usar até 80MBMB de espaço vol1, mesmo que todos os outros usuários ainda
estejam limitados a 50MBMB.

Exemplo 3: Limites

Suponha que você deseja receber uma notificação quando os usuários atingem dentro de 5MB de seus limites
de disco.

1. Para criar um limite de 45MB para todos os usuários e um limite de 75MB para jsmith, você altera as
regras de cota existentes:

cluster1::>volume quota policy rule modify -vserver vs1 -policy

quota_policy_vs1_1 -volume vol1 -type user -target "" -qtree ""

-threshold 45MB

cluster1::>volume quota policy rule modify -vserver vs1 -policy

quota_policy_vs1_1 -volume vol1 -type user -target jsmith -qtree ""

-threshold 75MB

Como os tamanhos das regras existentes são alterados, você redimensiona cotas no volume para ativar
as alterações. Você espera até que o processo de redimensionamento seja concluído.

2. Para ver o relatório de cota com limites, adicione o -thresholds parâmetro ao volume quota report
comando:
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cluster1::>volume quota report -thresholds

Vserver: vs1

                                    ----Disk----  ----Files-----

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit   Used    Limit  Quota

                                          (Thold)

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1               user    *           0B   50MB       0       -  *

                                           (45MB)

vol1               user    jsmith    59MB   80MB      55       -  jsmith

                                           (75MB)

vol1               user    root        0B      -       1       -

                                           ( -)

3 entries were displayed.

Os limites aparecem entre parênteses na coluna limite do disco.

Exemplo 4: Cotas em qtrees

Suponha que você precise particionar algum espaço para dois projetos. Você pode criar dois qtrees, proj1
nomeados e proj2, para acomodar esses projetos dentro `vol1`do .

Atualmente, os usuários podem usar tanto espaço em uma qtree quanto eles são alocados para todo o
volume (desde que eles não excedessem o limite para o volume usando espaço na raiz ou em outra qtree).
Além disso, cada um dos qtrees pode crescer para consumir todo o volume.

1. Se você quiser garantir que nenhuma qtree cresça além de 20GB, você pode criar cota de árvore padrão
no volume:

cluster1:>>volume quota policy rule create -vserver vs1 -policy-name

quota_policy_vs1_1 -volume vol1 -type tree -target "" -disk-limit 20GB

O tipo correto é tree, não qtree.

2. Como essa é uma nova cota, você não pode ativá-la redimensionando. Você reinicializa cotas no volume:

cluster1:>>volume quota off -vserver vs1 -volume vol1

cluster1:>>volume quota on -vserver vs1 -volume vol1 -foreground

Você deve garantir que você aguarde cerca de cinco minutos antes de reativar as cotas em
cada volume afetado, pois tentar ativá-las quase imediatamente após a execução do volume
quota off comando pode resultar em erros. Como alternativa, você pode executar os
comandos para reinicializar as cotas de um volume do nó que contém o volume específico.
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As cotas não são aplicadas durante o processo de reinicialização, o que leva mais tempo do que o processo
de redimensionamento.

Quando você exibe um relatório de cota, ele tem várias linhas novas. Algumas linhas são para cotas de árvore
e algumas linhas são para cotas de usuário derivadas.

As seguintes novas linhas são para as cotas de árvore:

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

...

vol1               tree    *           0B   20GB       0       -   *

vol1     proj1     tree    1           0B   20GB       1       -   proj1

vol1     proj2     tree    2           0B   20GB       1       -   proj2

...

A cota de árvore padrão que você criou aparece na primeira nova linha, que tem um asterisco (*) na coluna
ID. Em resposta à cota de árvore padrão em um volume, o ONTAP cria automaticamente cotas de árvore
derivadas para cada qtree no volume. Estes são mostrados nas linhas onde proj1 e proj2 aparecem na
Tree coluna.

As novas linhas a seguir são para cotas de usuários derivadas:

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

...

vol1     proj1     user    *           0B   50MB       0       -

vol1     proj1     user    root        0B      -       1       -

vol1     proj2     user    *           0B   50MB       0       -

vol1     proj2     user    root        0B      -       1       -

...

As cotas de usuário padrão em um volume são herdadas automaticamente para todos os qtrees contidos
nesse volume, se as cotas estiverem habilitadas para qtrees. Quando você adicionou a primeira cota de qtree,
ativou cotas no qtrees. Portanto, cotas de usuário padrão derivadas foram criadas para cada qtree. Estes são
mostrados nas linhas em que ID é asterisco (*).

Como o usuário root é o proprietário de um arquivo, quando as cotas de usuário padrão foram criadas para
cada qtrees, cotas especiais de rastreamento também foram criadas para o usuário root em cada qtrees.
Estes são mostrados nas linhas em que ID é root.

Exemplo 5: Cota de usuário em uma qtree
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1. Você decide limitar os usuários a menos espaço proj1 na qtree do que no volume como um todo. Você
deseja evitar que eles usem mais de 10MB na proj1 qtree. Portanto, você cria uma cota de usuário
padrão para a qtree:

cluster1::>volume quota policy rule create -vserver vs1 -policy-name

quota_policy_vs1_1 -volume vol1 -type user -target "" -disk-limit 10MB

-qtree proj1

Esta é uma alteração para uma cota existente, porque altera a cota de usuário padrão para a qtree proj1
que foi derivada da cota de usuário padrão no volume. Portanto, você ativa a alteração reredimensionando
cotas. Quando o processo de redimensionamento estiver concluído, você poderá exibir o relatório de cota.

A nova linha a seguir aparece no relatório de cota mostrando a nova cota de usuário explícita para a qtree:

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1     proj1     user    *           0B   10MB       0       -   *

No entanto, o usuário jsmith está sendo impedido de gravar mais dados na qtree proj1 porque a cota
que você criou para substituir a cota de usuário padrão (para fornecer mais espaço) estava no volume. À
medida que você adicionou uma cota de usuário padrão na proj1 qtree, essa cota está sendo aplicada e
limitando todo o espaço dos usuários nessa qtree, jsmith incluindo .

2. Para fornecer mais espaço ao usuário jsmith, você adiciona uma regra de cota de usuário explícita para
a qtree com limite de disco 80MB para substituir a regra de cota de usuário padrão para a qtree:

cluster1::>volume quota policy rule create -vserver vs1 -policy-name

quota_policy_vs1_1 -volume vol1 -type user -target jsmith -disk-limit

80MB -qtree proj1

Como essa é uma cota explícita para a qual já existia uma cota padrão, você ativa a alteração
reredimensionando cotas. Quando o processo de redimensionamento estiver concluído, você exibirá um
relatório de cota.

A nova linha a seguir aparece no relatório de cota:
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                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1     proj1     user    jsmith    61MB   80MB      57       -   jsmith

O relatório de quota final é semelhante ao seguinte relatório:

cluster1::>volume quota report

Vserver: vs1

                                    ----Disk----  ----Files-----   Quota

Volume   Tree      Type    ID        Used  Limit    Used   Limit

Specifier

-------  --------  ------  -------  -----  -----  ------  ------

---------

vol1               tree    *           0B   20GB       0       -   *

vol1               user    *           0B   50MB       0       -   *

vol1               user    jsmith    70MB   80MB      65       -   jsmith

vol1     proj1     tree    1           0B   20GB       1       -   proj1

vol1     proj1     user    *           0B   10MB       0       -   *

vol1     proj1     user    root        0B      -       1       -

vol1     proj2     tree    2           0B   20GB       1       -   proj2

vol1     proj2     user    *           0B   50MB       0       -

vol1     proj2     user    root        0B      -       1       -

vol1               user    root        0B      -       3       -

vol1     proj1     user    jsmith    61MB   80MB      57       -   jsmith

11 entries were displayed.

O usuário jsmith deve atender aos seguintes limites de cota para gravar em um arquivo no proj1:

1. A cota de árvore para a proj1 qtree.

2. A cota de usuário na proj1 qtree.

3. A quota de utilizador no volume.

Configure cotas em um SVM

É possível configurar cotas em uma nova SVM para gerenciar e monitorar a utilização de
recursos.

Sobre esta tarefa

Em alto nível, há várias etapas envolvidas na configuração de cotas, incluindo:

1. Crie uma política de quota
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2. Adicione as regras de cota à política

3. Atribua a política ao SVM

4. Inicialize as cotas em cada FlexVol volume no SVM

Passos

1. Digite o comando vserver show -instance para exibir o nome da política de cota padrão criada
automaticamente quando o SVM foi criado.

Se um nome não foi especificado quando o SVM foi criado, o nome será "padrão". Você pode usar o
vserver quota policy rename comando para dar um nome à política padrão.

Você também pode criar uma nova política usando o volume quota policy create
comando.

2. Use o volume quota policy rule create comando para criar any das seguintes regras de cota
para cada volume na SVM:

◦ Regras de cota padrão para todos os usuários

◦ Regras de quota explícitas para utilizadores específicos

◦ Regras de cota padrão para todos os grupos

◦ Regras de quota explícitas para grupos específicos

◦ Regras de cota padrão para todos os qtrees

◦ Regras de cota explícitas para qtrees específicos

3. Use o volume quota policy rule show comando para verificar se as regras de cota estão
configuradas corretamente.

4. Se você estiver trabalhando em uma nova política, use o vserver modify comando para atribuir a nova
política ao SVM.

5. Use o volume quota on comando para inicializar as cotas em cada volume na SVM.

Você pode monitorar o processo de inicialização das seguintes maneiras:

◦ Ao utilizar o volume quota on comando, pode adicionar o -foreground parâmetro para executar
a quota no trabalho em primeiro plano. (Por padrão, o trabalho é executado em segundo plano.)

Quando o trabalho é executado em segundo plano, você pode monitorar seu progresso usando o job
show comando.

◦ Você pode usar o volume quota show comando para monitorar o status da inicialização da cota.

6. Use o volume quota show -instance comando para verificar se há erros de inicialização, como
regras de cota que não foram inicializadas.

7. Use o volume quota report comando para exibir um relatório de cota para garantir que as cotas
aplicadas correspondam às suas expetativa.

Modificar ou redimensionar limites de cota

Você pode alterar ou redimensionar as cotas em todos os volumes afetados, o que é
mais rápido do que reinicializar cotas nesses volumes.
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Sobre esta tarefa

Você tem uma máquina virtual de storage (SVM, anteriormente conhecida como SVM) com cotas aplicadas e
deseja alterar os limites de tamanho das cotas existentes ou adicionar ou excluir cotas de destinos que já
tenham cotas derivadas.

Passos

1. Use o vserver show comando com o -instance parâmetro para determinar o nome da política
atualmente atribuída ao SVM.

2. Modifique as regras de cota executando qualquer uma das seguintes ações:

◦ Use o volume quota policy rule modify comando para modificar os limites de disco ou
arquivo das regras de cota existentes.

◦ Use o volume quota policy rule create comando para criar regras de cota explícitas para
alvos (usuários, grupos ou qtrees) que atualmente têm cotas derivadas.

◦ Use o volume quota policy rule delete comando para excluir regras de cota explícitas para
alvos (usuários, grupos ou qtrees) que também têm cotas padrão.

3. Use o volume quota policy rule show comando para verificar se as regras de cota estão
configuradas corretamente.

4. Use o volume quota resize comando em cada volume em que você alterou cotas para ativar as
alterações em cada volume.

Você pode monitorar o processo de redimensionamento de uma das seguintes maneiras:

◦ Ao usar o volume quota resize comando, você pode adicionar o -foreground parâmetro para
executar o trabalho de redimensionamento em primeiro plano. (Por padrão, o trabalho é executado em
segundo plano.)

Quando o trabalho é executado em segundo plano, você pode monitorar seu progresso usando o job
show comando.

◦ Você pode usar o volume quota show comando para monitorar o status de redimensionamento.

5. Use o volume quota show -instance comando para verificar se há erros de redimensionamento,
como regras de cota que não conseguiram ser redimensionadas.

Em particular, verifique se há erros de "nova definição", que ocorrem quando você redimensiona cotas
depois de adicionar uma cota explícita para um destino que ainda não tenha uma cota derivada.

6. Use o volume quota report comando para exibir um relatório de cota para que você possa garantir
que as cotas aplicadas correspondam aos seus requisitos.

Reinicialize as cotas depois de fazer alterações extensas

Depois de fazer alterações extensas nas definições de quota existentes, tem de
reinicializar as quotas em todos os volumes afetados. Um exemplo desse tipo de
alteração é adicionar ou excluir cotas para alvos que não têm cotas impostas.

Sobre esta tarefa

Você tem uma máquina virtual de storage (SVM) com cotas aplicadas e deseja fazer alterações que exijam
uma reinicialização total das cotas.
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Passos

1. Use o vserver show comando com o -instance parâmetro para determinar o nome da política
atualmente atribuída ao SVM.

2. Modifique as regras de cota executando qualquer uma das seguintes ações:

Se você quiser… Então…

Crie novas regras de quota Use o volume quota policy rule create
comando

Modifique as definições das regras de quota
existentes

Use o volume quota policy rule modify
comando

Eliminar regras de quota existentes Use o volume quota policy rule delete
comando

3. Use o volume quota policy rule show comando para verificar se as regras de cota estão
configuradas corretamente.

4. Reinicialize cotas em cada volume em que você alterou cotas desativando cotas e ativando cotas para
esses volumes.

a. Use o volume quota off comando em cada volume afetado para desativar cotas nesse volume.

b. Use o volume quota on comando em cada volume afetado para ativar cotas nesse volume.

Você deve garantir que você aguarde cerca de cinco minutos antes de reativar as cotas
em cada volume afetado, pois tentar ativá-las quase imediatamente após a execução
do volume quota off comando pode resultar em erros.

Como alternativa, você pode executar os comandos para reinicializar as cotas de um
volume do nó que contém o volume específico.

Você pode monitorar o processo de inicialização de uma das seguintes maneiras:

▪ Ao utilizar o volume quota on comando, pode adicionar o -foreground parâmetro para
executar a quota no trabalho em primeiro plano. (Por padrão, o trabalho é executado em segundo
plano.)

Quando o trabalho é executado em segundo plano, você pode monitorar seu progresso usando o
job show comando.

▪ Você pode usar o volume quota show comando para monitorar o status da inicialização da
cota.

5. Use o volume quota show -instance comando para verificar se há erros de inicialização, como
regras de cota que não foram inicializadas.

6. Use o volume quota report comando para exibir um relatório de cota para garantir que as cotas
aplicadas correspondam às suas expetativa.
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Comandos para gerenciar regras de cota e políticas de cota

Os volume quota policy rule comandos permitem configurar regras de quota e os
volume quota policy comandos e alguns vserver comandos permitem configurar
políticas de quota. Dependendo do que você precisa fazer, use os seguintes comandos
para gerenciar regras de cota e políticas de cota:

Você pode executar os seguintes comandos apenas no FlexVol volumes.

Comandos para gerenciar regras de cota

Se você quiser… Use este comando…

Crie uma nova regra de cota volume quota policy rule create

Excluir uma regra de cota existente volume quota policy rule delete

Modificar uma regra de cota existente volume quota policy rule modify

Exibir informações sobre regras de cota configuradas volume quota policy rule show

Comandos para gerenciar políticas de cota

Se você quiser… Use este comando…

Duplique uma política de quota e as regras de quota
que contém

volume quota policy copy

Crie uma nova política de quota em branco volume quota policy create

Excluir uma política de cota existente que não esteja
atribuída atualmente a uma máquina virtual de
storage (SVM)

volume quota policy delete

Renomeie uma política de cota volume quota policy rename

Exibir informações sobre políticas de cota volume quota policy show

Atribua uma política de cota a um SVM vserver modify -quota-policy

policy_name

Exiba o nome da política de cota atribuída a um SVM vserver show

Consulte o "Referência do comando ONTAP" para cada comando para obter mais informações.
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Comandos para ativar e modificar cotas

volume quota os comandos permitem alterar o estado das cotas e configurar o registro
de mensagens das cotas. Dependendo do que você precisa fazer, você pode usar os
seguintes comandos para ativar e modificar cotas:

Se você quiser… Use este comando…

Ativar cotas (também chamado de inicializando elas) volume quota on

Redimensionar cotas existentes volume quota resize

Desativar cotas volume quota off

Altere o Registro de mensagens de cotas, ative cotas,
desative cotas ou redimensione cotas existentes

volume quota modify

Consulte a página de manual de cada comando para obter mais informações.

Use deduplicação, compressão de dados e compactação de
dados para aumentar a eficiência de storage

Deduplicação, compressão de dados, compactação de dados e eficiência de
storage

Você pode executar deduplicação, compressão e compactação de dados em conjunto ou
de forma independente para obter a melhor economia de espaço em uma FlexVol
volume. A deduplicação elimina blocos de dados duplicados. A compactação de dados
compacta os blocos de dados para reduzir a quantidade de storage físico necessária. A
compactação de dados armazena mais dados em menos espaço para aumentar a
eficiência de storage.

A partir do ONTAP 9.2, todos os recursos de eficiência de storage in-line, como deduplicação e
compactação in-line, são habilitados por padrão nos volumes AFF.

Habilitar a deduplicação em um volume

Você pode habilitar a deduplicação em um FlexVol volume para obter eficiência de
storage. É possível habilitar a deduplicação pós-processo em todos os volumes e a
deduplicação in-line em volumes que residem em agregados AFF ou Flash Pool.

Se você quiser habilitar a deduplicação in-line em outros tipos de volumes, consulte o artigo da base de dados
de Conhecimento "Como habilitar a deduplicação in-line de volume em agregados não AFF (All Flash FAS)".

Antes de começar

Para um FlexVol volume, você precisa ter verificado se existe espaço livre suficiente para metadados de
deduplicação em volumes e agregados. Os metadados de deduplicação exigem uma quantidade mínima de
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espaço livre no agregado. Esse valor é igual a 3% do total de dados físicos para todos os volumes de FlexVol
desduplicados ou componentes de dados dentro do agregado. Cada FlexVol volume ou componente de dados
deve ter 4% do valor total de dados físicos de espaço livre, para um total de 7%.

A partir do ONTAP 9.2, a deduplicação in-line é habilitada por padrão em sistemas AFF.

Opções

• Use o volume efficiency on comando para habilitar a deduplicação pós-processo.

O seguinte comando permite a deduplicação pós-processo no volume VolA:

volume efficiency on -vserver vs1 -volume VolA

• Use o volume efficiency on comando seguido pelo volume efficiency modify comando com a
-inline-deduplication opção definida como true para habilitar a deduplicação pós-processo e a
deduplicação in-line.

Os comandos a seguir habilitam a deduplicação pós-processo e a deduplicação in-line no volume VolA:

volume efficiency on -vserver vs1 -volume VolA

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -inline-dedupe true

• Use o volume efficiency on comando seguido pelo volume efficiency modify comando com a
-inline-deduplication opção definida como true e a -policy opção definida como inline-only
para habilitar somente a deduplicação in-line.

Os comandos a seguir habilitam somente a deduplicação in-line no volume VolA:

volume efficiency on -vserver vs1 -volume VolA

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -policy inline-only -inline

-dedupe true

Depois de terminar

Verifique se a configuração foi alterada visualizando as configurações de eficiência de volume:
volume efficiency show -instance

Desativar a deduplicação em um volume

Você pode desativar a deduplicação pós-processo e a deduplicação in-line de forma
independente em um volume.

O que você vai precisar

Parar qualquer operação de eficiência de volume que esteja atualmente ativa no volume: volume
efficiency stop

Sobre esta tarefa

Se tiver ativado a compressão de dados no volume, executar o volume efficiency off comando
desativa a compressão de dados.
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Opções

• Use o volume efficiency off comando para desativar a deduplicação pós-processo e a
deduplicação in-line.

O seguinte comando desativa a deduplicação pós-processo e a deduplicação in-line no volume VolA:

volume efficiency off -vserver vs1 -volume VolA

• Use o volume efficiency modify comando com a -policy opção definida como inline only
para desativar a deduplicação pós-processo, mas a deduplicação in-line permanece habilitada.

O comando a seguir desativa a deduplicação pós-processo, mas a deduplicação in-line permanece
habilitada no volume VolA:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -policy inline-only

• Use o volume efficiency modify comando com a -inline-deduplication opção definida como
false para desativar somente a deduplicação in-line.

O seguinte comando desativa apenas a deduplicação in-line no volume VolA:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -inline-deduplication false

Deduplicação em segundo plano automática em nível de volume em sistemas AFF

A partir do ONTAP 9.3, você pode configurar a deduplicação em segundo plano em nível
de volume para ser executada automaticamente usando uma política de AFF predefinida
auto. Nenhuma configuração manual dos horários é necessária. A auto política
executa deduplicação contínua em segundo plano.

A auto política é definida para todos os volumes recém-criados e para todos os volumes atualizados que não
foram configurados manualmente para deduplicação em segundo plano. Você pode "altere a política"
`default`ou qualquer outra política para desativar o recurso.

Se um volume se mover de um sistema que não seja AFF para um sistema AFF, a auto diretiva será ativada
no nó de destino por padrão. Se um volume passar de um nó AFF para um nó não AFF, a auto política no nó
de destino será substituída pela inline-only política por padrão.

No AFF, o sistema monitora todos os volumes com a auto política e desprioriza o volume que tem menos
economia ou tem substituições frequentes. Os volumes despriorizados não participam mais da deduplicação
automática em segundo plano. O registo de alterações em volumes despriorizados é desativado e os
metadados no volume são truncados.

Os usuários podem promover o volume despriorizado para reparticipar de uma desduplicação automática em
segundo plano usando o volume efficiency promote comando disponível no nível avançado de
privilégio.

Gerenciar a deduplicação in-line em nível de agregado em sistemas AFF

A deduplicação em nível de agregado elimina blocos duplicados em volumes
pertencentes ao mesmo agregado. A partir do ONTAP 9.2, você pode executar
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deduplicação em nível de agregado em sistemas AFF. O recurso é habilitado por padrão
para todos os volumes recém-criados e todos os volumes atualizados com a
deduplicação in-line de volume ativada.

Sobre esta tarefa

A operação de deduplicação elimina blocos duplicados antes que os dados sejam gravados no disco.
Somente os volumes com space guarantee o conjunto para none podem participar da deduplicação in-line
em nível de agregado. Esta é a configuração padrão em sistemas AFF.

A deduplicação in-line de nível agregado às vezes é chamada de deduplicação in-line entre
volumes.

Passo

1. Gerenciar a deduplicação in-line em nível de agregado em sistemas AFF:

Se você quiser… Use este comando

Habilitar a deduplicação in-line em nível de
agregado

volume efficiency modify -vserver

vserver_name -volume vol_name -cross

-volume-inline-dedupe true

Desativar a deduplicação in-line em nível de
agregado

volume efficiency modify -vserver

vserver_name -volume vol_name -cross

-volume-inline-dedupe false

Exibir o status de deduplicação in-line em nível de
agregado

volume efficiency config -volume

vol_name

Exemplos

O comando a seguir exibe o status de deduplicação in-line em nível agregado:

wfit-8020-03-04::> volume efficiency config -volume choke0_wfit_8020_03_0

Vserver:                                      vs0

Volume:                                       choke0_wfit_8020_03_0

Schedule:                                     -

Policy:                                       choke_VE_policy

Compression:                                  true

Inline Compression:                           true

Inline Dedupe:                                true

Data Compaction:                              true

Cross Volume Inline Deduplication:            false

Gerenciar a deduplicação em segundo plano em nível de agregado em sistemas
AFF

A deduplicação em nível de agregado elimina blocos duplicados em volumes
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pertencentes ao mesmo agregado. A partir do ONTAP 9.3, você pode executar
deduplicação em nível agregado em segundo plano em sistemas AFF. O recurso é
habilitado por padrão para todos os volumes recém-criados e todos os volumes
atualizados com deduplicação de fundo de volume ativada.

Sobre esta tarefa

A operação é acionada automaticamente quando uma porcentagem grande suficiente do log de mudança foi
preenchida. Nenhuma programação ou política está associada à operação.

A partir do ONTAP 9.4, os usuários do AFF também podem executar o verificador de deduplicação em nível
agregado para eliminar duplicatas de dados existentes entre volumes no agregado. Pode utilizar o storage
aggregate efficiency cross-volume-dedupe start comando com a -scan-old-data=true
opção para iniciar o scanner:

cluster-1::> storage aggregate efficiency cross-volume-dedupe start

-aggregate aggr1 -scan-old-data true

A verificação de deduplicação pode ser demorada. Você pode querer executar a operação em horas fora do
pico.

A deduplicação em segundo plano em nível agregado às vezes é chamada de deduplicação em
segundo plano entre volumes.

Passos

1. Gerenciar a deduplicação em segundo plano em nível agregado em sistemas AFF:

Se você quiser… Use este comando

Habilitar a deduplicação em segundo plano em
nível de agregado

volume efficiency modify -vserver

<vserver_name\> -volume <vol_name\>

-cross-volume-background-dedupe true

Desativar a deduplicação em segundo plano em
nível agregado

volume efficiency modify -vserver

<vserver_name\> -volume <vol_name\>

-cross-volume-background-dedupe false

Exibir o status de deduplicação em segundo plano
no nível agregado

aggregate efficiency cross-volume-

dedupe show

Visão geral da eficiência de storage sensível à temperatura

O ONTAP fornece benefícios de eficiência de storage sensíveis à temperatura ao avaliar
a frequência com que os dados do volume são acessados e mapear essa frequência
para o nível de compressão aplicado a esses dados. Para dados inativos acessados com
pouca frequência, blocos de dados maiores são compatados e, para dados ativos,
acessados com frequência e substituídos com mais frequência, blocos de dados
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menores são compatados, tornando o processo mais eficiente.

A eficiência de storage sensível à temperatura (SSE) é introduzida no ONTAP 9.8 e é ativada
automaticamente em volumes AFF recém-criados com provisionamento reduzido. Você pode ativar a
eficiência de storage sensível à temperatura em volumes AFF existentes e em volumes DP não AFF
provisionados de forma fina.

A eficiência de storage sensível à temperatura não é aplicada nas plataformas AFF A70, AFF
A90 e AFF A1K. A compactação não se baseia em dados ativos ou inativos nessas
plataformas. Portanto, a compactação começa sem esperar que os dados fiquem inativos.

Introdução dos modos "padrão" e "eficiente"

A partir do ONTAP 9.10,1, os modos de eficiência de storage no nível de volume default e efficient são
introduzidos apenas para sistemas AFF. Os dois modos oferecem a opção entre compactação de arquivos
(padrão), que é o modo padrão ao criar novos volumes AFF ou eficiência de storage sensível à temperatura
(eficiente), que permite a eficiência de storage sensível à temperatura. Com o ONTAP 9.10,1, "a eficiência de
storage sensível à temperatura deve ser definida explicitamente" para ativar a compressão adaptável
automática. No entanto, outros recursos de eficiência de storage, como compactação de dados, cronograma
de deduplicação automática, deduplicação in-line entre volumes e deduplicação em segundo plano entre
volumes, são habilitados por padrão nas plataformas AFF para os modos padrão e eficiente.

Ambos os modos de eficiência de storage (padrão e eficiente) são compatíveis com agregados habilitados
para FabricPool e com todos os tipos de política de disposição em camadas.

Eficiência de storage sensível à temperatura ativada nas plataformas C-Series

A eficiência de storage sensível à temperatura é habilitada por padrão nas plataformas AFF C-Series e ao
migrar volumes de uma plataforma que não seja TSSE para uma plataforma C-Series habilitada para TSSE
usando a movimentação de volume ou SnapMirror com as seguintes versões instaladas no destino:

• ONTAP 9.12.1P4 e posterior

• ONTAP 9.13,1 e posterior

Para obter mais informações, "Comportamento de eficiência de storage com movimentação de volume e
operações de SnapMirror"consulte .

No caso dos volumes existentes, a eficiência de storage sensível à temperatura não é ativada
automaticamente. No entanto, é possível "modificar o modo de eficiência de storage"alterar manualmente para
o modo eficiente.

Depois de alterar o modo de eficiência de storage para eficiente, você não poderá alterá-lo
novamente.

Eficiência de storage aprimorada com embalagem sequencial de blocos físicos contíguos

A partir do ONTAP 9.13,1, a eficiência de storage sensível à temperatura adiciona empacotamento sequencial
de blocos físicos contíguos para aprimorar ainda mais a eficiência de storage. Os volumes que têm a
eficiência de storage sensível à temperatura ativada automaticamente têm o empacotamento sequencial
habilitado quando você atualiza os sistemas para o ONTAP 9.13,1. Depois que a embalagem sequencial
estiver ativada, é "reembalar manualmente os dados existentes"necessário .

Considerações sobre a atualização

Ao atualizar para o ONTAP 9.10,1 e posterior, os volumes existentes recebem um modo de eficiência de
storage com base no tipo de compactação atualmente habilitado nos volumes. Durante uma atualização, os
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volumes com compressão ativada recebem o modo padrão e os volumes com eficiência de storage sensível à
temperatura ativada recebem o modo eficiente. Se a compactação não estiver ativada, o modo de eficiência
de storage permanecerá em branco.

Comportamento de eficiência de storage com movimentação de volume e
operações de SnapMirror

O comportamento da eficiência de storage pode ser afetado por outras operações de
storage ativas ou iniciadas ao mesmo tempo. Você deve estar ciente do impacto dessas
operações na eficiência de storage.

Há várias situações em que a eficiência de storage em um volume pode ser afetada por outras operações.
Isso inclui quando você realiza uma movimentação de volume ou operação SnapMirror e o que acontece
quando você executa uma quebra de SnapMirror e ativa manualmente a eficiência de storage sensível à
temperatura (SSE) depende do tipo de eficiência no volume de origem.

A tabela a seguir descreve o comportamento de um volume de origem e de um volume de destino quando
você executa uma dessas operações.

Eficiência
do volume
de origem

Comportamento padrão do volume de destino Comportamento padrão depois de ativar
manualmente o TSSE (após o SnapMirror
Break)

Tipo de
eficiência
de
armazena
mento

Novas
gravações

* Compressão de
dados frios*

Tipo de
eficiência
de
armazena
mento

Novas
gravações

* Compressão de
dados frios*

Sem
eficiência
de storage
(provavelm
ente FAS)

Compacta
ção de
arquivos

A
compressã
o de
ficheiros é
tentada
em linha
em dados
recenteme
nte
gravados

Sem compactação de
dados inativos, os
dados permanecem
como eles estão

TSSE com
algoritmo
de
varredura
de dados
frios como
ZSTD

A
compressã
o em linha
8K é
tentada no
formato
TSSE

Dados compatados:
N/A * dados
descompactados*:
Compressão 32K
tentada após os dias
de limite cumpridos e
dados recém-
escritos: Compressão
32K tentada após os
dias de limite
cumpridos

Sem
eficiência
de storage
(provavelm
ente FAS)

Compacta
ção de
arquivos
em
plataforma
s da série
C usando
ONTAP
9.11.1P10
ou ONTAP
9.12.1P3

Nenhuma
compressã
o de dados
inativos
habilitada
por TSSE

File Compressed
data: N/A.

TSSE com
algoritmo
de
varredura
de dados
frios como
ZSTD

Compress
ão in-line
de 8K TB

Dados compatados:
N/A * dados
descompactados*:
Compressão 32K
tentada após os dias
de limite cumpridos e
dados recém-
escritos: Compressão
32K tentada após os
dias de limite
cumpridos
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Sem
eficiência
de storage
(provavelm
ente FAS)

TSSE em
plataforma
s da série
C usando
ONTAP
9.12.1P4 e
posterior
ou ONTAP
9.13,1 e
posterior

A
compressã
o em linha
8K é
tentada no
formato
TSSE

Dados compatados:
N/A * dados
descompactados*:
Compressão 32K
tentada após os dias
de limite cumpridos e
dados recém-
escritos: Compressão
32K tentada após os
dias de limite
cumpridos

TSSE com
algoritmo
de
varredura
de dados
frios como
ZSTD

A
compressã
o em linha
8K é
tentada no
formato
TSSE

Dados compatados:
N/A * dados
descompactados*:
Compressão 32K
tentada após os dias
de limite cumpridos e
dados recém-
escritos: Compressão
32K tentada após os
dias de limite
cumpridos

Grupo de
compressã
o de
ficheiros

O mesmo
que a
fonte

A
compressã
o de
ficheiros é
tentada
em linha
em dados
recenteme
nte
gravados

Sem compactação de
dados inativos, os
dados permanecem
como eles estão

TSSE com
algoritmo
de
varredura
de dados
frios como
ZSTD

A
compressã
o em linha
8K é
tentada no
formato
TSSE

File Compressed
data: Not Compressed
* Uncompressed data*:
A compressão 32K é
tentada após os dias
de limite cumpridos e
dados recém-
escritos: A
compressão 32K é
tentada após os dias
de limite cumpridos

Verificação
de dados
frios TSSE

TSSE
usando o
mesmo
algoritmo
de
compressã
o que o
volume de
origem
(LZOPro→
LZOPro e
ZSTD→ZS
TD)

Tentativa
de
compressã
o em linha
8K no
formato
TSSE

Tentativa de
compressão de 32K
com LzoPro após os
dias limite, a frieza
baseada é atendida
tanto nos dados
existentes quanto nos
dados recém-
gravados.

O TSSE
está
ativado.
Nota: O
algoritmo
de
varredura
de dados
frios
LZOPro
pode ser
alterado
para
ZSTD.

A
compressã
o em linha
8K é
tentada no
formato
TSSE

A compressão de 32K
é tentada após os dias
limite, a frieza é
atendida tanto nos
dados existentes
quanto nos dados
recém-gravados.

Definir o modo de eficiência de armazenamento durante a criação de volume

A partir do ONTAP 9.10,1, você pode definir o modo de eficiência de storage ao criar um
novo volume AFF.

Sobre esta tarefa

Você pode controlar o modo de eficiência de storage em um novo volume AFF usando o parâmetro -storage
-efficiency-mode. O volume pode ser configurado para usar o modo de eficiência ou o modo de
desempenho padrão. Os dois modos oferecem a opção entre compactação de arquivos ou eficiência de
storage sensível à temperatura. A compactação de arquivos é o modo padrão quando novos volumes do AFF
são criados. A eficiência de storage sensível à temperatura permite a eficiência de storage sensível à
temperatura. Observação o parâmetro -storage-efficiency-mode não é compatível com volumes que
não sejam AFF ou volumes de proteção de dados.

Passos
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Você pode executar esta tarefa usando o Gerenciador de sistema do ONTAP ou a CLI do ONTAP.

System Manager

A partir do ONTAP 9.10,1, você pode usar o System Manager para aumentar a eficiência de storage com
o recurso de eficiência de storage sensível à temperatura. A eficiência de storage baseada em
desempenho é habilitada por padrão.

1. Clique em armazenamento > volumes.

2. Localize o volume no qual deseja ativar ou desativar a eficiência de armazenamento e clique em .

3. Clique em Editar > volumes e role até eficiência de armazenamento.

4. Selecione Ativar maior eficiência de armazenamento.

CLI

Crie um novo volume usando o modo eficiente

Para definir o modo de eficiência de armazenamento sensível à temperatura ao criar um novo volume,
você pode usar o -storage-efficiency-mode parâmetro com o valor efficient.

1. Crie um novo volume com o modo de eficiência ativado:

volume create -vserver <vserver name> -volume <volume name> -aggregate

<aggregate name> -size <volume size> -storage-efficiency-mode efficient

volume create -vserver vs1 -volume aff_vol1 -aggregate aff_aggr1

-storage-efficiency-mode efficient -size 10g

Crie um novo volume usando o modo de desempenho

O modo de performance é definido por padrão quando você cria novos volumes AFF com eficiência de
storage. Embora não seja necessário, você pode opcionalmente usar o default valor com o -storage
-efficiency-mode parâmetro quando você cria um novo volume AFF.

1. Crie um novo volume utilizando o modo de eficiência de armazenamento de desempenho, "falha de
memória":

volume create -vserver <vserver name> -volume <volume name> -aggregate

<aggregate name> -size <volume size> -storage-efficiency-mode default

volume create -vserver vs1 -volume aff_vol1 -aggregate aff_aggr1 -storage

-efficiency-mode default -size 10g

Alterar o limite de compressão de dados inativos de volume no ONTAP

Você pode alterar a frequência com que o ONTAP realiza uma verificação de dados
inativos modificando o limite de frieza em volumes usando a eficiência de storage
sensível à temperatura.

Antes de começar
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Você precisa ser um administrador de cluster ou SVM e usar o nível de privilégio avançado da CLI do ONTAP.

Sobre esta tarefa

O limiar de frieza pode ser de 1 a 60 dias. O limite padrão é de 14 dias.

Passos

1. Defina o nível de privilégio:

set -privilege advanced

2. Modificar a compressão de dados inativos em um volume:

volume efficiency inactive-data-compression modify -vserver <vserver_name>

-volume <volume_name> -threshold-days <integer>

Saiba mais sobre volume efficiency inactive-data-compression modify o "Referência do
comando ONTAP"na .

Verifique o modo de eficiência do volume

Você pode usar o volume-efficiency-show comando em um volume AFF para
verificar se a eficiência está definida e para visualizar o modo de eficiência atual.

Passo

1. Verifique o modo de eficiência num volume:

volume efficiency show -vserver <vserver name> -volume <volume name> -fields

storage-efficiency-mode

Alterar o modo de eficiência de volume

A partir do ONTAP 9.10,1, os modos de eficiência de storage em nível de volume default

e efficient são suportados apenas para sistemas AFF. Esses modos oferecem a opção
entre compactação de arquivos (padrão), que é o modo padrão ao criar novos volumes
AFF ou eficiência de storage sensível à temperatura (eficiente), que permite a eficiência
de storage sensível à temperatura. Você pode usar o volume efficiency modify
comando para alterar o modo de eficiência de storage de um volume AFF de default
para `efficient`ou definir um modo de eficiência quando a eficiência de volume ainda não
estiver definida.

Passos

1. Alterar o modo de eficiência de volume:

volume efficiency modify -vserver <vserver name> -volume <volume name>

-storage-efficiency-mode <default|efficient>
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Visualize a economia do espaço físico do volume com ou sem a eficiência de
storage sensível à temperatura

Dependendo da versão do ONTAP, você pode visualizar a economia de espaço físico em
cada volume. Você pode fazer isso para avaliar a eficácia de seus processos
administrativos ou como parte do Planejamento de capacidade.

Sobre esta tarefa

A partir do ONTAP 9.11,1, você pode usar o comando volume show-footprint para visualizar a economia
de espaço físico em volumes com a eficiência de storage sensível à temperatura (TSSE) ativada. A partir do
ONTAP 9.13,1, você pode usar o mesmo comando para visualizar a economia de espaço físico em volumes
não habilitados com TSSE.

Passos

1. Veja a economia de espaço físico do volume:

volume show-footprint

Exemplo de saída com TSSE ativado

      Vserver : vs0

      Volume  : vol_tsse_75_per_compress

      Feature                                         Used       Used%

      --------------------------------             ----------    -----

      Volume Data Footprint                           10.15GB      13%

      Volume Guarantee                                     0B       0%

      Flexible Volume Metadata                        64.25MB       0%

      Delayed Frees                                   235.0MB       0%

      File Operation Metadata                             4KB       0%

      Total Footprint                                 10.45GB      13%

      Footprint Data Reduction                         6.85GB       9%

           Auto Adaptive Compression                   6.85GB       9%

      Effective Total Footprint                        3.59GB       5%
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Exemplo de saída sem TSSE ativado

      Vserver : vs0

      Volume  : vol_file_cg_75_per_compress

      Feature                                         Used       Used%

      --------------------------------             ----------    -----

      Volume Data Footprint                            5.19GB       7%

      Volume Guarantee                                     0B       0%

      Flexible Volume Metadata                        32.12MB       0%

      Delayed Frees                                   90.17MB       0%

      File Operation Metadata                             4KB       0%

      Total Footprint                                  5.31GB       7%

      Footprint Data Reduction                         1.05GB       1%

           Data Compaction                             1.05GB       1%

      Effective Total Footprint                        4.26GB       5%

Informações relacionadas

• "Definir o modo de eficiência de armazenamento durante a criação de volume"

Ativar a compactação de dados em um volume

Você pode ativar a compactação de dados em um FlexVol volume para obter economia
de espaço usando o volume efficiency modify comando. Você também pode
atribuir um tipo de compactação ao volume, se não quiser o tipo de compactação
padrão.

Antes de começar

Você deve ter habilitado a deduplicação no volume.

• A deduplicação só precisa ser ativada e não precisa ser executada no volume.

• O scanner de compactação deve ser usado para compactar os dados existentes nos
volumes presentes nas plataformas AFF.

"Habilitando a deduplicação em um volume"

Sobre esta tarefa

• Em agregados HDD e agregados Flash Pool, você pode habilitar a compactação in-line e pós-processo ou
apenas a compactação pós-processo em um volume.

Se você está habilitando ambos, então você deve ativar a compressão pós-processo no volume antes de
ativar a compressão inline.

• Nas plataformas AFF, somente a compactação in-line é suportada.

Antes de ativar a compressão em linha, você deve ativar a compressão pós-processo no volume. No
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entanto, como a compressão pós-processo não é suportada em plataformas AFF, nenhuma compressão
pós-processo ocorre nesses volumes e uma mensagem EMS é gerada informando que a compressão
pós-processo foi ignorada.

• A eficiência de armazenamento sensível à temperatura é introduzida no ONTAP 9.8. Com esse recurso, a
eficiência de storage é aplicada de acordo com os dados ativos ou inativos. Para dados inativos, blocos de
dados maiores são compatados e, para dados ativos, que são sobrescritos com mais frequência, blocos
de dados menores são compatados, tornando o processo mais eficiente. A eficiência de storage sensível
à temperatura é ativada automaticamente em volumes AFF com thin Provisioning recém-criados.

• O tipo de compressão é atribuído automaticamente com base na plataforma do agregado:

Plataforma/agregados Tipo de compressão

AFF Compressão adaptável

Agregados Flash Pool Compressão adaptável

Agregados HDD Compressão secundária

Opções

• Use o volume efficiency modify comando para habilitar a compactação de dados com o tipo de
compactação padrão.

O comando a seguir habilita a compactação pós-processo no volume VolA do SVM VS1:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -compression true

O comando a seguir habilita a compactação pós-processo e inline no volume VolA do SVM VS1:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -compression true -inline

-compression true

• Use o volume efficiency modify comando no nível de privilégio avançado para habilitar a
compactação de dados com um tipo de compactação específico.

a. Use o set -privilege advanced comando para alterar o nível de privilégio para avançado.

b. Use o volume efficiency modify comando para atribuir um tipo de compactação a um volume.

O comando a seguir habilita a compactação pós-processo e atribui o tipo de compactação adaptável
ao volume VolA do SVM VS1:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -compression true

-compression-type adaptive

O comando a seguir habilita a compactação pós-processo e inline e atribui o tipo de compactação
adaptável ao volume VolA do SVM VS1:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -compression true

-compression-type adaptive -inline-compression true

a. Use o set -privilege admin comando para alterar o nível de privilégio para admin.
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Mova entre compressão secundária e compressão adaptável

Você pode alternar entre compactação secundária e compactação adaptável,
dependendo da quantidade de leituras de dados. A compressão adaptável é preferida
quando há um alto volume de leituras aleatórias no sistema e um desempenho mais alto
é necessário. A compressão secundária é preferida quando os dados são gravados
sequencialmente e são necessárias economias de compressão mais elevadas.

Sobre esta tarefa

O tipo de compressão padrão é selecionado com base em seus agregados e plataforma.

Passos

1. Desativar a eficiência no volume:

volume efficiency off

Por exemplo, o seguinte comando desativa a eficiência no volume vol1:

volume efficiency off -vserver vs1 -volume vol1

2. Mude para o nível de privilégio avançado:

set -privilege advanced

3. Descomprimir os dados comprimidos:

volume efficiency undo

Por exemplo, o comando a seguir descompacta os dados compatados no volume vol1:

volume efficiency undo -vserver vs1 -volume vol1 -compression true

Você deve verificar se tem espaço suficiente no volume para acomodar os dados
descompactados.

4. Altere para o nível de privilégio admin:

set -privilege admin

5. Verifique se o estado da operação está inativo:

volume efficiency show

Por exemplo, o comando a seguir exibe o status de uma operação de eficiência no volume vol1:

volume efficiency show -vserver vs1 -volume vol1

6. Ative a eficiência para o volume:

volume efficiency on Por exemplo, o seguinte comando permite a eficiência no volume vol1:

volume efficiency on -vserver vs1 -volume vol1

108



7. Ative a compressão de dados e, em seguida, defina o tipo de compressão:

volume efficiency modify

Por exemplo, o comando a seguir habilita a compactação de dados e define o tipo de compactação como
compressão secundária no volume vol1:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume vol1 -compression true

-compression-type secondary

Esta etapa só permite a compactação secundária no volume; os dados no volume não são
compatados.

◦ Para comprimir dados existentes em sistemas AFF, tem de executar o scanner de
compressão em segundo plano.

◦ Para compactar dados existentes em agregados Flash Pool ou agregados de HDD, é
necessário executar a compactação em segundo plano.

8. Opcional: Ativar a compressão em linha:

volume efficiency modify

Por exemplo, o comando a seguir habilita a compactação inline no volume vol1:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume vol1 -inline-compression true

Desative a compressão de dados em um volume

Você pode desativar a compressão de dados em um volume usando o volume
efficiency modify comando.

Sobre esta tarefa

Se você quiser desativar a compressão pós-processo, primeiro você deve desativar a compressão inline no
volume.

Passos

1. Parar qualquer operação de eficiência de volume que esteja atualmente ativa no volume:

volume efficiency stop

2. Desativar compressão de dados:

volume efficiency modify

Os dados compatados existentes permanecerão compatados no volume. Apenas as novas gravações que
entram no volume não são comprimidas.

Exemplos

O seguinte comando desativa a compressão em linha no volume VolA:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -inline-compression false
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O seguinte comando desativa a compressão pós-processo e a compressão em linha no volume VolA:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -compression false -inline

-compression false

Gerenciar a compactação de dados in-line em sistemas AFF

Você pode controlar a compactação de dados in-line em sistemas AFF no nível do
volume usando o volume efficiency modify comando. A compactação de dados é
habilitada por padrão para todos os volumes em sistemas AFF.

Antes de começar

A compactação de dados exige que a garantia de espaço de volume seja definida como none. Este é o
padrão para sistemas AFF.

A garantia de espaço padrão em volumes de proteção de dados que não são da AFF é definida
como nenhum.

Passos

1. Para verificar a definição de garantia de espaço para o volume:

volume show -vserver vserver_name -volume volume_name –fields space-guarantee

2. Para ativar a compactação de dados:

volume efficiency modify -vserver vserver_name -volume volume_name -data

-compaction true

3. Para desativar a compactação de dados:

volume efficiency modify -vserver vserver_name -volume volume_name -data

-compaction false

4. Para apresentar o estado da compactação de dados:

volume efficiency show -instance

Exemplos

cluster1::> volume efficiency modify -vserver vs1 -volume vol1 -data-compaction

true cluster1::> volume efficiency modify -vserver vs1 -volume vol1 -data
-compaction false

Permitir a compactação de dados in-line em sistemas FAS

Você pode ativar a compactação de dados in-line em sistemas FAS com agregados
Flash Pool (híbridos) ou agregados HDD no nível de volume ou agregado, usando o
volume efficiency comando cluster shell. A compactação de dados é desativada por
padrão para sistemas FAS.

Sobre esta tarefa
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Se você ativar a compactação de dados no nível agregado, a compactação de dados será ativada em
qualquer novo volume criado com uma garantia de espaço de volume none de no agregado. Habilitar a
compactação de dados em um volume em um agregado de HDD usa recursos adicionais de CPU.

Passos

1. Mude para o nível de privilégio avançado:

set -privilege advanced

2. Verifique o estado de compactação de dados dos volumes e agregados para o nó desejado:

volume efficiency show -volume <volume_name>

3. Permitir a compactação de dados no volume:

volume efficiency modify -volume <volume_name> -data-compaction true

Se a compactação de dados estiver definida como false para um agregado ou um
volume, a compactação falhará. Ativar a compactação não compacta os dados existentes;
apenas novas gravações no sistema são compactadas. O volume efficiency start
comando contém mais informações sobre como compactar dados existentes (no ONTAP
9.1 e posterior). Para obter mais informações, consulte "Referência do comando ONTAP" .

4. Veja as estatísticas de compactação:

volume efficiency show -volume <volume_name>

Eficiência de storage in-line habilitada por padrão em sistemas AFF

Por padrão, os recursos de eficiência de storage são ativados em todos os volumes
recém-criados em sistemas AFF. A partir do ONTAP 9.2, todos os recursos de eficiência
de storage in-line são habilitados por padrão em todos os volumes existentes e recém-
criados em todos os sistemas AFF.

Os recursos de eficiência de storage incluem deduplicação in-line, deduplicação in-line entre volumes e
compressão in-line, e são habilitados por padrão em sistemas AFF, conforme mostrado na tabela.

O comportamento da compactação de dados em volumes AFF permanece inalterado no
ONTAP 9.2, já que ele já está habilitado por padrão.

Condições de volume Recursos de eficiência de storage habilitados por padrão no ONTAP 9.2

Deduplicação in-line Deduplicação in-line entre
volumes

Compressão in-line

111

https://docs.netapp.com/us-en/ontap-cli


Condições de volume Recursos de eficiência de storage habilitados por padrão no ONTAP 9.2

Atualização de cluster
para 9,2

Sim Sim Sim

Transição do modo 7 do
ONTAP para o Clustered
ONTAP

Sim Sim Sim

Movimentação de volume Sim Sim Sim

Volumes com
provisionamento espesso

Sim Não Sim

Volumes criptografados Sim Não Sim

As exceções a seguir se aplicam a um ou mais recursos de eficiência de storage in-line:

• Somente os volumes de leitura-gravação podem ser compatíveis com a capacitação padrão de eficiência
de storage in-line.

• Os volumes com economia de compactação são omitidos da ativação da compactação in-line.

• Os volumes que têm a deduplicação pós-processo ativada são omitidos da ativação da compressão inline.

• Nos volumes em que a eficiência do volume é desativada, o sistema substitui as configurações de política
de eficiência de volume existentes e a define para ativar a política somente inline.

Visualização de eficiência de storage

Use o storage aggregate show-efficiency comando para exibir informações
sobre a eficiência de storage de todos os agregados em seu sistema.

O storage aggregate show-efficiency comando tem três visualizações diferentes que podem ser
invocadas passando opções de comando.

Vista predefinida

A exibição padrão exibe a proporção geral para cada um dos agregados.

cluster1::> storage aggregate show-efficiency

Vista detalhada

Chame a exibição detalhada com a -details opção de comando. Esta vista apresenta o seguinte:

• Relação de eficiência geral para cada um dos agregados.

• Taxa geral sem cópias Snapshot.

• Divisão de proporção para as seguintes tecnologias de eficiência: Deduplicação de volume, compressão
de volume, cópias Snapshot, clones, compactação de dados e deduplicação in-line agregada.
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cluster1::> storage aggregate show-efficiency -details

Vista avançada

A vista avançada é semelhante à vista detalhada e apresenta detalhes lógicos e físicos utilizados.

Tem de executar este comando no nível avançado de privilégios. Alterne para privilégios avançados usando o
set -privilege advanced comando.

O prompt de comando muda para cluster::*>.

cluster1::> set -privilege advanced

Invoque a visualização avançada com a -advanced opção de comando.

cluster1::*> storage aggregate show-efficiency -advanced

Para exibir taxas para um único agregado, invoque o comando individualmente -aggregate
aggregate_name. Este comando pode ser executado no nível de administrador, bem como no nível de
privilégio avançado.

cluster1::> storage aggregate show-efficiency -aggregate aggr1

Crie uma política de eficiência de volume para executar operações de eficiência

Crie uma política de eficiência de volume

Você pode criar uma política de eficiência de volume para executar deduplicação ou
compactação de dados, seguida de deduplicação em um volume por uma duração
específica e especificar a programação da tarefa usando o volume efficiency
policy create comando.

Antes de começar

Você deve ter criado um cronograma cron usando o job schedule cron create comando. Para obter
mais informações sobre como gerenciar os cronogramas do cron, consulte "Referência de administração do
sistema".

Sobre esta tarefa

Um administrador da SVM com funções predefinidas não pode gerenciar as políticas de deduplicação. No
entanto, o administrador do cluster pode modificar o Privileges atribuído a um administrador SVM usando
quaisquer funções personalizadas. Para obter mais informações sobre os recursos do administrador da SVM,
"Autenticação de administrador e RBAC"consulte .
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É possível executar operações de deduplicação ou compactação de dados em um horário
agendado, ou criando um cronograma com uma duração específica, ou especificando uma
porcentagem de limite, que aguarda que os novos dados excedam o limite e acionando a
operação de deduplicação ou compactação de dados. Este valor limite é a percentagem do
número total de blocos utilizados no volume. Por exemplo, se você definir o valor de limite em
um volume para 20% quando o número total de blocos usados no volume for de 50%, a
deduplicação de dados ou a compactação de dados serão acionados automaticamente quando
novos dados gravados no volume chegarem a 10% (20% dos blocos de 50% usados). Se
necessário, você pode obter o número total de blocos usados a partir da df saída do comando.

Passos

1. Use o volume efficiency policy create comando para criar uma política de eficiência de volume.

Exemplos

O comando a seguir cria uma política de eficiência de volume chamada pol1 que aciona uma operação de
eficiência diariamente:

volume efficiency policy create -vserver vs1 -policy pol1 -schedule daily

O comando a seguir cria uma política de eficiência de volume chamada pol2 que aciona uma operação de
eficiência quando a porcentagem de limite atinge 20%:

volume efficiency policy create -vserver vs1 -policy pol2 -type threshold -start

-threshold-percent 20%

Atribua uma política de eficiência de volume a um volume

Você pode atribuir uma política de eficiência a um volume para executar operações de
deduplicação ou compressão de dados usando o volume efficiency modify
comando.

Antes de começar

Certifique-se de que você "crie a política de eficiência de volume" antes de atribuí-lo a um volume.

Sobre esta tarefa

Se uma política de eficiência for atribuída a um volume secundário do SnapVault, somente o atributo
prioridade de eficiência de volume será considerado ao executar operações de eficiência de volume. As
programações de tarefas são ignoradas e a operação de deduplicação é executada quando atualizações
incrementais são feitas no volume secundário do SnapVault.

Passo

1. Use o volume efficiency modify comando para atribuir uma política a um volume.

Exemplo

O comando a seguir atribui a política de eficiência de volume nomeada new_policy para VolA volume :

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -policy new_policy

Modificar uma política de eficiência de volume

Você pode modificar uma política de eficiência de volume para executar a deduplicação
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e a compactação de dados por uma duração diferente ou alterar a programação da
tarefa usando o volume efficiency policy modify comando.

Passos

1. Use o volume efficiency policy modify comando para modificar uma política de eficiência de
volume.

Exemplos

O comando a seguir modifica a política de eficiência de volume chamada policy1 para ser executada a cada
hora:

volume efficiency policy modify -vserver vs1 -policy policy1 -schedule hourly

O comando a seguir modifica uma política de eficiência de volume chamada pol2 para o limite de 30%:

volume efficiency policy modify -vserver vs1 -policy pol1 -type threshold -start

-threshold-percent 30%

Ver uma política de eficiência de volume

Você pode exibir a política de eficiência de volume, incluindo o nome, a programação, a
duração e a descrição.

Sobre esta tarefa

O comando volume efficiency policy show é usado para exibir uma política de eficiência de volume.
Quando você executa o comando no escopo do cluster, as políticas com escopo de cluster não são exibidas.
No entanto, você pode exibir as políticas com escopo de cluster no contexto SVM.

Passos

1. Use o volume efficiency policy show comando para exibir informações sobre uma política de
eficiência de volume.

A saída depende dos parâmetros especificados. Para obter mais informações sobre a exibição de exibição
detalhada e outros parâmetros, consulte a página de manual para este comando.

Exemplos

O comando a seguir exibe informações sobre as políticas criadas para o SVM VS1:
volume efficiency policy show -vserver vs1

O comando a seguir exibe as políticas para as quais a duração é definida como 10 horas:
volume efficiency policy show -duration 10

Desassociar uma política de eficiência de volume de um volume

Você pode desassociar uma política de eficiência de volume de um volume para
interromper a execução de quaisquer operações de deduplicação e compressão de
dados baseadas em cronograma no volume. Depois de desassociar uma política de
eficiência de volume, você precisa acioná-la manualmente.

Passo
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1. Use o volume efficiency modify comando para desassociar uma política de eficiência de volume de
um volume.

Exemplo

O comando a seguir desassocia a política de eficiência de volume do VolA: volume efficiency modify
-vserver vs1 -volume VolA -policy -

Excluir uma política de eficiência de volume

Você pode excluir uma política de eficiência de volume usando o volume efficiency
policy delete comando.

O que você vai precisar

Você deve ter certeza de que a política que deseja excluir não está associada a nenhum volume.

Você não pode excluir a política de eficiência predefinida inline-only e default.

Passo

1. Use o volume efficiency policy delete comando para excluir uma política de eficiência de
volume.

Exemplo

O comando a seguir exclui uma diretiva de eficiência de volume chamada policy1: volume efficiency
policy delete -vserver vs1 -policy policy1

Gerencie operações de eficiência de volume manualmente

Visão geral manual das operações de eficiência de volume

Você pode gerenciar como as operações de eficiência são executadas em um volume
executando as operações de eficiência manualmente.

Você também pode controlar como as operações de eficiência são executadas com base nas seguintes
condições:

• Use checkpoints ou não

• Execute operações de eficiência em dados existentes ou apenas novos dados

• Pare as operações de eficiência, se necessário

Você pode usar o volume efficiency show comando com schedule o valor como para a -fields
opção para exibir a programação atribuída aos volumes.

Execute uma operação de eficiência manualmente

Você pode executar operações de eficiência em um volume manualmente. Você pode
fazer isso quando agendar operações de eficiência não for apropriado.

Antes de começar

Dependendo da operação de eficiência que você deseja executar manualmente, você precisa ativar a
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deduplicação ou a compactação de dados e a deduplicação em um volume.

Sobre esta tarefa

Esta operação é efetuada através do volume efficiency start comando. Quando a eficiência de
storage sensível à temperatura é habilitada em um volume, a deduplicação é executada inicialmente, seguida
da compactação de dados.

A deduplicação é um processo em segundo plano que consome recursos do sistema enquanto está em
execução. Se os dados não mudarem com frequência em um volume, é melhor executar a deduplicação com
menos frequência. Várias operações de deduplicação simultâneas executadas em um sistema de storage
levam a um maior consumo de recursos do sistema.

Você pode executar um máximo de oito operações de deduplicação simultânea ou compressão de dados por
nó. Se forem agendadas mais operações de eficiência, as operações serão enfileiradas.

A partir do ONTAP 9.13,1, se a eficiência de storage sensível à temperatura estiver habilitada em um volume,
você poderá executar a eficiência de volume nos dados existentes para aproveitar a embalagem sequencial
para aprimorar ainda mais a eficiência de storage.

Execute a eficiência manualmente

Passos

1. Inicie a operação de eficiência em um volume: volume efficiency start

Exemplo

O comando a seguir permite que você inicie manualmente apenas a deduplicação ou a deduplicação, seguida
de compactação lógica e compactação de contentor no volume VolA

E

volume efficiency start -vserver vs1 -volume VolA

Reembalar dados existentes

Para aproveitar o empacotamento de dados sequenciais introduzido no ONTAP 9.13,1 em volumes com
eficiência de storage sensível à temperatura ativada, é possível reembalar os dados existentes. Você deve
estar no modo de privilégio avançado para usar este comando.

Passos

1. Defina o nível de privilégio: set -privilege advanced

2. Reembalar dados existentes: volume efficiency inactive-data-compression start
-vserver vserver_name -volume volume_name -scan-mode extended_recompression

Exemplo

volume efficiency inactive-data-compression start -vserver vs1 -volume

vol1 -scan-mode extended_recompression

Informações relacionadas

• "Execute operações de eficiência manualmente nos dados existentes"
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Pontos de verificação e operações de eficiência

Os pontos de verificação são usados internamente para Registrar o processo de
execução de uma operação de eficiência. Quando uma operação de eficiência é
interrompida por qualquer motivo (como parada do sistema, interrupção do sistema,
reinicialização ou porque a última operação de eficiência falhou ou parou) e os dados do
ponto de verificação existem, a operação de eficiência pode ser retomada a partir do
último arquivo do ponto de verificação.

Um checkpoint é criado:

• em cada etapa ou subetapa da operação

• quando você executa o sis stop comando

• quando a duração expira

Retomar uma operação de eficiência parada

Se uma operação de eficiência for interrompida devido a uma parada do sistema,
interrupção do sistema ou reinicialização, você poderá retomar a operação de eficiência
a partir do mesmo ponto em que foi interrompida. Isso ajuda a economizar tempo e
recursos, não sendo necessário reiniciar a operação desde o início.

Sobre esta tarefa

Se você ativou apenas a deduplicação no volume, a deduplicação é executada nos dados. Se você habilitou a
deduplicação e a compactação de dados em um volume, a compactação de dados será executada primeiro,
seguida pela deduplicação.

Você pode ver os detalhes do ponto de verificação de um volume usando o volume efficiency show
comando.

Por padrão, as operações de eficiência são retomadas a partir de pontos de verificação. No entanto, se um
ponto de verificação correspondente a uma operação de eficiência anterior (a fase em que o volume
efficiency start` comando -scan-old-data é executado) for superior a 24 horas, então a operação de
eficiência não será retomada do ponto de verificação anterior automaticamente. Neste caso, a operação de
eficiência começa desde o início. No entanto, se você souber que mudanças significativas não ocorreram no
volume desde a última varredura, você pode forçar a continuação do ponto de verificação anterior usando a
-use-checkpoint opção.

Passos

1. Use o volume efficiency start comando com a -use-checkpoint opção para retomar uma
operação de eficiência.

O seguinte comando permite retomar uma operação de eficiência em novos dados no volume VolA:

volume efficiency start -vserver vs1 -volume VolA -use-checkpoint true

O seguinte comando permite retomar uma operação de eficiência em dados existentes no volume VolA:

volume efficiency start -vserver vs1 -volume VolA -scan-old-data true -use

-checkpoint true
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Execute uma operação de eficiência manualmente nos dados existentes

É possível executar as operações de eficiência manualmente nos dados que existem em
volumes de eficiência de storage sensíveis a temperatura antes de permitir a
deduplicação, compressão de dados ou compactação de dados. Você pode executar
essas operações com versões do ONTAP anteriores ao ONTAP 9.8.

Sobre esta tarefa

Esta operação é efetuada através do volume efficiency start comando com o -scan-old-data
parâmetro. A -compression opção não funciona com -scan-old-data volumes de eficiência de storage
sensíveis à temperatura. A compactação de dados inativos é executada automaticamente em dados pré-
existentes para volumes de eficiência de storage sensíveis à temperatura no ONTAP 9.8 e versões
posteriores.

Se você ativar apenas a deduplicação em um volume, a deduplicação será executada nos dados. Se você
habilitar a deduplicação, a compressão e a compactação de dados em um volume, a compressão de dados
será executada primeiro, seguida de deduplicação e compactação de dados.

Quando você executa compactação de dados em dados existentes, por padrão, a operação de compactação
de dados ignora os blocos de dados compartilhados por deduplicação e os blocos de dados bloqueados por
cópias Snapshot. Se você optar por executar a compactação de dados em blocos compartilhados, a
otimização será desativada e as informações de impressão digital serão capturadas e usadas para
compartilhamento novamente. Você pode alterar o comportamento padrão da compactação de dados ao
compactar dados existentes.

É possível executar um máximo de oito operações de deduplicação, compressão de dados ou compactação
de dados simultaneamente por nó. As operações restantes são enfileiradas.

A compactação pós-processo não é executada em plataformas AFF. É gerada uma mensagem
EMS para informá-lo de que esta operação foi ignorada.

Passos

1. Use o volume efficiency start -scan-old-data comando para executar manualmente a
deduplicação, a compressão de dados ou a compactação de dados nos dados existentes.

O comando a seguir permite executar essas operações manualmente nos dados existentes no volume
VolA:

volume efficiency start -vserver vs1 -volume VolA -scan-old-data true [-

compression | -dedupe | -compaction ] true

Informações relacionadas

• "Execute operações de eficiência manualmente"

Gerencie operações de eficiência de volume usando programações

Execute uma operação de eficiência com base na quantidade de novos dados gravados

Você pode modificar o cronograma de operação de eficiência para executar a
deduplicação ou a compactação de dados quando o número de novos blocos gravados
no volume após a operação de eficiência anterior exceder uma porcentagem de limite
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especificada. Isto aplica-se se a operação de eficiência anterior foi realizada
manualmente ou programada.

Sobre esta tarefa

Se a schedule opção estiver definida como auto, a operação de eficiência programada será executada
quando a quantidade de novos dados exceder a porcentagem especificada. O valor de limite padrão é 20%.
Esse valor limite é a porcentagem do número total de blocos já processados pela operação de eficiência.

Passos

1. Use o volume efficiency modify comando com a auto@num opção para modificar o valor
percentual de limiar.

num é um número de dois dígitos para especificar a porcentagem.

Exemplo

O comando a seguir modifica o valor percentual de limiar para 30% para o volume VolA:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume -VolA -schedule auto@30

Informações relacionadas

• "Execute operações de eficiência usando o agendamento"

Execute uma operação de eficiência usando o agendamento

É possível modificar o agendamento de operações de deduplicação ou compressão de
dados em um volume. As opções de configuração de uma política de programação e
eficiência de volume são mutuamente exclusivas.

Sobre esta tarefa

Esta operação é efetuada através do volume efficiency modify comando.

Passos

1. Use o volume efficiency modify comando para modificar o agendamento de operações de
deduplicação ou compressão de dados em um volume.

Exemplos

O comando a seguir modifica o agendamento de operações de eficiência para que o VolA seja executado às
11 horas, de segunda a sexta-feira:

volume efficiency modify -vserver vs1 -volume VolA -schedule mon-fri@23

Informações relacionadas

• "Execute operações de eficiência dependendo da quantidade de novos dados gravados"

Monitorar operações de eficiência de volume

Visualizar operações e status de eficiência

Você pode ver se a deduplicação ou a compactação de dados estão ativadas em um
volume. Você também pode exibir o status, o estado, o tipo de compactação e o
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progresso das operações de eficiência em um volume.

Existem duas tarefas disponíveis. Ambos usam o comando volume efficiency show.

Ver o estado de eficiência

Passos

1. Ver o estado de uma operação de eficiência num volume: volume efficiency show

O comando a seguir exibe o status de uma operação de eficiência no volume VolA que é atribuído ao tipo
de compressão adaptável:

volume efficiency show -instance -vserver vs1 -volume VolA

Se a operação de eficiência estiver ativada no volume VolA e a operação estiver inativa, você poderá ver o
seguinte na saída do sistema:

cluster1::> volume efficiency show -vserver vs1 -volume VolA

  Vserver Name: vs1

   Volume Name: VolA

   Volume Path: /vol/VolA

         State: Enabled

        Status: Idle

      Progress: Idle for 00:03:20

Determine se os volumes contêm dados embalados sequencialmente

Você pode exibir uma lista de volumes que têm o empacotamento sequencial ativado, por exemplo, quando
precisar reverter para uma versão do ONTAP anterior a 9.13.1. Você deve estar no modo de privilégio
avançado para usar este comando.

Passos

1. Defina o nível de privilégio: set -privilege advanced

2. Listar volumes que têm o empacotamento sequencial ativado:

volume efficiency show -extended-auto-adaptive-compression true

Visualize a economia de espaço de eficiência

Você pode ver a quantidade de economia de espaço obtida por meio da deduplicação e
da compactação de dados em um volume. Você pode fazer isso para avaliar a eficácia
de seus processos administrativos ou como parte do Planejamento de capacidade.

Sobre esta tarefa

Você precisa usar o comando volume show para exibir a economia de espaço em um volume. Observe que
a economia de espaço nas cópias Snapshot não está incluída no cálculo da economia de espaço obtida em
um volume. O uso de deduplicação não afeta as cotas de volume. As cotas são relatadas no nível lógico e
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permanecem inalteradas.

Passos

1. Use o volume show comando para ver a economia de espaço obtida em um volume usando
deduplicação e compactação de dados.

Exemplo

O comando a seguir permite visualizar a economia de espaço obtida usando deduplicação e compactação de
dados no volume VolA: volume show -vserver vs1 -volume VolA

cluster1::> volume show -vserver vs1 -volume VolA

                                 Vserver Name: vs1

                                  Volume Name: VolA

 

...

            Space Saved by Storage Efficiency: 115812B

       Percentage Saved by Storage Efficiency: 97%

                 Space Saved by Deduplication: 13728B

            Percentage Saved by Deduplication: 81%

                Space Shared by Deduplication: 1028B

                   Space Saved by Compression: 102084B

        Percentage Space Saved by Compression: 97%

 

...

Ver estatísticas de eficiência de um FlexVol volume

Você pode ver os detalhes das operações de eficiência executadas em um FlexVol
volume. Você pode fazer isso para avaliar a eficácia de seus processos administrativos
ou como parte do Planejamento de capacidade.

Passos

1. Use o volume efficiency stat comando para visualizar as estatísticas de operações de eficiência
em um FlexVol volume.

Exemplo

O comando a seguir permite visualizar as estatísticas das operações de eficiência no volume VolA:
volume efficiency stat -vserver vs1 -volume VolA

cluster1::> volume efficiency stat -vserver vs1 -volume VolA

               Vserver Name: vs1

                Volume Name: VolA

                Volume Path: /vol/VolA

Inline Compression Attempts: 0
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Parar as operações de eficiência de volume

Você pode parar uma operação de deduplicação ou compressão pós-processo.

Sobre esta tarefa

Esta operação utiliza o comando volume efficiency stop. Este comando gera automaticamente um
ponto de verificação.

Passos

1. Use o volume efficiency stop comando para parar uma operação de desduplicação ativa ou
compressão pós-processo.

Se você especificar -all a opção, as operações de eficiência ativas e enfileiradas serão abortadas.

Exemplos

O comando a seguir interrompe a operação de desduplicação ou compressão pós-processo que está
atualmente ativa no volume VolA:

volume efficiency stop -vserver vs1 -volume VolA

O comando a seguir aborta as operações de deduplicação ativa e enfileirada ou de compressão pós-processo
no volume VolA:

volume efficiency stop -vserver vs1 -volume VolA -all true

Informações adicionais sobre como remover a economia de espaço de um volume

Você pode optar por remover a economia de espaço obtida executando operações de
eficiência em um volume. No entanto, você deve ter espaço suficiente para acomodar
uma reversão.

Existem vários recursos relacionados disponíveis para ajudá-lo a Planejar e implementar a remoção da
economia de espaço.

Informações relacionadas

• "Como ver economia de espaço com deduplicação, compressão e compactação no ONTAP 9"

• "Como anular a economia de eficiência de storage no ONTAP"

Rehospedar um volume de um SVM para outro SVM

Prepare-se para rehospedar um volume de um SVM para outro SVM

Uma operação de rehost de volume permite reatribuir um volume nas ou SAN de um
SVM para outro SVM, sem exigir uma cópia SnapMirror. O procedimento exato de rehost
depende do protocolo de acesso do cliente usado e do tipo de volume. O rehost de
volume é uma operação que causa interrupções no acesso aos dados e no
gerenciamento de volumes.

Antes de rehospedar um volume de um SVM para outro, você precisa estar em conformidade com as
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seguintes condições:

• O volume deve estar online.

• Protocolo SAN ou nas

Para o protocolo nas, o volume deve ser desmontado.

• Se o volume estiver em um relacionamento SnapMirror, o relacionamento deve ser excluído ou quebrado
antes do rehost do volume.

Você pode ressincronizar a relação SnapMirror após a operação de rehost de volume.

Rehospede um volume SMB

É possível rehospedar um volume que serve dados usando o protocolo SMB. Para
permitir que os clientes continuem acessando os dados após a operação de
rehospedagem, você deve configurar manualmente as políticas e as regras associadas.

Sobre esta tarefa

• A rehospedagem é uma operação disruptiva.

• Se a operação de rehospedagem falhar, talvez seja necessário reconfigurar as políticas de volume e as
regras associadas no volume de origem.

• Se os domínios SVM de origem e SVM de destino forem diferentes, você poderá perder o acesso aos
objetos no volume.

• A partir do ONTAP 9.8, é suportado o realojamento de um volume com encriptação de volume NetApp
(NVE). Se você estiver usando um gerenciador de chaves integrado, os metadados criptografados serão
modificados durante a operação de rehost. Os dados do utilizador não são alterados.

Se você estiver usando o ONTAP 9.8 ou anterior, será necessário descriptografar o volume antes de
executar a operação de rehost.

• Quando o SVM de origem tiver usuários e grupos locais, as permissões para os arquivos e diretórios
(ACLs) definidos não serão mais efetivas após a operação de rehost de volume.

O mesmo se aplica às ACLs de auditoria (SACLs)

• Após a operação de rehost, as seguintes políticas de volume, regras de política e configurações são
perdidas do volume de origem e devem ser reconfiguradas manualmente no volume rehospedado:

◦ Políticas de exportação de volume e qtree

◦ Políticas de antivírus

◦ Política de eficiência de volume

◦ Políticas de qualidade do serviço (QoS)

◦ Políticas do Snapshot

◦ Regras de quota

◦ política e regras de exportação de configuração de serviços de nomes e de switch ns

◦ IDs de usuário e grupo

Antes de começar
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• O volume deve estar online.

• As operações de gerenciamento de volumes, como movimentação de volume ou movimentação de LUN,
não devem estar em execução.

• O acesso aos dados ao volume que está sendo rehospedado deve ser interrompido.

• A configuração do ns-switch e dos serviços de nome do SVM de destino deve ser configurada para dar
suporte ao acesso aos dados do volume de rehospedagem.

• O SVM de origem e o SVM de destino devem ter o mesmo domínio do active Directory e do realmDNS.

• O ID de usuário e o ID de grupo do volume devem estar disponíveis no SVM de destino ou alterados no
volume de hospedagem.

Se os usuários e grupos locais estiverem configurados e houver arquivos e diretórios nesse
volume com permissões definidas para esses usuários ou grupos, essas permissões não
serão mais efetivas.

Passos

1. Registre informações sobre os compartilhamentos CIFS para evitar a perda de informações sobre
compartilhamentos CIFS caso a operação de rehost de volume falhe.

2. Desmontar o volume do volume pai:

volume unmount

3. Mude para o nível de privilégio avançado:

set -privilege advanced

4. Rehospede o volume no SVM de destino:

volume rehost -vserver source_svm -volume vol_name -destination-vserver

destination_svm

5. Monte o volume sob o caminho de junção apropriado no SVM de destino:

volume mount

6. Criar compartilhamentos CIFS para o volume rehospedado:

vserver cifs share create

7. Se os domínios DNS diferirem entre a SVM de origem e a SVM de destino, crie novos usuários e grupos.

8. Atualize o cliente CIFS com os novos LIFs SVM de destino e o caminho de junção para o volume
rehospedado.

Depois de terminar

Você deve reconfigurar manualmente as políticas e as regras associadas no volume rehospedado.

"Configuração SMB"

"Configuração multiprotocolo SMB e NFS"
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Rehospedar um volume NFS

É possível rehospedar um volume que forneça dados usando o protocolo NFS. Para
permitir que os clientes continuem acessando os dados após a operação de
rehospedagem, você deve associar o volume à política de exportação do SVM, bem
como configurar manualmente as políticas e as regras associadas.

Sobre esta tarefa

• A rehospedagem é uma operação disruptiva.

• Se a operação de rehospedagem falhar, talvez seja necessário reconfigurar as políticas de volume e as
regras associadas no volume de origem.

• A partir do ONTAP 9.8, é suportado o realojamento de um volume com encriptação de volume NetApp
(NVE). Se você estiver usando um gerenciador de chaves integrado, os metadados criptografados serão
modificados durante a operação de rehost. Os dados do utilizador não são alterados.

Se você estiver usando o ONTAP 9.8 ou anterior, será necessário descriptografar o volume antes de
executar a operação de rehost.

• Após a operação de rehost, as seguintes políticas de volume, regras de política e configurações são
perdidas do volume de origem e devem ser reconfiguradas manualmente no volume rehospedado:

◦ Políticas de exportação de volume e qtree

◦ Políticas de antivírus

◦ Política de eficiência de volume

◦ Políticas de qualidade do serviço (QoS)

◦ Políticas do Snapshot

◦ Regras de quota

◦ política e regras de exportação de configuração de serviços de nomes e de switch ns

◦ IDs de usuário e grupo

Antes de começar

• O volume deve estar online.

• As operações de gerenciamento de volumes, como movimentos de volume ou movimentos LUN, não
devem estar em execução.

• O acesso aos dados ao volume que está sendo rehospedado deve ser interrompido.

• A configuração do ns-switch e dos serviços de nome do SVM de destino deve ser configurada para dar
suporte ao acesso aos dados do volume de rehospedagem.

• O ID de usuário e o ID de grupo do volume devem estar disponíveis no SVM de destino ou alterados no
volume de hospedagem.

Passos

1. Registre informações sobre as políticas de exportação de NFS para evitar a perda de informações sobre
políticas NFS no caso de falha na operação de rehost de volume.

2. Desmontar o volume do volume pai:

volume unmount
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3. Mude para o nível de privilégio avançado:

set -privilege advanced

4. Rehospede o volume no SVM de destino:

volume rehost -vserver source_svm -volume volume_name -destination-vserver

destination_svm

A política de exportação padrão do SVM de destino é aplicada ao volume rehospedado.

5. Crie a política de exportação:

vserver export-policy create

6. Atualize a política de exportação do volume rehospedado para uma política de exportação definida pelo
usuário:

volume modify

7. Monte o volume sob o caminho de junção apropriado no SVM de destino:

volume mount

8. Verifique se o serviço NFS está em execução no SVM de destino.

9. Retomar o acesso NFS ao volume rehospedado.

10. Atualize as credenciais do cliente NFS e as configurações de LIF para refletir os LIFs SVM de destino.

Isso ocorre porque o caminho de acesso ao volume (LIFs e caminho de junção) sofreu alterações.

Depois de terminar

Você deve reconfigurar manualmente as políticas e as regras associadas no volume rehospedado. Consulte
"Configuração NFS" para obter mais informações.

Rehospede um volume SAN

É possível rehospedar um volume de SAN que fornece dados por meio de LUNs
mapeados. Depois de recriar o grupo de iniciadores (igrop) no SVM de destino, a
operação de rehost de volume pode remapear automaticamente o volume no mesmo
SVM.

Sobre esta tarefa

• A rehospedagem é uma operação disruptiva.

• Se a operação de rehospedagem falhar, talvez seja necessário reconfigurar as políticas de volume e as
regras associadas no volume de origem.

• A partir do ONTAP 9.8, é suportado o realojamento de um volume com encriptação de volume NetApp
(NVE). Se você estiver usando um gerenciador de chaves integrado, os metadados criptografados serão
modificados durante a operação de rehost. Os dados do utilizador não são alterados.

Se você estiver usando o ONTAP 9.8 ou anterior, será necessário descriptografar o volume antes de
executar a operação de rehost.
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• Após a operação de rehost, as seguintes políticas de volume, regras de política e configurações são
perdidas do volume de origem e devem ser reconfiguradas manualmente no volume rehospedado:

◦ Políticas de antivírus

◦ Política de eficiência de volume

◦ Políticas de qualidade do serviço (QoS)

◦ Políticas do Snapshot

◦ política e regras de exportação de configuração de serviços de nomes e de switch ns

◦ IDs de usuário e grupo

Antes de começar

• O volume deve estar online.

• As operações de gerenciamento de volumes, como movimentos de volume ou movimentos LUN, não
devem estar em execução.

• Não deve haver e/S ativa nos volumes ou LUNs.

• Você deve ter verificado que o SVM de destino não tem um grupo com o mesmo nome, mas iniciadores
diferentes.

Se o grupo tiver o mesmo nome, você deve ter renomeado o grupo em um dos SVMs (origem ou destino).

• Tem de ter ativado a force-unmap-luns opção.

◦ O valor padrão da force-unmap-luns opção é false.

◦ Nenhuma mensagem de aviso ou confirmação é exibida quando você define a force-unmap-luns
opção como true.

Passos

1. Gravar informações de mapeamento LUN no volume de destino:

lun mapping show volume volume vserver source_svm

Esta é uma etapa de precaução para evitar a perda de informações sobre o mapeamento LUN caso o
rehost de volume falhe.

2. Excluir grupos associados ao volume alvo.

3. Rehospede o volume de destino para o SVM de destino:

volume rehost -vserver source_svm -volume volume_name -destination-vserver

destination_svm

4. Mapear LUNs no volume alvo para os grupos apropriados:

◦ O rehost de volume preserva LUNs no volume de destino, no entanto, os LUNs permanecem não
mapeados.

◦ Use o conjunto de portas SVM de destino durante o mapeamento de LUNs.

◦ Se a auto-remap-luns opção estiver definida como true, os LUNs serão mapeados
automaticamente após o novo host.
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Rehospede um volume em uma relação do SnapMirror

Você pode rehospedar um volume definido como parte de uma relação do SnapMirror.
Há vários problemas que você precisa considerar antes de rehospedar o relacionamento.

Sobre esta tarefa

• A rehospedagem é uma operação disruptiva.

• Se a operação de rehospedagem falhar, talvez seja necessário reconfigurar as políticas de volume e as
regras associadas no volume de origem.

• Após a operação de rehost, as seguintes políticas de volume, regras de política e configurações são
perdidas do volume de origem e devem ser reconfiguradas manualmente no volume rehospedado:

◦ Políticas de exportação de volume e qtree

◦ Políticas de antivírus

◦ Política de eficiência de volume

◦ Políticas de qualidade do serviço (QoS)

◦ Políticas do Snapshot

◦ Regras de quota

◦ política e regras de exportação de configuração de serviços de nomes e de switch ns

◦ IDs de usuário e grupo

Antes de começar

• O volume deve estar online.

• As operações de gerenciamento de volumes, como movimentos de volume ou movimentos LUN, não
devem estar em execução.

• O acesso aos dados ao volume que está sendo rehospedado deve ser interrompido.

• A configuração do ns-switch e dos serviços de nome do SVM de destino deve ser configurada para dar
suporte ao acesso aos dados do volume de rehospedagem.

• O ID de usuário e o ID de grupo do volume devem estar disponíveis no SVM de destino ou alterados no
volume de hospedagem.

Passos

1. Registre o tipo de relacionamento SnapMirror:

snapmirror show

Esta é uma etapa de precaução para evitar a perda de informações sobre o tipo de relacionamento
SnapMirror caso o rehost de volume falhe.

2. A partir do cluster de destino, elimine a relação SnapMirror:

snapmirror delete

Não quebre a relação SnapMirror; caso contrário, a capacidade de proteção de dados do volume de
destino é perdida e a relação não pode ser restabelecida após a operação de rehospedagem.

3. A partir do cluster de origem, remova as informações de relação do SnapMirror:
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snapmirror release -relationship-info-only true

Definir o -relationship-info-only parâmetro para true remover as informações de relação de
origem sem excluir os snapshots.

4. Se o volume estiver montado, desmonte-o:

volume unmount -vserver <source_svm> -volume <vol_name>

5. Mude para o nível de privilégio avançado:

set -privilege advanced

6. Rehospede o volume no SVM de destino:

volume rehost -vserver <source_svm> -volume <vol_name> -destination-vserver

<destination_svm>

7. Se a relação de peering SVM não estiver presente, crie o relacionamento de pares SVM entre a SVM de
origem e o SVM de destino:

vserver peer create

8. Crie a relação SnapMirror entre o volume de origem e o volume de destino:

snapmirror create

É necessário executar o snapmirror create comando a partir do SVM que hospeda o volume DP. O
volume rehospedado pode ser a origem ou o destino da relação SnapMirror.

9. Ressincronizar a relação SnapMirror.

Recursos não compatíveis com um rehost de volume

Existem vários recursos do ONTAP que não suportam o volume Rehost. Você deve estar
ciente desses recursos antes de tentar uma operação de rehost.

Os recursos a seguir não são compatíveis com um rehost de volume:

• SVM DR

• Configurações do MetroCluster

Clonar um volume como um volume FlexClone em um SVM diferente também não é
compatível com configurações do MetroCluster.

• Volumes SnapLock

• Volumes de criptografia de volume NetApp (NVE) (em versões do ONTAP anteriores a 9,8)

Nas versões do ONTAP anteriores a 9,8, você deve descriptografar o volume antes de rehospedá-lo. As
chaves de criptografia de volumes dependem das chaves do SVM. Se um volume for movido para outro
SVM e a configuração de chave multitenant estiver habilitada no SVM de origem ou destino, o volume e as
chaves SVM não corresponderão.
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A partir do ONTAP 9.8, você pode rehospedar um volume com NVE.

• Volumes FlexGroup

• Clonar volumes

Combinações recomendadas de volume e arquivo ou
configuração LUN

Visão geral das combinações recomendadas de volume e arquivo ou configuração
LUN

Existem combinações específicas de configurações de FlexVol volume e arquivo ou LUN
que você pode usar, dependendo dos requisitos de aplicação e administração. Entender
os benefícios e os custos dessas combinações pode ajudar você a determinar a
configuração certa para o seu ambiente.

As seguintes combinações de configuração de volume e LUN são recomendadas:

• Arquivos ou LUNs com espaço reservado com provisionamento de volume espesso

• LUNs ou arquivos não reservados ao espaço com provisionamento de thin volumes

• Arquivos ou LUNs com espaço reservado com provisionamento de volume semi-espesso

Você pode usar o thin Provisioning SCSI em seus LUNs em conjunto com qualquer uma dessas combinações
de configuração.

Arquivos ou LUNs com espaço reservado com provisionamento de volume espesso

Benefícios:

• Todas as operações de gravação dentro de arquivos reservados ao espaço são garantidas; elas não
falharão devido a espaço insuficiente.

• Não há restrições quanto à eficiência de storage e às tecnologias de proteção de dados no volume.

Custos e limitações:

• Espaço suficiente deve ser separado do agregado na frente para suportar o volume provisionado thickly.

• O espaço igual a duas vezes o tamanho do LUN é alocado do volume no momento da criação do LUN.

LUNs ou arquivos não reservados ao espaço com provisionamento de thin volumes

Benefícios:

• Não há restrições quanto à eficiência de storage e às tecnologias de proteção de dados no volume.

• O espaço é alocado apenas como é usado.

Custos e restrições:

• As operações de gravação não são garantidas; elas podem falhar se o volume ficar sem espaço livre.

• Você deve gerenciar o espaço livre no agregado de forma eficaz para evitar que o agregado fique sem
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espaço livre.

Arquivos ou LUNs com espaço reservado com provisionamento de volume semi-espesso

Benefícios:

Há menos espaço reservado antes do que para o provisionamento de volume espesso, e ainda é fornecida
uma garantia de gravação melhor esforço.

Custos e restrições:

• Operações de gravação podem falhar com essa opção.

Você pode mitigar esse risco equilibrando adequadamente o espaço livre no volume em relação à
volatilidade dos dados.

• Não é possível confiar na retenção de objetos de proteção de dados, como cópias Snapshot, arquivos
FlexClone e LUNs.

• Você não pode usar os recursos de eficiência de storage de compartilhamento de bloco do ONTAP que
não podem ser excluídos automaticamente, incluindo deduplicação, compactação e descarregamento de
cópias/ODX.

Determine o volume e a configuração de LUN corretos para as suas necessidades

Responder a algumas perguntas básicas sobre o seu ambiente pode ajudá-lo a
determinar a melhor configuração de FlexVol volume e LUN para o seu ambiente.

Sobre esta tarefa

Você pode otimizar as configurações de LUN e volume para a máxima utilização do storage ou para a
segurança das garantias de gravação. Com base nos requisitos de utilização do storage e na capacidade de
monitorar e reabastecer o espaço livre rapidamente, é necessário determinar os volumes de FlexVol volume e
LUN apropriados para sua instalação.

Não é necessário um volume separado para cada LUN.

Passo

1. Use a seguinte árvore de decisão para determinar a melhor combinação de volume e configuração LUN
para o seu ambiente:
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Definições de configuração para ficheiros reservados ao espaço ou LUNs com
volumes provisionados de espessura

Existem várias combinações de configuração de configurações de FlexVol volume e
arquivo ou configurações LUN que você pode usar. Essa combinação com base em
volumes com provisionamento excessivo permite usar tecnologias de eficiência de
storage e não exige que você monitore ativamente seu espaço livre porque espaço
suficiente é alocado inicialmente.

As configurações a seguir são necessárias para configurar um arquivo ou LUN com espaço reservado em um
volume usando provisionamento espesso:

Definição do volume Valor

Garantia Volume

Reserva fracionária 100

Reserva do Snapshot Qualquer

snapshot Autodelete Opcional

Crescimento automático Opcional; se ativado, o espaço livre agregado deve
ser monitorado ativamente.
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Configuração de arquivo ou LUN Valor

Reserva de espaço Ativado

Informações relacionadas

• "Visão geral das combinações recomendadas de volume e arquivo ou configuração LUN"

Configurações para arquivos não reservados ao espaço ou LUNs com volumes
provisionados com thin

Essa combinação de configuração de FlexVol volume e arquivo ou LUN exige que a
menor quantidade de storage seja alocada antes, mas requer gerenciamento ativo de
espaço livre para evitar erros devido à falta de espaço.

As seguintes configurações são necessárias para configurar um LUN ou arquivos não reservados ao espaço
em um volume provisionado com thin:

Definição do volume Valor

Garantia Nenhum

Reserva fracionária 0

Reserva do Snapshot Qualquer

snapshot Autodelete Opcional

Crescimento automático Opcional

Configuração de arquivo ou LUN Valor

Reserva de espaço Desativado

Considerações adicionais

Quando o volume ou agregado ficar sem espaço, as operações de gravação no arquivo ou LUN podem falhar.

Se você não quiser monitorar ativamente o espaço livre tanto para o volume quanto para o agregado, ative o
crescimento automático para o volume e defina o tamanho máximo para o volume como o tamanho do
agregado. Nessa configuração, você deve monitorar ativamente o espaço livre agregado, mas não precisa
monitorar o espaço livre no volume.

Configurações para arquivos reservados ao espaço ou LUNs com provisionamento
de volume semi-espesso

Existem várias combinações de configuração de configurações de FlexVol volume e
arquivo ou configurações LUN que você pode usar. Essa combinação com base no
provisionamento de volume semi-espesso requer menos storage para ser alocado antes
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do que a combinação totalmente provisionada. Mas coloca restrições às tecnologias de
eficiência que você pode usar para o volume. As substituições são cumpridas com o
melhor esforço para essa combinação de configuração.

As configurações a seguir são necessárias para configurar um LUN com espaço reservado em um volume
usando provisionamento semi-espesso:

Definição do volume Valor

Garantia Volume

Reserva fracionária 0

Reserva do Snapshot 0

snapshot Autodelete On, com um nível de compromisso de destruir, uma
lista de destruir que inclui todos os objetos, o gatilho
definido para volume e todos os LUNs e arquivos
FlexClone FlexClone ativados para exclusão
automática.

Crescimento automático Opcional; se ativado, o espaço livre agregado deve
ser monitorado ativamente.

Configuração de arquivo ou LUN Valor

Reserva de espaço Ativado

Restrições tecnológicas

Você não pode usar as seguintes tecnologias de eficiência de storage de volume para essa combinação de
configuração:

• Compactação

• Deduplicação

• Descarregar cópias ODX e FlexClone

• LUNs e arquivos FlexClone do FlexClone não marcados para exclusão automática (clones ativos)

• Subficheiros FlexClone

• Descarregar ODX/Copy

Considerações adicionais

Os seguintes fatos devem ser considerados ao empregar esta combinação de configuração:

• Quando o volume compatível com o LUN é executado com pouco espaço, os dados de proteção (LUNs e
arquivos FlexClone, cópias Snapshot) são destruídos.

• As operações de gravação podem ter tempo limite e falhar quando o volume ficar sem espaço livre.
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A compactação é ativada por padrão para plataformas AFF. Você deve desativar explicitamente a
compactação para qualquer volume para o qual deseja usar o provisionamento semi-espesso em uma
plataforma AFF.

Informações relacionadas

• "Visão geral das combinações recomendadas de volume e arquivo ou configuração LUN"

Precauções e considerações para alterar a capacidade do
arquivo ou diretório

O número máximo de ficheiros permitido para volumes FlexVol

Os volumes FlexVol têm um número máximo de arquivos que podem conter. Você pode
alterar esse máximo, mas antes de fazer isso, você deve entender como essa alteração
afeta o volume.

Se seus dados exigirem um grande número de arquivos ou diretórios muito grandes, você poderá expandir a
capacidade do arquivo ou diretório ONTAP. No entanto, você deve entender as limitações e advertências para
fazê-lo antes de prosseguir.

O número de arquivos que um volume pode conter é determinado por quantos inodes ele tem. Um inode é
uma estrutura de dados que contém informações sobre arquivos. Os volumes têm inodes privados e públicos.
Inodes públicos são usados para arquivos que são visíveis para o usuário; inodes privados são usados para
arquivos que são usados internamente pelo ONTAP. Você pode alterar apenas o número máximo de inodes
públicos para um volume. Você não pode afetar o número de inodes privados.

O ONTAP define automaticamente o número máximo de inodes públicos para um volume recém-criado com
base no tamanho do volume: 1 inodes por 32 KB de tamanho do volume. Quando o tamanho de um volume é
aumentado, seja diretamente por um administrador ou automaticamente por ONTAP através do recurso de
dimensionamento automático, o ONTAP também aumenta (se necessário) o número máximo de inodes
públicos, portanto, há pelo menos 1 inode por 32 KB de tamanho do volume, até que o volume atinja
aproximadamente 680 GB de tamanho.

Nas versões do ONTAP anteriores a 9.13.1, aumentar o volume superior a 680 GB de tamanho não resulta
automaticamente em mais inodes, porque o ONTAP não cria automaticamente mais de 22.369.621 inodes. Se
você precisar de mais arquivos do que o número padrão para qualquer volume de tamanho, você pode usar o
comando volume Modify para aumentar o número máximo de inodes para o volume.

A partir de ONTAP 9.13,1, o número máximo de inodes continua a crescer, portanto, há um inode por 32 KB
de espaço de volume, mesmo que o volume seja maior que 680 GB. Este crescimento continua até que o
volume atinja o máximo de inodes de 2.147.483.632.

Você também pode diminuir o número máximo de inodes públicos. Diminuir o número de inodes públicos não

altera a quantidade de espaço alocado para inodes, mas reduz a quantidade máxima de espaço que o arquivo
de inodes público pode consumir. Depois que o espaço foi alocado para inodes, ele nunca é retornado ao
volume. Portanto, diminuir o número máximo de inodes abaixo do número de inodes atualmente alocados não
retorna o espaço utilizado pelos inodes alocados.

Mais informações

• Determine o uso de arquivos e inode para um volume
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Tamanho máximo do diretório para volumes FlexVol

Você pode aumentar o tamanho máximo padrão do diretório para um FlexVol volume
específico usando a -maxdir-size opção volume modify do comando, mas isso
pode afetar o desempenho do sistema. Consulte o artigo da base de dados de
Conhecimento "O que é maxdirsize?".

Para saber mais sobre os tamanhos máximos de diretórios dependentes do modelo para volumes FlexVol,
visite o "NetApp Hardware Universe".

Restrições em volumes de raiz de nós e agregados de raiz

Você deve estar ciente das restrições que regem o volume raiz e o agregado raiz de um
nó.

O volume raiz de um nó contém diretórios e arquivos especiais para o nó. O volume raiz está
contido no agregado raiz.

O volume raiz de um nó é um FlexVol volume instalado na fábrica ou pelo software de configuração. Ele é
reservado para arquivos de sistema, arquivos de log e arquivos principais. O nome do diretório é /mroot, que
é acessível somente através do systemshell pelo suporte técnico. O tamanho mínimo para o volume raiz de
um nó depende do modelo da plataforma.

• As seguintes regras regem o volume raiz do nó:

◦ A menos que o suporte técnico o instrua a fazê-lo, não modifique a configuração ou o conteúdo do
volume raiz.

◦ Não armazene dados do usuário no volume raiz.

Armazenar dados de usuário no volume raiz aumenta o tempo de giveback de storage entre nós em
um par de HA.

◦ Você pode mover o volume raiz para outro agregado.

"Realocação de volumes raiz para novos agregados"

• O agregado raiz é dedicado apenas ao volume raiz do nó.

O ONTAP impede que você crie outros volumes no agregado raiz.

"NetApp Hardware Universe"

Realocar um volume raiz para novos agregados

O procedimento de substituição de raiz migra o agregado de raiz atual para outro
conjunto de discos sem interrupção. Pode ser necessário executar isso como parte de
um processo de substituição de disco ou manutenção preventiva.

Sobre esta tarefa

Você pode alterar o local do volume raiz para um novo agregado nos seguintes cenários:
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• Quando os agregados de raiz não estão no disco que preferir

• Quando pretender reorganizar os discos ligados ao nó

• Quando estiver a efetuar uma substituição de prateleira das prateleiras de disco EOS

Passos

1. Realocar o agregado raiz:

system node migrate-root -node node_name -disklist disk_list -raid-type

raid_type

◦ -node

Especifica o nó que possui o agregado raiz que você deseja migrar.

◦ -disklist

Especifica a lista de discos nos quais o novo agregado raiz será criado. Todos os discos precisam ser
sobressalentes e de propriedade do mesmo nó. O número mínimo de discos necessário depende do
tipo RAID.

◦ -raid-type

Especifica o tipo RAID do agregado raiz. O valor padrão é raid-dp. Este é o único tipo suportado no
modo avançado.

2. Monitorize o progresso do trabalho:

job show -id jobid -instance

Resultados

Se todas as pré-verificações forem bem-sucedidas, o comando iniciará uma tarefa de substituição de volume
raiz e será encerrado.

Recursos compatíveis com arquivos FlexClone e LUNs
FlexClone

Recursos compatíveis com arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

O FlexClone Files e o FlexClone LUNs funcionam com diferentes recursos do ONTAP,
como deduplicação, cópias Snapshot, cotas e SnapMirror de volume.

Os seguintes recursos são compatíveis com arquivos FlexClone e LUNs FlexClone:

• Deduplicação

• Cópias Snapshot

• Listas de controle de acesso

• Quotas

• Volumes FlexClone
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• NDMP

• Volume SnapMirror

• O volume move comando

• Reserva de espaço

• Configuração HA

Deduplicação com arquivos FlexClone e FlexClone LUNs

Você pode usar com eficiência o espaço de storage físico dos blocos de dados criando
um arquivo FlexClone ou LUN FlexClone do arquivo pai e LUN pai em um volume
habilitado para deduplicação.

O mecanismo de compartilhamento de blocos usado pelos arquivos FlexClone e LUNs também é usado pela
deduplicação. Você pode maximizar a economia de espaço em um FlexVol volume habilitando a deduplicação
no volume e clonando o volume habilitado para deduplicação.

Ao executar o sis undo comando em um volume habilitado para deduplicação, você não pode
criar arquivos FlexClone e LUNs FlexClone dos arquivos pai e LUNs pai residentes nesse
volume.

Como as cópias Snapshot funcionam com arquivos FlexClone e FlexClone LUNs

Há uma sinergia entre as cópias Snapshot e os arquivos FlexClone e os LUNs
FlexClone. Se você trabalha com essas tecnologias, você deve estar ciente do que é
possível, bem como das restrições relevantes.

Criação de arquivos FlexClone e LUNs

Você pode criar um arquivo FlexClone ou FlexClone LUN a partir de uma cópia Snapshot existente. A cópia é
baseada nos arquivos pai e LUNs pai contidos em um FlexVol volume.

Excluindo uma cópia Snapshot

Não é possível excluir manualmente uma cópia Snapshot da qual arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone
estejam sendo criados no momento. A cópia Snapshot permanece bloqueada até que o processo de
compartilhamento de bloco em segundo plano seja concluído. Se você tentar excluir uma cópia Snapshot
bloqueada, o sistema exibirá uma mensagem solicitando que você tente novamente a operação após algum
tempo. Neste caso, você precisa continuar tentando novamente a operação de exclusão. Você poderá excluir
a cópia Snapshot depois que o compartilhamento de bloco for concluído.

Herança de listas de controle de acesso por arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

Os arquivos FlexClone e LUNs FlexClone herdam as listas de controle de acesso de
seus arquivos pai e LUNs.

Se os arquivos pai contiverem fluxos do Windows NT, os arquivos FlexClone também herdarão as
informações de fluxo. No entanto, os arquivos pai que contêm mais de seis fluxos não podem ser clonados.
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Como as cotas funcionam com arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

Você deve estar familiarizado com como as cotas funcionam com arquivos FlexClone e
LUNs FlexClone antes de usá-los.

Os limites de cota são aplicados no tamanho lógico total dos arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone. As
operações de clonagem não falham no compartilhamento de blocos, mesmo que isso faça com que as cotas
sejam excedidas.

Quando você cria um arquivo FlexClone ou FlexClone LUN, as cotas não reconhecem nenhuma economia de
espaço. Por exemplo, se você criar um arquivo FlexClone de um arquivo pai de 10 GB, você estará usando
apenas 10 GB de espaço físico, mas a utilização da cota será registrada como 20 GB (10 GB para o pai e 10
GB para o arquivo FlexClone).

Se a criação de um arquivo FlexClone ou LUN resultar na ultrapassagem da cota de grupo ou usuário, a
operação de clone será bem-sucedida desde que o FlexVol volume tenha espaço suficiente para manter os
metadados para o clone. No entanto, a cota para esse usuário ou grupo está sobrsubscrita.

Volumes do FlexClone e arquivos FlexClone associados e LUNs do FlexClone

Você pode criar um volume FlexClone de um FlexVol volume que tenha um arquivo
FlexClone e um LUN FlexClone e seu arquivo pai ou LUN nele.

Os arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone e seus arquivos pai ou LUNs presentes no volume FlexClone
continuam compartilhando blocos da mesma maneira que fazem no FlexVol volume pai. Na verdade, todas as
entidades FlexClone e seus pais compartilham os mesmos blocos de dados físicos subjacentes, minimizando
o uso de espaço físico em disco.

Se o volume FlexClone for dividido do volume pai, os arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone e seus arquivos
pai ou LUNs pararão de compartilhar os blocos no clone do volume FlexClone. Depois disso, eles existem
como arquivos independentes ou LUNs. Isso significa que o clone do volume usa mais espaço do que antes
da operação de divisão.

Como o NDMP funciona com arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

O NDMP funciona no nível lógico com arquivos FlexClone e LUNs FlexClone. Todos os
arquivos FlexClone ou LUNs são copiados como arquivos separados ou LUNs.

Quando você usa serviços NDMP para fazer backup de uma qtree ou de um FlexVol volume que contenha
arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone, o compartilhamento de blocos entre entidades pai e clone não é
preservado e o backup de entidades clone é feito na fita como arquivos separados ou LUNs. A economia de
espaço é perdida. Portanto, a fita na qual você está fazendo backup deve ter espaço suficiente para
armazenar a quantidade expandida de dados. Ao restaurar, todos os arquivos FlexClone e LUNs FlexClone
são restaurados como arquivos físicos e LUNs separados. Você pode habilitar a deduplicação no volume para
restaurar os benefícios de compartilhamento de bloco.
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Quando arquivos FlexClone e LUNs FlexClone estão sendo criados a partir de uma cópia
Snapshot existente de um FlexVol volume, você não pode fazer backup do volume para fita até
que o processo de compartilhamento de bloco, que acontece em segundo plano, esteja
concluído. Se você usar o NDMP no volume quando o processo de compartilhamento de blocos
estiver em andamento, o sistema exibirá uma mensagem solicitando que você repita a
operação após algum tempo. Em tal situação, você deve continuar tentando novamente a
operação de backup de fita para que ela seja bem-sucedida após a conclusão do
compartilhamento de bloco.

Como o volume SnapMirror funciona com arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

O uso do volume SnapMirror com FlexClone Files e FlexClone LUNs ajuda a manter a
economia de espaço porque as entidades clonadas são replicadas apenas uma vez.

Se um FlexVol volume for uma fonte de volume SnapMirror e contiver arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone,
o volume SnapMirror transferirá apenas o bloco físico compartilhado e uma pequena quantidade de
metadados para o destino do volume SnapMirror. O destino armazena apenas uma cópia do bloco físico, e
esse bloco é compartilhado entre as entidades pai e clonadas. Portanto, o volume de destino é uma cópia
exata do volume de origem e todos os arquivos clones ou LUNs no volume de destino compartilham o mesmo
bloco físico.

Como a reserva de espaço funciona com arquivos FlexClone e LUNs FlexClone

Ao usar arquivos FlexClone e LUNs FlexClone, você deve entender como o atributo
reserva de espaço funciona.

Por padrão, os arquivos FlexClone e LUNs herdam o atributo de reserva de espaço do arquivo pai e do LUN
pai, respetivamente. No entanto, você pode criar arquivos FlexClone e LUNs FlexClone com reserva de
espaço desativada se o FlexVol volume não tiver espaço. Isso é possível mesmo se o atributo no respetivo pai
estiver habilitado.

Observe que se o FlexVol volume não contiver espaço suficiente para criar um arquivo FlexClone ou LUN
FlexClone com a mesma reserva de espaço que a do pai, a operação de clonagem falhará.

Como funciona uma configuração de HA com arquivos FlexClone e FlexClone
LUNs

As operações de arquivos FlexClone e FlexClone LUN são compatíveis em uma
configuração de HA.

Em um par de HA, você não pode criar arquivos FlexClone ou LUNs FlexClone no parceiro enquanto a
operação de takeover ou giveback estiver em andamento. Todas as operações pendentes de
compartilhamento de blocos no parceiro são retomadas após a conclusão da operação de aquisição ou
giveback.
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